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Méndez Núñez, 1-Jaime 1,19 
Casa en Sabadell: Lacy, 108 
M u en Cansí de lar: IrinÉL 5.7! 9 

-
Traje a medida para caballero. 35 pesetas 

i i l u n L i g - i m i -

Traje a medida para caballero. 27*50 y 35 pts. 

A C T U A L M E N T E 
TENEMOS PUESTA A LA VENTA UNA RIQUISIMA 
COLECCIÓN DE GENEROS TODO ESTAMBRE, CUYO 
VALOR NO BAJA DE 125 PESETAS, AL 

P R E G i O 
de 7 5 P t a s . M I C O 

E L T R A J E A M E D I D A P A R A C A B A L L E R O 

V i s i t e l o s e s c a p a r a t e s d e l a S u 

c u r s a l d e l a c a l l e « l a l m e I , n ú m . 1 9 



P A G . 2 VierneB, 25 de Julio de 1924 JSL U1LUVIO 

B o d e g a s B i l b a í n a s , 5 . . fl. 
yiios b e eisjfl eo 

BOBGela, SiOTEBIES y B E S E 8 ? Í S 
S e r e c o m i e n d a m u y e f i c a z m e n t e p o r s u s e l e c c i ó n M a r c a r i o j a f i n o 

C O Ñ A C 

3 E h I 

L U M 
C R A N C H A M P A N 

en sus iipos S O P O 9 B B S | i 

f f 

! EXQUISITO NECTAR 
S S T ^ Z & ^ M l t T X ™ ' » ™ : Se m a üotsiei i resfantatís: UstíJ en lolmailu i t a p n l a i 

Por acuerdo de la Comisión municipal Ferniancnte, se adjudicará ni ídiaute concurso por «1 tipo mínimo de 3,000 pesetas anuales 
y plazo de diez años, la explotación del ascensor del Monumento a Colón y dependencias anexas del mismo. 

V i s i b l e d e 9 e 1 3 y d e 1 S a 1 9 
E! pliego de condiciones está de manifiesto en la Oficina Central del Negociado de Ingresos, terminando el plazo en 30 del corriente 

D O L O B 
-^c c u o c j j k uesHi'urece oou -a ntunaomnina u a i d « i r o au a i n i 
'iuU>8.—Hnia. Klarea. n : Helayo. V . » farmacia'*.—3 uta* c t * i 

T ^ ^ , , 0 „ Enlermedadea de la mujer — Cirugía — Vía» Urinaria» 
J W i ><d W L w i X « L » Consuhade U a l y c i e 4 « 3 — F c n t a f s e l l a , I » , I.0 

V I O * * I I D I N f l D I I I Q R I E L - f l l A X R I Z - P R O S T A T A 
l « J M l \ • I ! « l \ 5 M J I M P O T E N C I A - S I F I L I S - 6 0 6 

A n á l i s i s d e s a n g r e s - E l e c t r i c i d a d - R a y o s X - D i a t e r m i a 

Pel l c l ín ica Dr. Farré Píjoan - Ronda ü n i f e r s i d a l 5, pral . 
Detrás del PAT1 BLAL) De 11 a 12 y de4 a 8 

r i í n Í P a P í m i c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma 
U l l l i l b a U l U l o U tziz. Impotencia.—Rambla, Llano d é l a Boqueria, 6 (entre calles 
Hospital v San Pablo). —Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. festivos de 9 12. 

V í a s U r i n a r i a s - M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Universidad, I ; de 3 a 5; económica de " a « 

de enfermedades de ia piel y de ios 
ó r ^ a a o s genitales. Ta l l e r a . 29, ent io . 
Oo 11 a 1 y de 6 a 7. C O N S U L T A 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — R A Y O S X 
Cura rad ica l da l a B lenor rag ia c r ó n i c a n n T r a t a m i e n t o exclusive 
CONDE D E L A S A L T O , NUMERO ISPesf ¡vos, v i s i t a 9 a 1 y » » » aocha* 

A M E R I C A N A S S P O R T 

El mejor punto ingles 

a 7^50 Ptas. 

s a s » i e w - l f o r ¡ : f s r i i É . i 2 

f e a s f l E S P E e m i i 
T — - PARA. — ~ 
I C o l o r e s , p i n t u r a s , barnices , 

| e s m a l t e s , a ce i t e s , 

i b r o c h a s , e tc . 

i D R O G U E R I A C E R D A S. A . 

| Plaza Palacio, E . - Barcelow 
****************̂  



E L D I L U V I O Viernes, 25 d« j u l i o de 1924 PAO. 

B A Ñ O S N U E V O S 
N . 0 3 1 . F A B R I C A 

V f a s U r l n a r l a a 
Ronda de Universidad. I 

TORCEDÜRAS, CONTUSIONES 
T e n g a p re sen te que e l S l o a n hace desaparecer e l d o l o r 

Para músculos doloridos, coyunturas embola
das, torceduras y contusiones — empléese el 
LINIMENTO DE SLOAN. No hay nada como este 
P'ep»r»do para ahuvemar el dolor jr restablecer el confort ai 
mieobro perjudicado. No hay necesidad d« frotar la parte 
dolorida aumentando su dolor — basta tan sólo extender 
ligeramente el Sloan encima — el preparado penetra, e 
instantáneamente hace desaparecer el dolor. El Linimento 
de Sloan es bueno para toda clase de dolores y se recomienda 
Tivamente para casos de RKUMAT1SMO, CIATICA, " 
TORCEDÜRAS, CONTUSIONES. NEURITIS Y 
DOLORES MUSCULARES Y NERVIOSOS. 
Dt vmla tn todas m 

Las ruinas de mi convento G u í a W A R I O O 
DE VENTA EN ESTA ADIÍIIPUSTRACIO» E s l a r r ^ e f o r 

P A P E L D E 

F W I A R . 

C L A 5 1 C O 

TtLe y E l i x i r 

O N T E 
Interesa al público cenocei el Tíie y Elixir 
Monte por ser los vegetales más acreditado* 

para combatir tuda clase de cnlermedades 
TIFUS, PULMONIAS, GASTRICAS, VIRUE

LA, SARAMPION, FIEBRES, ETC. 
Además, es un remedio de eficaces resuitaio» 
contra el estreñimiento. Exíjase en los frascos 
de TI18 y Elixir el retrato y marca registrada. 
Especia: para la Gripe. Broncunumonla, etc 
Poniente. 38. De venta en farmacias, centros 

de específicos y droguerías. 

SANTO DE HOY: Santiago apfetol. sanios Cacatata. Kloronelo y Félix y santa Valentina 
Sale el Sol a las 4'38. — So pone a las 7'16 — Salo la Lnna a la» U'Sfi noche. — Se pone a las 2 tarde 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

H 11 i * ' * * * * * * * * * * * * * * * * : -****************} 

T E A T R O T I V O L l i 
E l m d s I r a s c o <!• B s t r c e l o t i a 

- ORAN CO - I P A N I A D E O P E R A I T A L I A N A : -
D i r e c t o r a r t í s t i c o : E U G E N I O P I E R I i 
Hoy, riernes. festlrldad de San Jaime. — Koehc, a las dlei: Extraordl-
"la i eprosentacita de la irrandiusa ópera ou cuatro actos, do líizet, 

G ! R . M E 3 I X T 
vlrir01 •ml"»nl«s artistas: Conchita C.illao en cCarmon». Filomena 
ennr 'lue ',or dereroncia a la Emprexa t a petición do nnnieroaoe 
Jaan "í0"10" •* encargar* del papel do «Hícaela». Enrique Alvarez. 
i iuS „ *• ^:»,"»to Sabat. Joee Faruindez y Mario Serrettl. — Grao-

• ^coroycomi)araerM.-Banda.-Cuerpoile baile del tiran Teatro 
N'amó ' aio '* «lirecclón do la prufeM>ra doña Pauleta l'araiea. -
recior5OMOrt|,le,'adelSiI''1'CJ,Ioi,us'c*l<leC*l*!uafc " MAMtT0,ii" ,'=om Jí <;0"c*rl*'lor: Antonio Capdurila. - Mañana, sábado, noche. 
• i cí,'ÍI"''du> artiatico: ÍM preciosa ónora en tres acloa do Hossinl. t rl¿̂ .'*,**™E'»»2 o í » l v i o ' . i a por la (tran diva. Filomena Su- T 

^ r aoflores Jaime Planas. Marcos Ko londo. Canato Sabat. etc. - t 
se despacha en Comaduria J 

Ji r .i ifi l ¡ÍI KXI iit >'i -í-j--*. *• i*i i i iti ifaA .*..'..' L-, , - -', , \ j . . i - • 

I T E A T R O D E N O V E D A D E S I 
• COUJ'ANIA COMICO UUAMATICA 

| A . JLM 33 ^.-33 O I X T - A . a?* 3 3 
T Hoy. riproeí*. ttrdo» ImcI ic© mono*caArto--El éxito dolos éxito*, 

la Ihuiiwa combUia eu tros actos de Po>lro Mufioz Soca y Pedro Pórot 

I L O S C H A T O S | 
i de osts compañía. - Ovacior es al notable j popular 

del tercer 
triufo In-lhrntibln 
cantador do flanirnco MANUEL ChNTRN'O en i.-u saoiaa _ 
acio.-Kocbe a las Ules v coarto.-Seirnnda representación del ingae 
le cómico cinematorrAüco en tres actos de Juaquin Abatí y José d* 

Laclo. 

E L , I ^ / V I O R X A L G f í N O V É S 
estrenada por esta comnafiia con extraordinario éxito, de risa en ai 
Teatro del Centro uo Madrid.-Mañana, larde a las esnoo T coarto." 

4» Mallnót- aprecios populares. I .oft c h a t o i . - Noche. • las diei r 
i> cdnri<>. E l i n m o r t a l « e n o v ¿ « . - D o i n i n ^ o tarde E l i n m o r -
4> t a l 4enov<&9. - Noche. L o a ctanton. T 
* He despacha en Contador la. T 



PAO. 1 Viernes , 25 de j u l i o de 1024 E L DILUVIO 

T e a t r o B o s o u e 
V E R D A D E R O T E A T R O D E V E R A N O 
Hoy, Tlernea. día « , tostlrldad de San Jaime. — Tarde, a I«c cnateo.— 
Soebe. a laa diez. — ORAKDEH FDHCIONta POR LA COMPAÑIA 

1 3 s r - A . C I S í N 
Programa monatroo. — ¡Onjneeta del Fomento Muelcal de Catahifiaj 

1.* El Mínete en on acto j doe cuadros, * 
E J H . S £ 3 X O 1 3 J É I B I H . | 

1.* La s á m e l a en en acto, 4-

E l o t L l c o d e » l a p j o r t e r a j 
por N a r c l s l n 7 toda la vompafiia 

I . * H Juanete cómico «n nn acto. ^ 

Acúsome padre o Yo me ar r imo a un pino verde 
por N a r c l a l n y principales partea de la compafiia 

V El apropúelto ariíenUno en 1 acto y 3 cuadro-'. 1)0 (rrandioso éxito, • 

E l j p l t > © d e l c o r x - a J L ó n | 
taeoperable ereaeldn de N a r e l s f n y de laa prlnclpalei partea de la T 
•oapafiia. —Kepreaentada 80 noches en el teatro Cómico de Barcelona X 

con «rranJes éxitos 4. 

Maftana, «abado, noche: E8TBESO de la Kraadloaa revista. 1 * 

E l i p r l n c l i > o C f i . f i F e . m ó i o . $ 
da na acto y siete ciad ros, de éxitos enormes. — Prados populare?. T 

B u t a c a s , 2 ' 5 0 ; A s i e n t o s fijos, 1'25; G e n e r a l . 0 ' 60 | 
A A A A A A J. ,t, .I. .I. A J 

T e a t r o C ó m i c o 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 
— Compafiia Internacional de rerlstas y grandes espeetácnlos — 
Boy. viernes. FESTIVIDAD DK 8AN JAIME. - Tuda, a laa eoatro. 
Noche a las diez. — Estupendo éxito de la «uper-reme en 10 cuadros 

R I C - R I C 
preaentAndose el sorprendente troco 

:CAMELEON S P E C T A C L E 
Ultimo gran éxito da Paria y Nuera York. 

l i o a r t i s t a s n a e t o n a l a s ir •xcti-anlaras.-Oeeoradoa da 
los reputado» eseenó^raíos C a a t a ü H y K « r i u 4 r i J»«c. R o a ir 
OSaU. J o a n M o r a i a a . B a t l l s w A s n l t t á . RosHu t r , do 
París; a . A . C . v V a l a r a y Kabula.-Lutosos Testnarka de 
.MJia. u a V a l v í a . da París; M a n u a l a C a o t s i r o s . C a s a 

P a a o l t a y M a d a m a J a a n a t t a . de Barcelona. 
PRINCIPALES COAUB06: > 

• C o l ú n 3 4 * . «El t r o n o d a l F a r a A n » , « B s c A n t r l c Ca -
b a r a t - — Oran acecen del S k a a t c l i s c á m i a o 

U n d r a m a e n t r e b a s t i d o r e s 
tomaddo parte al gradeao primer actor 

A V E L I N O O A L C E R A N 
• C u a n t o d a l a a d a a » , « L a r a p ú b l l o a d a l a a v a r i 

Mafiana. «Abado, soabe. a T I T C V ! F % . T C Ü loa iHoa. y todas las aoeliwi * * ». 

% 

I 

| T E A T R O I V U E ^ V Q 

* ' Compañía de zarzuela del primar actor y director -

• F E R N A N D O V A U L E a J O 
Hoy. Tlernea. 25 de Julio. Festividad de San Jaime,—Tarde, a l u cu. 
ü-o. «In aumento de precios, cartel monstruo.—Butacas a TK peseu» 
5 a c t o s , 5. E l a m o r es a n a c o s a , i : Los Ga
v i l a n e s . - E n S e v i l l a e s t á e l a m o r . h S á S s ' i * ^ 
L a s C o r s a r i a s y L o s G a v i l a n e s . t t i t ^ ^ S ^ i 
I fle n a v i l a n o o en-fnnelóndetarde.-Noche. alasdle& graadloao 
LUÍ UdVl ib . iBS cartel. Trae ropriases que resultarán tres estrés» 
L a C o r t e de F a r a ó n , E n S e v i l l a e s t á s i amor 
y L a D i V i S a . nomtago, tarde y noche: LOS GaVÍlaOBS. 

' ¿, .* i*i r*i ,', J . f 1 t I J. 

C i n o m a t ó g r a f o s 

y V a r í o d a d e s s s 

TEATRO d R e O BARCELONES 
Coliseo de laa grandes «tracciones — Dirección artística: Manad BoBict 
Extraordinarias funciones para loa días U y 16 julio 1924.—FestlTldid 
de San Jairae.-Tarde a las 4*30 y «.—Noche a las O-lS.-lmp-r'.ai • • 

mo debut de la compañía de grandes atraedo— 
G-A.EJI-XJSET 

ÍresentAndose con d boceto de rerlata titulado MANO LITO ¥ DON 
ROCOPIO EN EL CAIiABBT. - Bolecto programa de atraccionen-

Sabado y domingo, estreno dd boceto da rerlsta de gran éxito 

y nueras glandes atracciones. — Predas populares de cwiciLtn 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m k 

Hoy, -riernai. FIESTA DE SAN JAIME. - Sesión matinal de once s orí' 
^ e y n ^ e . ^ ^ p r o g r a - S a s t r e r í a a c r e d í j 

t a d a , % * ™ F a t a l s i l e n c i o í £ ¿ r ^ 
L e c c i o n e s d e a m o r , ^ s t a n c e t a l h m 

y primera jornada del film exti*ordinario, dividido en dos. 
E l c o n d e d e E s s e x | 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r í n * 

y C i ñ o N u e v o 

CMqoíIIos, no Hoy. riernea-Grandioso 
esplendido programa 

cómica de Qí 
gran rlaa y eaplendldo programa w»a«ni«x«i««, gran . r)A-J 

P a n i n e g ^ M ^ f f i e S e c r e t o d e A l t a m 
d ? ^ 1 ^ ^ ! ' . L a s e ñ o r i t a d e l p e i o o \ 

por la harmoelsima eaarella Coastance Inlmadge.-Próxima»^ 

L a p o r t e r a d e l a f á b n c 
proyectiadoae entera 

Í P A T H E - P A L A C E ] 
C A T E D R A L D E L A C U f E M A T O O B * » ' " » * . 

load programa. — Hoy, matinal do U a 1. - Tarde, • • • f " -—-1 
especialdeí r media a S- - Noche, do 9 y cuarto a ^ Z f ^ M * ^ 
M a u r i c i o B o x e a d o r 2 ^ K ^ S f á S ' ^ ^ i * 

: T u t e d e a s e s S í ^ ^ f f i t S ^ f e S 
5r_^ L a h i j a d e l n u e v o r i c o - ̂  c 

: b r e d e R í o P e r d i d o 
. .. - * <- — " 

eoaedia amerieana porj 

http://Cfi.fi


E L D I L U V I O Viernes, 8B de Jutfd de 1 M « PAO. * 

I T E A T K O G O Y A I 
* T E M P O R A D A D E A R T B C I N E M A T O O R A P I C O ; 

ilny, sección contínnadaadolMS y meül* mocho, » 1m 9 jr madl». 
¡Sensacional! — !•>* PK1MKKA PELICULA AL' TKN i'H'A UU3A 

reñid» a Kapaba, 

( B S C B ^ A S D E I .A V I D A REAL. DEL. M U J I K » 
Ldlci in 'Film* Roas», da Moscou).-Keposlclón de la subnmft creación 

de HESE NAVAKKK j KI.MIKK VADTIKB. 
F - E n n - A - G X J S . - . v . 

l.a obra Inmortal de H. de Baliao (Presentaolón del C. L K. C> 
Completar* oí procrama la eraciosa cinta cómica A M B R O S I O 
D E V I A J •; IlOY, BONirOS PROOEAMA3 

• • * t l * * t' {• {' 1 I-M"!--i-•!• * * * * * * * * * * * * • * * i 
•**•***• 

A R I S T O C R A T I C O S 
• - * * i it iai> iii éi A¡ait it iti A JiitiifcituL t B 
S AL.O.N íCS -

LOS PBKDILECTOS DE FAMILIAS DIBTIHOÜIDAS. 
EXCLUSIVO PEOGKAMA CAPITOLIO X RKALART 

Hoy. riernoj -Festlrldad do Santiago.-Matinal de «nca a una.-Tar
is seeiones de trea r media a ocno.—Noche, a las nuera y meolav— 
K u r a a o l 1.a i'>ya da mía valor comedia.—El o u n l o H o c o có-
nilca.—La grandiosa tragedla del Inmortal Schillor UulMS-Sehl -
i i« rpor loseminenlMarJiatas LU Uaguwar. Warner Krauas y r«-
l>lo Hartmann.-Caialui io. —El r l v o i d e S c h « r l o K H o l -

T m e s , INndnr- v « u a r d a r l o r o o « y l . u l e a Mlller.—Ma-
2 úana , s4bado . -Kur soa l reprise de loa C u a t r o U ñ a t e * «leí 
X A p o c o l l o e l e - c a t n i u f t a . raprlaoda«El prlalonero de Zenda» 

••{•>••»*•• •H->'>*****'I"H"l"t>*lH"l'•»'**»'•»'*•»"«••«•********" 

Cines I r i s Park ? Ro?aI Cine 
Hoy, viernes, featlrldad de Santiago. — Oran sesión matinal da once » un*-— 
L e c c i o n e s d e a m o r , ^ ^ " ^ ^ i V ^ W 
E l C o n d e d e E s s e x , ^ U T ^ o Z ^ ™ ? * * ? . 
C; i c + f o r - í n a r r < » H í t a r t a chistosa comedia gran risa. - En la O d b i r e r i a a C r c U I l a U d , sesión de tarde y noche se anmeo-
M ^ S S ^ E l c a m p e ó n d e p e d a l , 

- cómica risa continua. — Manan* 
«Abado. Extraordinario programa 

CALLE CONSEJO DE CIENTO, «T (Entre calla* VUlarroet y Casanoraa 
Hoy. Tierno».-Featlrldad da ten Jala*, grandiosas aeatoaaa larda w 

noche, éxito de T o ^ i a e l n d e l o s t*omttuen cómica da gran risa. 
A c t u a l i d a d e s I n t e r n a c i o n a l . N o m d e c a ñ e r o s da gran rUa 
M a r í a d e l C a r m e n , bello drama de Fellu y Codlna en eluoo partea T 

y gnndioM acontecimiento, estreno de la hermosísima opereta 

cantad* por notables artistas y acompasada par seis nrofeeoros te orqneata 
ÉXITO ENORME 

i S a l ó n C i n e E s l a v a 
C o l i s e o f a m i l i a r 

M A R Q U E S D E L D U E R O , t a s 
(Frente Parlamento) 

AGENTE TEATRAL: A BEL El RA 
Hoy. rlarne», extraordinarias funciona».-Tarde, a las cuatro, y noche 
a las nueve; EXITO del barra oso drama en cinco partea M a r í a 
d e l C a r m e n . — N o m á s c a e e r o e . cómica de gran risa 
X o m a s i n d e l o s B o s q u e s , da risa conllnu* — A c t u a l i 

d a d e s I n t e r n a c i o n a l . - I>oa atracciones, do». 
Huecís enorme de la gantll bailarina 

A . I L » 3 V E E 
7 de 1a gran atracción amar (cana 

T R I O A M E R I C A 
| • Bailes, canelones, dnettos.—Deoorado propio.—Rica presentación. 

M ^ - i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i t * * * * * * N K w M f l 

I R A T H E - C I N E M A 
* ( O r a n e M I n a U z c a n o l i - i EL SALON MAS FRESCO 

DE BARCELONA. - COLOSAL PROGRAMA. 
Colosal programa.-Hoy, matinal da once a una.—Noche, de í y 111 a 

12 r 114. - Exito da la grandiosa producción • 

basada sobre la obra da Fierre Benolt, magistral creación da la bella 
(isnzarina Staala Naplerskowska y Jean Angelo. — A\ ISO: Esta pe 
licula a pesar de su largo metra le se proyectar* entera por lo que se 
recomienda al pdbllco D o T Í c t * P a t Ü Í 771 actualidades « a 

pnntnal aalstonel* i J C t l o l f l r f l l U G , 111 el entierro del 

• " K i ^ ^ e r ^ ü n é m u l o d s C o l ó n £óm1!ocS,^£.rto, 
> * » » » • i 

• HH-l'.t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
• 
+ 
i 
• C O S V A P O R E » G O L O N D R I N A S 
• prestarán servicio extraordinario deade 1 a Puerta de la Pa» a los 

baños desda las nueve y media hasta la ana da la ñocha 
B a ñ o s S a n S e b a s t i á n 

O R Q U E S X I M A . C O N S T A N S 

• 

• 

* 

P l a z a d e l a 
O R Q U E S T I N A 

C a s c a d a 
L I Z C A N O 

T O D A S L A S N O C H E S las mis sensacionales paUculas. — 
ICspIéndl<loa servicio» da Restaurant y Bar 

• _" L o s l u X a r e s m A » d e l i c i o s o s d e B a r c t . 
m ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l * f * * * * \ * * * * * * * * 

R U B I A Yjáto eno"»»Ba 8PLEND1D 6 I M E M A 

C l N E D I O R A M A 
u« Sf''e:"n pr >era:na para hoy. Festividad de San Jaime. — Grande» saslo-
( ^ ^ " • « • ^ a a i n e u t o de programa: n i h o m h r e d e l i ' l o P e r d i d o 
Mo. .¿ i"nJ '"" ,ws n- — o r l n c e s a D e m l d o l l por Lya Mará. — 

« n t c m a c l o n a l e s . - L a b o d n d e V l r t u d l t a s 
•a RT"n r"•',• — Mañana, nuevo* estreno», entre elloa: L a r e i n a d e 
h * ñ i S x , , ^ . r T ' " * " 1 * 1 l o s b o s q u e s , da gran rHa y otra* — 

"mente-. E l c o n d e d a E s s e x primera iornada. 

l a Geisha Rubia Oran^4xl,o Spléndid Cinema 

" DIANA : ARGENTINA : E X C E L S I O B 
Hoy, rlarna». Featlrldad da Han Jalma patrón de Espafl* — Oran 
.sesión matinal da once a un*—Tarda y noche, encogido programa. — 
L* grandiosa obra etuematocritea dlridlda en do» Iornada», proyee-

tándoae la primara, 

E L . C O N D E D E E S S E X 
por la hermosa aotrls EVA MAY y el notable actor B. KOPFBB. — 

La interesan la comedia dramática da M00 metros, 

L E C C I O N E S D E A M O R 
creación da la slmp*tlca estrella CONSTAMOS TALMADOB.— 

La cinta de gran risa. 

S a s t r e r í a a c r e d i t a d a 
Tarda, aumento de programa con la dellelosa comadla. 

T-M _ A . I V E _ A . 3 3 I I > r 

Noche, ampliación de programa con el ooloaal film de t.LOOmetroa 
| F A T A L 3 3 I H a B I V E A . 

Domingo estreno da la jomada 8.* y última de la graa obra, 
j E L * C O N D E D E E S S E X 

p i o i i i i i D g a i a l - P a a r ó - W a i l i p 
Hoy, FESTIVIDAD DE SAN JAIME.-Oran sesión matinal da once a 

tina. — PROGRAMA ESCOGIDISIMO. 

L A E P O C A D E D A N I E L B O O N E 
quinto y sexto episodio* Exito creciente del protagonista Jaek Mower 

E L H O M B R E D E R I O P E R D I D O 
Hermosa produclón «OOLDWTN», por los eminentes FEITKI BRD-

NKTTE y H0U8E I'ETEKd 
L A R O C A T A R J E T A , cómica de gran risa 

A C T U A L I D A D U . S U N I V E R S A L 
T A R D E . - Programa aumentado con el gran éxito 

E L R E F O R M A D O ^ ' f ^ ^ N ^ i ^ i 
N O C H E . - La su per producción, creación de ELLRN KITCHER 
LOLA MONTES o L A B A I L A R I N A D E L REY 

Domingo, gran sesión matinal da once a una, con estrer««' L A 
E P O C A DR D A N I E L B O O N E . séptimo y oetaro episodio* 
L A C A S A D E L O S S U » TOS. d9 risa continua. - NOCHE: 
L A R i l N C n w A R E B E ' r»K. del selecto programa Aiurfa, 
por la simpatiquísima DOROTIIT QISH. 

************************ 
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V I A l . A V B r A N . . 1 * T t i F NO 1.171 A. 
Lueal freaeo y cómodo. — Hoy, viecnai. — Procmma extraordinario. 

S u o r e i n o ( « a o r o . dula americana da aran arjnmenlo. Interpretada 
ñor ol gran actor Kichard L>ix . - l .m t e t a r n a l l a m a , «ertin la novóla do 
Balzac — i n d u a u s s n d a U a n S r a l » . prodnccióu de lujo Interpreta
da por la bonísima Norma Talmadge. — Un • • f l o r l t a A d s l e s l o , 
paudloen drama de grau sonaación. creación de la célebre artlota Irene 
Uatle. Ajarla. — O r u n l » «*• t n o n A s . cinta cómica de gran risa. — 
Dociíntru. noche, estreno de la catupeuda cinta L#a m i & i í a n t m n m f i a r a 
B r u n d a l l . creación do la gran artista Clara Qulmball-

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

' PLAZA DE TOROS MONOMENTAL f 
t 

l ' ía'A vlernea-—Festividad de lian Jaime. - A Ua 5 y 114 de la tarde x 
G R A N D I O S A C O R R I D A D E N O V I L L O S | 

Seis hermosiaimos norllloa de la acreditada ganadería do loa T 
H e r e d e r o s d e d o n E d u a r d o M I U R A | 

que serán lidiados por loe valientes y api and idos diestro» * 

Antonio Llamas I 
- Rafael Millet (Trinitario) I 

Emilio Fernández Prieto I 
Kl despacito en ia taquilla que la Empresa tiene establecida en el j . 

Teatro Principal Falaces Detalles por carteles ¿¡. 
Servicio de Antoboaes desde Plaza ae Catalafla a la Monomental 4. 

| P A R Q U E 
G r a o C e n t r o de A t r a c c i o n e s 

Uoy. Festividad de San Jaime- - Tarde Concierto 
llanda de Vergara. — Noche: Extraordinaria sesión 

de Cine. — — — — — 

| F A T H E P A R Q Ü B 

T r o m p i c ó n es u n m o d i s t o , P o b r e s h u é r f a n o s 
y U h ^ j l m a p e l i e n U Ú 9 IOS á g U Ü a S . 

O r a u o s l l n a L l z c v n o . — C a l ó i r á n * C t t r t t ó . 

T U R O - P A R K 
6agQiríc>ie tardmes en lo^.iiue&e ulafruta de una deliciosa temper.'ttur.i.— 

oy. F -asdvIdad d e S a n J i . l nn í . -TAUUi ; . A I^ASSIKTK. NOCHE. 
- A LAS DOCE • 

KL FAMOSU A B B I N S . 
EU INTREPIDO A B B I N S , 
EL TEMKliARIO A B B I N S . 

ríavífX L O O P I N G T H E L O O P 
mlgarmento conocido por ol LOOPING DE LA MUERTE. — Tarde y noche, 
tunclunarin todas las atracciones. - Banda militar en loa Jardines. - CobU 
«a sardana.! Barcino. — Putxluel lia Quatre Oats. — Función extraordinaria 

a las seis do la tarde. — Caté-reatanrant Carbó 

¡ C A S I N O D E 
L A R A B A S S A O A 

Oran restaurant. — Cubiertos extra. IU pesetas. — flisu si» ilián 
carta todas horas. - OHQDESTA TZIOANE3. 

EXTUAOBÜINAEIO SERVICIO DE AUTOCABS subvencionados 
por el CASINU, S pesetas Ida r l ' K vuelta, eon regreso asegurado, 
sallando cada 39 minutos desde la plasa de Leaeps 'Josépeta). 
LA MEJOR CARRETERA DE BARCELONA T LA MAS VIGILADA 

FUNCIONARAN TODAS LAS ATRACCIONES DEL PARQUE 
ORAN ILUMINACION T FIESTAS CON M&TTVO DE LA VERBENA 

DE SAN JAIME 

I G R A N D E S F I E S T A S E N | 

S a q G u g a l n e l V a l l e s j 
en los días 25, 26 y 27, con motivo de la traída | 

de aguas. — Importante grupo de torres con * 

abundante agua y toda comodidad, para vender * 

o alquilar a precioa económicos, facilidades en | 

el pago. Razón: Mayor, 27. San Cugat del | 

Vallés y Unión, 19. 3.°. 1.» - B A R C E L O M A | t 

E n . l a , c u i m l D r - © d e l 

Allí pasareis las horas de los días (estivos mejor que en ningún otro 
lugar - El mas Importante (anicular del mundo os coudiMiri a la cúspide ile 
la montaña más alta de los alrededores de la capital. 

Oran concierto por la reputada banda LA ARMONICA BARCELOXA. 
Funcionarán todas las emocionantes atracciones. 

G i g a n t e s c a a t a l a y a - F e r r o c a r r i i l a é r e o - M u s e o 
d e g u e r r a - O r i g i n a l t r e n d e m o n t a ñ a 

B3 recorre el nneao parque y permita contemplar un magnitco panorama, 
irada Ubre a loa paaajeroa del (uuiealar. 

En la Iglesia del Sagrado Corazón misa a las doce de la mañana lodos 
loa día» (estivos. 

Los tranvías del Passo de Oraclay del» calle Man tañar (aciliianel 
rápido acceso al Tibldabo. - Servicio en el (nnlcular. hasta la ana do la ma-
drurada iodos loa días; 

D e p o r t e s 

F R O M T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy, Tlarnes. tarde, a las cinco ou puuui. Extraordinario partido do Pf-1'** 
M u f l ' < z y C f a a r r o " l d a contra O f a s c o a g a y Urau ld l . - i l s l i f » 
va secundo partldo.-Noehe. a las dles y media.—Monumental pattn.0 a 
sr ts 1 ni-TTiiiriTl-i e l e t t i m o contra H e r n a n d o y Ool í la -u*»-
pués se jugará otro partido por aplaudidos pelotaris. 

J N T A . " X " - A - C I O 
Plaelna del C. N. B. Esenllera de llevan!. — AvuL dlvendres. aia 26, a les cina 

de la tarda. Curses, Rellena. Salta 1 

W A T E R - P O L O 
E q u í p O l i m p i c d » H o l l a r l a 

amb competencia 
C . N . B A R C E L O N A 

B a i l e s 

D A N C I I V O R A L A e i 
(GLOBO) ELEGANTE SALON DE BAILE, COKTEa.7í4, CERCA P. leuiaB 
H o y , v i e r n e s , t a r d e y n o c h e , G r a n d e s B a i l e s 
Sublimes nroaiamas de modernos Bailables a carsro de la renombrada lian > 
DANCING que dirige al maestro LEKMA. - Exito dol nuevo repertorio. - " 
•1 baile de la nocho continuación de las concurridas y eleu'antea 

VELADAS SELECTAS DE SOCl íDAD 

I D E A L S A L O N (frenU a las ireaasi 
Kl saldu mas ventilado de Barcelona. - Hoy. Urde. f««'vWad f" ffi'̂ .u* 
gran baile de sociedad por I» sin rival Banda Ideal, que dirige t aua« i w 
mente el maestro Serrano, con nn programa de bailables lodo nue»"-
sorprendente regalo a todos los caballeros. - Domingo, g?. 

nuevo» pregramas de bailables y naevo» regalos a lo» concurrani— 
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L A B O H E M I A 
E s p l é n d i d o s a l ó n d e b a i l e 

e l m á s c é n t r i c o : E l m á s g r a n d e : E l m á s 
l i g l é n i c o y c o n c u r r i d o d e e s t a c a p i t a l 
P I F L - E J C I O S O J - A . n . I D I 3 > f f 
ioy. viernes, fesiivldad de Santiago, grandes bailas tarde y noche.—Nnestra 
ilu rival banda dirigida por el popular maestro señor Igloxias, ejecutar* 

un selocto programa da bailables todos nuevos 
N O T A : E l b a i l e d e l a n o c h e e n t r a d a U N A p t a . 

VENUS SPORT - PALACE BALL 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 3 y 0 4 y T i a r a . 3 7 

Hoy festividad da San Jaime. Carda r noche, bailo dosocíedadoar U 
Banda VENUS SPORT dirigida por el señor Pons4.-iíoche: Entrada. UNA pt 

M u s i ó ~ h a i i s 

FOLIES BERGERE Marqué* del Duero. CO 
- Telóíono39l9A -

Exito ruidoso de lareina de cantos reslonaloa 
X J I L . T I M O S I D I - A . S 

OFELIA DE ARAGÓN 
IZAS en su eónaro. — EXITO DE 

M . TUBfllI - M . W1EDEH 
Oracionea a la original atracción 

I L O S J E R L A V A L ' S 
scrúbatas excéntricos. Unicos en el Hondo qne ejecotan Q TurbIIDn 

Humano, sin aparato. 

P O M p E y A 
¡ ; El más popular y concurrido de los 

Muslc-halls " ~ ~ ~ —~ 
• • H ' i H - * * * < ' l " l 1 1 Hi»lt.. | . i».}..n.»t.n..n.»4.<.<,»<.j .a 

| 9 0 a r t i s t a s } 

; d e g é n e r o | 

F r i v o l o | 

Bí"'t"t '»'v*•'"I*"i"i''t"t""H""I"! 'I11-'t1 ̂ 'i*+*t*•fr••• "¡"t*^^"i'̂ "i""i*"I'*{*H 

I R O Y A L e O N C E R T 
MARQUÉS DEL DUERO IOS 

— Qrandea avadónos a — 
FLORENTINA IRÜKA 
* C. M A R L E Y 

S á b a d o , 2 6 

Grandes DEBUTS 

En el Royal Concert as donde hay las caras mis bonitas 

MUSIC-HALL MONTE - GARLO 
A s a l t o . a a . - T a l S f . 3 S 7 0 A.-Dirdcc'.in: R o b e r t o V l A a n 

Oran juccés de 

NIÑA UTRERA 
atraetira coupiettsta 

IBEÍBEBES BOEIO 
, reina da los eanlos legiona'ss 
1 <• • - l •M"i"t"f* t • ' M -i ' < * 'I"» • ' 

Exltazs de 

Troupe Ogeritas 
tres áeííoritu j un caballero 

•. : GIMNASTAS - DANZAS " 
FUERZA DENTAL - TRAPECIO 
Oías laborables tarde, butaca 

ana peseta. 
Da 1 a 3. SOUPER DANCIHO 

De la muerte de Guimerá 
Pésame del Centro de Cultura Valonolana. 

H« recibido I * Academia de Buegas Le 
tra* de Baroelona el siguiente telegrama del 
director decano del Dentro de Cultura Va-
(aaetuM: 

"Centro Cultura Valenolaaa «lente pérdi
da Ilustre Qulmeri, haciendo coaltar acta 
dolorosa Impraalón muerte gran poeta.—di
rector decano, Oabriin.* 

Rata comimloaolón ha eldo traasmlUda % 
la familia del Ilustre »ate catalán pur N M -
Bor Qarrara» UaiíH, 
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Centralización que se impone 
La vcrsaltliüad ha sido la característica 

de :a mayor partí; de acuordos adoptados 
por la Corporación munlc'pjl en !o refe
rente a personal. Por fuerza .'â  scociones 
fkeullativas no podían eslur indemnes !e tal 
caJaniidad; al contrario, nn ellas debía acen
tuarse el desbarajuste u n pronto como se 
trató de reorganización. 

Elio es lógico y natural. Todas las reor-

Eanitaciones del personal sanitaria han sido 
echas con vistas al favoriüsmo, sin parar 

mientes en las necesidades de ¡os servicios, 
sin cuidarse del biea público, pospuesto 
•oasUatemenlo al interés particular. Claro 
está que siempre se han cohonestado las 
trapisondas particularislus con el feíiuclo 
del "mejor servicio'*. 

Para el "melm- servicio" se trasladaron 
les oflomas de higiene urbioa Jesde la lla
nada vaquería del Parque al ediflelo de San 
CayeUno, en ¡a plaza de Santa Ana. Para 
el "mejor servicio" fueron !uego llevadas 
deste este último punto a la plaza de Lesseps. 
Y para el "mejor servicio" se acordó re-
elentemente que volvieran de la plaza indi
cada al sitio primitivo, vaquería del Parque. 
Nunca como «hora puede decirs": "Hcda 
el móa I torna al Born". 

Este trasiego perpetuo, este Interminable 
tejer y destejer, que va noslando a la ciudad 
mili área 7 miliares de pesetas, uo tiene ex-

ÍUcación satisfactoria y es ura prueba pa-
inte c Inequívoca de que los acuerdos 

municipales no son hijos de la reOcxlón, ni 
ebedeoen a Juicios serlos, fórmalos y bien 
fundamentados. 

Ahora bien; el primer traslado, o sea el 
efectuado j j eüiílcio de San Cayetano, obe
deció indudablemente a satisfacer ¡03 deseos 
absorbentes del entonces Jefe del cuerpo 
médico. Pero precisa lonfesar que si el 
móvil fué el que dicho queda, habla un 
fundamento do razón en ello: el de unir 
en un solo local las oflolnas de hlglone ur
bana con las do estadística demcgrAúca. 

Sabemos, y no puede cientíilcainente ne
garse, que ia demografía es una rama im
portantísima de la higiene pública. Separar
las o desgajarlas es antinatural, lan antina
tural como querer desgajar un brazo o una 

f lerna del cuerpo humano, lian de estar 
untos, han de vivir Juntos. 

SI la¡, influencias personales, si el inte
rés particular, si la animosidad o Intempe
rancia de los respectivos directores obliga 
a vivir aislados unos de otros, a no saliidar-
ae hasta a reftir cotidianamente uno con 
etro. allA ellos; pero el lervlcio, el "mejor 
eervicio", obliga a que las oilcinas estén 
unidas, próximas, inmediatas una do otra. 
Y antes es el bien de la oludad que la co
modidad canonical de ios señores jefes de 
va departamento del Municipio. 

De 189Í a 1910 el servicio de estadística 
demogi-áOca-SiUiUaria formaba parlo del Ins
tituto de Higiene, instalado en ese mismo 
local a que se le destina de nuevo, en la 
vaquería del Parque, hasta que, en 1921, 
enarboló la bandera de la iodepeedencia, 
segregándosc de aquél. 

Esl* acordado que el Instituto de Demo-
graf.a comunique diariamente al de Higiene 
las defunciones ocurridas el día anterior, pa
ra que oon'la mayor urgencia proceda éste 
a las medidas de deslnfeoclón y prolllaxls, 
como debe participarle los naelmientos. a 
fines similares. Debe, en cambio, el Instituto 
de Higiene pasar nota al de Demografía, dia
riamente, de los casos de enfermedades In
fecciosas de que tenga conocimiento. Asi 
lo ordenan la bases aprobadas en Consisto
rio de 25 de mayo do 1921. 

Tal intercambio de datos, que 3ja la base 
25, debe efectuarse, según la misma expre
sa, "con urgencia y en forma tal que no 
sufra el menor retraso"; estimaudo de U l 
transcendencia este detalle, que lo ratifica 
y puntualiza nuevamente !a base 26, refi
riéndose "a cuantos hechos puedan afectar 
• la salud pública y vengan en su conoci
miento por razón de sus estudios, funciones 
y trabajos". > 

Es de sen'.Ido común -jue la coordinación 
entra ambas oficinas ha de ser constante. 7 
a mXt de eenstante rápida. Y no se nos diga 
que el teléfono ayuda en estos casos, pues 
que mejor que un aparato telefónico es la 
unión o anexión de ambas dependencias, 
más rápido, más seguro, más eficaz y sobre 
lodo más dlrecti, el sistema, ya que hay 
que tener en cuenta que determinadas no
ticias que afectan a la salud pública no pro
cede que vayan circulando por laa redes 
telefónicas, a riesgo de propalar alarmas 
o de divulgar datos que, en ciertos rasos, 
deben Ir envueltos en el mayor secreto. 

En resumen, nuestro critorio se condensa 
en la siguiente manifestación: puesto que 
se trata de emplazar nuevamente el Instituto 
de Higiene urbana en el local de la vaque
ría del Parque, de donde salló, en atención 
al "mejor servicio", a las conveniencias sa
nitarias de Barcelona 7 e la rapidez de las 
operaciones de desinfecoión y de profilaxis, 
sírvase acordar el Ayuntamiento el traslado 
inmediato a la vaquería del Parque del Ins
tituto de Demografía, para, viviendo en ¡a 
mayor armonía con el otro Instituto, su 
hermano, puedan laborar con comodidad 
urgencia y entusiasmo en bien de la salutl 
de nuestro pueblo, convlrtiendo '.os resque
mores que puedan sentir los Jefes do tales 
oficinas en santa y celosa rivalidad científi
ca que, lelos de humillar 7 denigrar a los 
contendientes, Ies conquista el benepláailo 
de lod barceloneses. 

V i d a j u d i c i a l 
E n l o s j u z g a d o s 

Diligencias 
- £1 Juzgado del Norte, secretaría de don 
Arturo Claverla, Instruyó durante sus horas 
<¿a guardia 34 diligencias, habiendo ingre-
aado en los calabozos del Palacio de Justi-
eia cinco detenidos. 

Le sustituyó el de Atarazanas, secretarla 
de don Cándido García Caamaflo, al que b o j 
relevará el del Sur. 

Por tenencia Ilícita de armas 
He ingresado en la Prisión Celular, a dis

posición del Juzgado de la Baroeloneta, Gon-
aelo Hemo. qua fui detenido en los jardines 
del Panrue llevando un arma corta carga-
di, eln licencia para su uso. 

Detención de reclamados 
Ha ingresado en la Celular, á disposicióo 

del Juzgado de le Audiencia. José María To
rres, qn« se bailaba reclamad» por un de
lito de estafa. 

También ha sido detenido por la policía 
Angela Serióla, reclamada por el Juzgado de 
la Concepción «n causa sobre hurte domés
tico que se le sigue. 

Estafa 

Dou Pascual Lluch, habitante en la caUe 
de Vilamarl, 57, ha presentado ente el Juz
gado de guardia una denuncia contra un 
comerciante de Málaga, al que «cusa de un 
delito de estafa por Importe de 1,635 pese
tas a que asciende un pedido de géneros 
que le remitió y que se niega a pagar. 

Hurtos 

Adolfo Fortín, Sigilante del barrio de Al
mogávares, ha denunciado que 7endo en el 
tranvía le sustrajerou la cañera. Contenía 
ésta 125 pesetas 7 verlos documentos. 

— Rosa Rosoli compró un paquete de ro
pa, valorado en 200 pesetas, llevándolo a 
una lechería de la calle de Aragón, cuya 
duefia era amiga 8U7«, para que se le guar
dara, y al volver por él, el alodldo paquete 
habla desaparecido. Ignorando ta duefia e4-
mo se Id sustrajeren. 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

En favor de los trabajaderes 
viejos 

Llegan a 120 las enlida.Icg obreros y 
Cooperativas y de profesiones liberales de 
Cataluña que se han dirigí Jo al Comité pro 
retiros obreros manifestándose partlilaiian 
do la reforma de la ley da retiros para u 
vejez en el sentido de que tengan derecho 
a cobrar pensión de vejez todos los obreros 
que perciban sueldos inferiores a 6,000 
pesetas anuales, a fin de que puedan partí-
olpar de los beneficios de la ley los depen
dientes de comercio, banca y Bolsa 7 pro
fesiones liberales, a quienes actualmente ao 
alcanza; que !a edad para el percibo del 
retiro sea fijada a los 60 años como rr.i-
xlmo y a los 55 para aquellas profesiones 
agotadoras, y, por último, que la pensiía 
mínima que perciba el obrero en eoneepM 
de retiro sea de 1,000 pesetas anuales, ea 
vez de las 365 quo la le7 aclaalmen'.c se-
ftala, condicionando estas mejoras al pepa 
por parte de ios trabajadores de una peseta 
mensual obligatoria, que, unida ésta a las 
tres que mentalmente ¡Mgñ los patronos 
para cada uno do sus obreros 7 una que 
paga el Estado por cada uno de los «sala-
rlados do la nación, pueda darse fin al es
carnio que representa el ofrecimiento de 
un retiro de un peseta diaria 7 a los 85 silos. 

Para fecha próxima tendrán efecto en Bnr-
eelona do» reuniones, una de Sociedaiiet 
obreras y de Cooperativas y otra de entida
des de deludientes y empleados de co
mercio 7 profeslonee libérales, para que el 
conjunto de estas clases eociaies, a l>s 
cuales les interesa su porvenir, marquen el 
camino más inmediato para el logro de I» 
deseada reforma de la ley de retiros, pira 
que dicha ley responda en un sentido £t 
Justicia reclamado por 'a clase obrer > •'-
Catatafia 7 de Espada. 

De Instrucción pública 
Ha sido nombrado inspector Jefe de pr¡j 

mera ensefianza Je Barcelona dou Juau Capo 
VÜla. 

— Ha solicitado autorización para esta
blecer uu colegio no oficial de* primera en-
sefianza para párvulos y nifios, bajo su di
rección, en Guimerá (Lérida), la maestrt 
dofia Ana María Almela Rochela. 

— Se ha dispuesto que quede reintegra
do al servicio activo en el cargo de Inspw 
lor de primera ensefianza de la provincia d* 
Gerona, don Juan Comas y Camps, qu* 
fué declar, .lo excedente forzoso por tras
lado a Africa a oumplir sus deberes milit*-' 
res en diciembre de 1921. 

— Por la superioridad ha sido sobreseído 
el expediente incoado con motivo de un* 
queja producida por don Ignacio Aitim s, 
maestro de Vilella Alta (Tarragona), eontrt 
los inspectores de primera enseñanÁ seño
res Tamayo y Luna, por l o existir prucM» 
que avaloren la denuncia. 

— Por real orden se ha dispuesio 
en lo snccslTO no se cursen las insUnii^ 
ni propuestas para el nombramiento de aianj 
nos internos interiaos de los Facuüi.i -
Medicina, y que se destinen todas : 
cibldas en el ministerio de Instruccl.a .F 
bllca, dado que la excepción que hizo pjr» 
estos cargos !a real orden de 21 de d ' ',n ' 
br» último sólo se refería a tas opos:en.n" 
para proveer dichas plazas, ya que no c»j 
autorización expresa para hacer estos no" 
bramlentos, y en cambio existe la 

Erohlbitiva de la real orden de 17 oe 
embre de 1923. . ^ 
— Se ha dispuesto por reales *r,i7e(-'jr-

oese de dofia Rosa Velasco, dofia LUIS* " j¿ 
eta y don Manuel Pascual en los " r e ¡ L # -
profesores de la escuela naei"11»!,?* « a * 
mudos 7 ciegos, 7 de= dofia Marcelina ' 
dofia Pilar Arrojo, dofia Encarnación ' 
nández y dofia Concepción Andre» "° 
cargos de Inspectoras interinas "J.* '* ««, 
cuelas Normales de maestras de enit. 
Madrid, Lugo y Valencia, respe--1"'»' 
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E l r e v u e l o d e l a C a s a G r a n d e 

m 
El señor Blasco ha presentado 
ya su dimisión 

Ayer, por ser día de (eslividad oficial, en 
el Ayuntamiento, que estuvo desierto, no 
pudo'recogerse impresión alguna. 

Estuvo en la Casa el seOor Blasco Ochoa 
ura entregar oficialmente su dimisión. 

Se dice que también na dimitido el cargo 
con carácter irrevocable el señor Madorell 
Km. 

Y se cree, además, que a esta dimisión 
seguirá la del sefior Serés. Por lo menos 

i io hacen suponer asi las voces que 
ói6 el sábado a favor del sefior Alvares de la 
Campa; si bien, por otra parte, debe te
nerse presente que a este edil, que a jos 
pocos minutos ge agarraba ya a la america
na del sefior Nualart, no ha de desagradarle, 
t buen seguro, el continuar ostentando un 
cargo que le ha permitido muchos domin
gos, bajo el pretexto de unas inspecciones, 
pasear con la señora en los autos del 
Muaieipio. 

Cómo se razona la actitud del se
ñor Banquá 

Hemos recibido unas cuartlllag que dicen 
teitualmento asf: 

"Desde el pasado martes tiene presen
tada en el Ayuntamiento, con carácter Irre
vocable, su dimisión el concejal de la Co-
idIsíóo de Cultura y presidente de la Junta 
immiclpal de primera ensefianía sefior Ban-
qué. Funda c! ex alcalde de esta ciudad su 
renuncia en que, constituida ahora la Corpo
ración municipal a base de una mayoría po-

j UHoa, y creyendo que, por respetables que 
sean los ideales que sustente, no es el 
Ayuntamiento su órgano propio de acción, 
•egún ha quedado recientemente estatuido. 
Ta que siendo la representación adminis-
iraliva de todos los ciudadanos hay que ir 
> él para hacer buena administración y nada 

el (limítente, ajeno a todo compromiso 
de partido, prefiere dejar el cargo a no po
derlo ejercer con aquella Independencia y 

i ''finquiüddd tan necesarias para el buen 
¡ desempeño del mismo." 

Habla el gobernador civil. 
El gobernador civil, general Lossada, ha-

I b ando con loa periodistas, ha expresado su 
I '"eencla de que no se resolverá el nombra-
1 tiento de alcalde hasta que regrese el ge-
Iterai pr|mo de Rivera ^ gU viaie a Gall-
i va, 

-Pero, ¿el nombramiento lo hará el Dl -
l-jctorio i> e! Avuntamlento t — se le pre-

-Pur quien corresponda — replicó el 
le neral Lossada. 
I "~iSe enviará desde aquí una Urna, una 
IS6^ de candidatos? La ley dice que es 
ItiJdf •*yilntara'cat0 S elección de al-

j^r^nabién dice la ley — contestó el go-
•ñn — I "3 '08 cargos de concejal no 

IVi(rHnunoíabIes- Y- » Pesar de e110. mc han 
laíanff 'os sefiore» Tort y Gendoya para 
Id» , tarme 1ue presentado la dimisión 
l»unm •w^oa del concejal al Ayuntamiento, 
l u í afiat"eron que venían al propio tlein-
t para reiterar su adhesión al Directorio, 
í- . r ' •,«,'adeo! este acto de adhesión, y to-

tnrf- dimisión de los cargos de concejal 
• f ' r . ^1<,llé "l118 es el Ayuntamiento el que 
d̂ mLfP8 resol'er. Respeto, les dije, el tun-

l^moari 9U 0P,nlín. aunque yo no la 
•e "ri,-,rrla' pue9 creo 1ue los concejales que 
• Un ,fra.roa Pertenecen al Municipio y no 

11"» ani.i 0 a "'•'fruna personalidad da las 
rio sj1'!'representan la política del Dlrecto-
11 aar Mt <le maBana tengo que aban-
rir» Qu"9 Gobierno, no hay razón alguna 
bastos amigos personales dejen sus 

i 8) í " " habl"4 qu'en «JUlera ser alcalde? 
ds^.8 í8 ^ffols ha manifestado que oa-

'os cS^T3Iíent<) la notlcla d8 Que »ea "no candidatos para ocupar la Alcaldía de 

Barcelona. El conde, según parece, aunque 
se le ofreciera el cargo, no aceptarla. 

Iguales manifestaciones han hecho otras 
personalidades a las que se indicaba estos 
días como sustitutos del sefior Alvarez de la 
Campa. 

Dicese que tampoco aceptarán la Alcaldía 
el sefior Torras ni el marqués de Olérdola. 

Los dos nombres que hasta el presente 
tienen mayores probabilidades de éxito, se
gún los comentarlos que se hacen en los 
circuios políticos, siguen siendo los del ba
rón de Viver y Milá y Camps. 

A propósito de una notlcla d» 
"La Vanguardia". 

Hemos leído uno de estos días en nuestro 
colega "La Vanguardia" las slgvilontes l i 
neas: 

"Se decía que uno de los motivos de dis-

Ssto del sefior Alvarez de la Campa, y que 
Tez baya Influido en su dimisión, es el 

acuerdo de la Comisión permanente de soli
citar del Gobierno qne se señale a cada uno 
de los diez tenientes de alcalde que la for
man la cantidad de 18,000 pesetas anuales 
en concepto de gastos de representación, 
acuerdo que se adoptó por mayoría de vo
tos." 

Nuestros informes coinciden, en parte, 
con lo que escribe el colega. Es cierto, 
según parece, que el Consejo municipal per
manente acordó dirigirse al Directorio en 
demanda de que, en concepto de gastos de 
representación se asignen 18,000 pesetas 
anuales a cada uno de los tenientes de al
calde y 15,000 a cada uno de los concejales 
jugados. 

Pero el acuerdo no se tomó por unanimi
dad. O mucho nos equivocamos, o el sefior 
Blasco votó abiertamente en contra y el se
ñor Alvarez de l i Campa se abstuvo de vo
tar. 

Entérese "La Vanguardia"... 
Recomendando más podMoa y 
menos administración 

El economista don J . Aguilera Valentí as-
cribe en el "Diarlo de Barcelona": 

"Nunca como ahora el ciudadano barcelo
nés se ha visto tan agobiado por toda suer-
to de arbitrios e impuestos municipales, 
ni tratado con mayor dureza por los agen
tes ejecutivos, ni tan deseonslderadamento 
por los empleados, ni la polilioa urbana y 
lodos los servicios municipales más abando
nados y desatendidos. Y si el buen barce
lonés aguanta tales desafueros, débese a su 
bondad natural e inagotable paciencia. Pero 
téngase en cuenta que todo llene un limite 
que no se puede traspasar sin poner en pe
ligro la vida social de una ciudad, o rie un 
Estado. Téngase también presente que sin 
Idcaleg colectivos que tengan su adecuada 
representación, no puede haber buenos Go
biernos, y que sin buenos Gobiernos los 
pueblos y las naciones se empobrecen y de
bilitan. Hay que recomendar, pues," más 
política y menos administración." 

Los señoree Blasco y Bailará no 
se batirán 

Conforme es sabido, en la accidentada 
sesión municipal del pasado sábado se pro
dujo una cuestión personal entre los se-
fiores Blasco y Bailará a consecuencia de 
haber negado éste unas aseveraciones he
chas por el primero y relativas a la consti
tución, en el seno del Consistorio barcelo
nés, de un grupo afecto a la U. M. N . 

El sefior Blasco designó para que le 
representaran, a lo» marqueses de Cluta-
dilla y da Cembrano; el sefior Bailará, por 
su parte, nombró & !og sefiores Juncadelia 
y üseros. 

Unos y otros se han entrevistado, y el 
resultado de la entrevista ha sido un acta, 
qne está en poder del sefior Blasco, en la 
cual consta la retractación del «eflor Ba
ilará. 

El campo de i í ü Nufio sigue por alquilar, 

N o t a s p o l í t i c a s 
El caso del «Diario de Corona» 

El gobernador civil de Gerona, g e n e r é 
Carsi, ha manifestado que no es cierto qu« 
haya suspendido la publicación del i Diaria 
de Gerona-, pues lo que ha hecho ha sida 
invitar a la Empresa de dicho periódico • 
que se ponga en condiciones legales, por 
entender que el director de un periódloa 
no puede residir fuera de la provincia donda 
se publique. 

Las multas a los abogado* 
El Juzgado de primera instancia del dis^ 

trito de la Lonja ha procedido al embargo 
de los bienes del abogado don Luis Duráif 
v Ventosa para hacer efectivo el pago do 
la mulla de 500 pesetas, que le fué i m 
puesta, como a tantos otros abogados, por 
el gobernador civil. 

Por su parte, el Juzgado del distrito d<f 
Atarazanas ha procedido a igual dlügenci» 
contra el ex ministro señor Ventosa y Cal
ven. 

• • « 
De la «Carta de M a d r i d a l jiDiario d« 

Barcelona •>: 
•Un telegrama de Biarritz, recibido ano

che, confirma la noticia que ya anticipaba 
el cronista respecto al trasladó del general 
Berenguer al Interior de Francia; dicho ge
neral, acompañado de su familia, salió ayer 
de Hendaya para Burdeos y París. Aque
llos que pusieron sus esperanzas en loa 
resultados de las supuestas conferenolaa 
que hablan de mantener el rey y el pre
sidente del Directorio y el general Beren. 
guer, ya ascendido al empleo superior In
mediato, en el Palacio de Miramar, a me
diados de la presente semana, deben Ir pla
neando otra combinación, que tenga mayo
res probabilidades de éxito. 

• • • 
Cierta personalidad política, poseedora 

de posición excepcional, que ha desempe
ñado diferentes carteras, se propone soli
citar del Directorio permiso para llamar a 
una reunión pública a todo aquel que desea 
0 considere conveniente el restablecimiento 
en toda su Integridad de la Constitución. 
Confia el personaje aludido en que el Go
bierno no se opondrá a una exteriorizaclón 
de opiniones, que no envuelve maniobra 
política alguna; pero, a pesar de ello, el 
cronista entiende que el acto no será auto
rizado.» 

« • « 
De «La Publicitat-: 

'LES CRISIS MUNICIPAL3 
Be mereixen un comentar! en aquest Uo« 

els conflictes que en aquests darrers mesoa 
s'han prodult en nornbrosos Munlclpls ca
talana. Aquests conflictes, 1 en general el 
dcscabdeliament de la vida consistorial d'en-
<;á que els Ajuntaments cleotlus foren dla-
solts, constitucixen una interessantísslma 
lllijó práctica per estudiar la valor del r é -
gim democrátlc—o aproximadament demo-
crátic—en relació amb eis altres réglma 
purs o ecléclls que el poden sustituir. 

Al régim municipal d'ara, que és, se-
gons el pensament deis governanls militara, 
un régim de transició, s'ha oaraoteritzat 
per una serie de canvls 1 xocs interna, qua 
hom pot denominar crisis municlpels. Ao-
tualment hl ha crisi d'aquesta espéole a 
Barcelona, a Tarragona, a Reus 1 en altroe 
ciutats i viles de Catalunya. En els altrea 
terrltorls de I'Estat espanyol, lee crisis mu-, 
nícipals han cstat 1 són també nombrosea 
1 sovinl agudes. Tenim, dones, que el ala
terna de deslgnaoló governatlva deis regl-
dors 1 alcaldes ha tingut per conseqOéncla 
una pronunciada inestabllltat municipal, amb 
freqiients canvls en les persones I amb ta 
Inevitable desorganitzacló del régim comu
na!. 

I és qua la democr&ola no assegura la 
pau, ni la feltcftat, ni la justicia, ni l'ordrej 
peró servelx aquests alts Interessoa hu
mana amb el mínimum de riscos I de tron-
tolls per a la col-lectlvitat I amb el míni
mum d'extorslons 1 de vexaclons per ata 
individua.» 
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L a s a g u a s d e B a r c e l o n a y l o s 
d e p ó s i t o s c a s e r o s 

Les depósilos <lo aguas de bebida pava 
naos doméstli'.o^ ban servido, eu no pocas 
ocasiones, oomn principal recurso a los tu 
riferarios de ias aguas impotables o Indignas 
de inlroduclrso en el cuerpo de los barce
loneses. A ellos se les ba imputado el de-
Uto de aer los causantes de nuestra ende
mia tilica ú c u un desenfado Imperdonable. 

Todavía dura esa Invención contra los de-

Cúsitos cascios de agua, por oonsiguien-
i , todavía es menester aesranecer esa In

juria fan cómodn para los amigos de las 
aguas molas. 

Es ya de clavo pasado que no existe la ge-
ncraridu espontánea. El gran Pasleur lo ae-
Bostró con sus Irrefutables experiencias 
deede las cuales la Medicina, la Cirugía y la 
Higiene lian progresado a pasos da gigante. 
En los depósitos caseros, pues, no puede 
desarrollarse el Ebertb, ni el Col i cemune 
«I esas bacterias patógenas no llegasen a 
«sos depósilos con las aguas que los al i
mentan. De lo que se infiere que esos de
pósitos, tanto si están sucios como limpios, 
•en incapaces de producir y sostener nuestra 
endemia de fl<:bie tifoidee. 

Quiere esto decir que a los depósitos y 
repartidores de agua de las viviendas se Ies 
poede tolerar estén sin condiciones tíc sa
lobridad y limpieza indispensables para evi
tar que puedan desarrollarse colonias bac
terianas, entretenerse en ellos sustancias 
orgánicas o contener materias extra&as y no 
deban estar perfectamente tapados para evi
tar su entrada en manera alguna. Pero en
tendemos que este problema de higiene pú
blica no se resuelve con aparatos más o 
menos bien Idrados para garantizar la pu
reza del agua de alimento en las viviendas 

Í que el único peligro para la salud pú-
lica no radica «u los depósitos, sino en 

la calidad del agua que a ellos llega, que 
por cierto es bien poca y se renueva cons-
fantemento por su escasez. 

Esta idea tan equivocada como funesta, 
por no decir malévola, de cargar la res
ponsabilidad del tifus en Barcelona a la su-
eledad de los depósitos caseros, ba tenido 
por objeto falsear la opinión y parar el 

Eilpe fatal quo amenazaba descargar sobre 
s aguas malas y sus abogados. 
En el afio 1930 sirvieron también esos 

depósitos de plataforma electoral. La cam-
pafla. digamos oampafia, que el Ayuntamien
to regionallsta dijo habla emprendido enton-
ees contra los propietarios que teman su
elos los depósito» de agua, y que. gracias 
• ella, la estadística habla seflalado el mí
nimum de Ufóidea aquel ado en Barcelona. 
Esa dicha campaña constituyó ano de los 
despreciables y mentirosos bombos que se 
daban aquellos Infaustos administradores de 
la dudad, bombo al que nosotros rompimos 
el parche demostrando con datos Irrefu-
ubles la completa Inexactitud de las c i 
fras que publicaban a su antojo para re-
elular votos. 

Pasaron equellas elecciones y los regio-
aallstas del Ayuntamiento para nada se acor
daron de loa depósitos sucios. Olvidaron el 
dictamen que en 1909 emitió la Junta pro-
Ttacial de Sanidad referente a la reforma 
que debia Introducirse en los depósitos de 

Xa en las casas de Barcelona, la comu
nión que la Academia de Higiene de Ca-

talufia dirigió en 1014 a la Alcaldía en de
mostración de quo es Insuficiente la limpieza 
de tales depósitos de no modificarse las 

condiciones de la mayor parte de ellos, y 
del acuerdo del Ayuntamiento tomado en 
enero de 1916 aprobando un dictamen acer
ca de las condiciones que deben reunir los 
depósitos domésticos de agua, de confor
midad con lo propuesto por la Junta de Sa
nidad, obligando a los propietarios a la ins
talación de los depósitos que se ajusten a lo 
preúlado por ella, no tan sólo para las casas 
0 edificios de nueva construcción, si que 
también a aquellos inmuebles que actual
mente utilicen aparatos defectuosos en su 
funcionamiento o que no permitan ser f4-
ellmentc limpiados. Transcurrido el plazo 
de tres meses, debe imponerse a les propie
tarios que no cumplan dichas disposiciones, 
1 amulfa máxima, sin perjuicio de adoptar 
eontra los mismos todas aquellas medidas 
que en derecho procedan. 

Y viene la práctica de esas dlspcsjclones 
y tanto la Inspección como la limpieza y 
saneamiento de los depósitos caseros de 
agua so reduce a pura farándula. El cam
bio do depósitosi y distribuidores de agua 
que no reúnen las condiciones fijadas por la 
Junta provincial de Sanidad es una dispo
sición do higiene del Ayuntamiento que sólo 
resta escrita en ia ("Gacela Municipol". 

Porque, vamos a ver: ¿cómo se efectúa la 
inspección, limpieza y saneamiento de esos 
depósitos! { A quién confia el propietario la 
limpieza de ellos? ¿Existe garantía de sa
lubridad para ios vecinos de las casas en 
que se limpian? ¿No es el Instituto de 
Higiene Urbana a quien corresponde dar las 
instrucciones debidas para limpiar y puri
ficar los depósitos de agua y fljar el tiempo 
que ha de transcurrir entre una y otra l im
pia y desinfección. 

Son muchos los que creen quo la su
ciedad de los depósitos caseros es debida 
prinolpalmente a las malas condiciones or
ganolépticas de las aguas que reciben. Su 
exceso de mlncrallzacírtn precipita grandes 
cantidades de sales en ellos, como tam
bién de sustancias orgáaicae. 

De modo que el las aguas que llegan a 
los referidos depósitos los contagian y en
sucian continuamente, icómo es posible pue
da creer nadie que con los ridiculos simu
lacros de limpieza de esos recipientes se 
logre ahorrar un solo muerto por tifoidea? 

DOCTOR PRIETO. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Registros 

En la madrugada anterior la policía practi
có registros en las Redacciones e Imprentas 
de nuestros colegas "I,a Publloltaf, "La 
Veu do Catalunya1', "El Correo Cataito" y 
"La Protesta". 

Se d^cia que dichas diligencias estaban 
relacionadas con la publicación de unas hojas 
alandestlnae. 

La matanza 
He aqui la matanza verifleada en el día 

de ayer en lea mataderos de esta capital: 
Bueyes, 9; vacas, 59; terneras, 821; car

neros. 466; machos, 37; cabritos, 47; eor-
detos, 901; ovejas, 702; cabras, 12; cerdos, 
26f, y caballos, 1. 

L a s c á m a r a s f r i g o 

r í f i c a s 

INMORALIDADES DE AVER Y ABUSOS DE 
HOY. 

Barcelona ha pasado por un periodo cit 
el quo la actuación municipal no fué otra 
cosa que un molde de exclushas, conce
siones monopolizadoras cuyos efectos hemos 
venido padeciendo a través de conmociones 
modificadoras esencialmente de la estrui-
tura de su Ayuntamiento. El monopolio de 
las pompas fúnebres fué el arquetipo de to
da una serie de concesiones exclusivistas 
dispensadas por la férula regionallsta y con
sentidas o compartidas por los radicales. 

De tal período data la Intromisión del ma-
nopolio en las prácticas del abasto y oei 
transporte de carnes. 

Hasta llegóse a proceder al arriendo, ern 
carácter exclusivista, de cierta manipuL a 
en ta industria cerdla, que hubo de rescin
dirse el contrato por tratarse de un acto que, 
además de constituir un verdadero casi de 
expl"ila^•l(,••, era perjudicial par i la conser
vación del tocino graso. 

Ahora nos queda, entre otras, la con.'osMn 
de construir cámaras frigoríficas en las pla
za-mercados. Esta concesión, obra de los re-
glonallstas, viene siendo explotada de tal 
manera, que muy en breve va a producir 
las quejas y proicslas propias de toda ^ .-
sión en la que se oausan perjuicios a dies
tro y siniestro, sin mirar al interés público, 
sólo para beneficiar la Empresa de unos cuiui 
tos adiáteres de tal o cual partido polillco 
que tuvo un día en sus manos el gobierno de 
la ciudad. 

Y asi-se explica que al amparo de ana ex
clusiva obtenida en tiempo de las cliente
las políticas boy puédase aumentar los pre
cios de alquiler de los departamentos de .as 
cámaras frigoríficas en los mercados en "-aii-
tldades sumamente crecidas. Pero esto no 
serla lo peor si la concesión de reíertiK 
hubiese limitado a la construcción de las ei-
marad dentro de los mercados; pero como 
¡ulrinás esta concesión obliga a todos los ven
dedores que necesiten cámara frigorífico » 
servirse pura y únicamente de las construi
das por la Empresa arrendataria, de ahí re
sulta una cosa hórrida, repugnante en todo 
extremo. No hay, no se permiten eompelen-
clas, ni uso de cámaras particulares, l'n 
sólo rey y sefior para todos los mercad -
iQué inmoralidad I 

Esto nos parece sencillamente un absur
do, con el cual hay que acabar como se 
acabó con el monopolio de las pompas fú
nebres y como se acabó con ¡o del abaste
cimiento de carnes vacunas, conviniendo, 

sobre todo, medidas de urgencia para termi
nar con los desmanes de este exclusivismo 
abusivo que en los mercados de San An
tonio y de la Abacería Central de Gracia i< 
es Un llevando a cabo, especialmente en este 
úitlmo, que en concomitancia con quien no 
debiera prestarse a coaccionar vended^. > 
sino muy al contrario, han llegado las co^a» 
hasta extremos verdaderamente repugnan
tes. , 

Como quiera que orcemos será necocarlo 
insistir muchas veces sobre este asunto, ni 
ahondamos más por hoy. dejándolo paj* 
otra ocasión. Hoy nos llraltamos a Hamír 14 
atención de las autoridades sobre el 
Ucnlar, expresando nuestra opinión de I " * 
debe tomar cartas en el asunto cuando me
nos la autoridad gubernativa, atajando le» 
abusos de mayor relieve y estudiando la foi-
ma da modificar loe términos abusivos e i " ' 
morales de la concesión exclusivlsto. q1"̂  y i ' 
nlmos mentando. 

Un frasco patentado de A K A N T R O L los extermina para siempre. Premiado 
en todas las Exposiciones de Higiene y reconocido como el mejor antichinche del 
mundo. Unico producto cuya segundad permite venderlo a prueba en el despacho. 
Diputación. 202 (entre Aribau y Muntaner). Venta en principales drocuerífls-
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11'iuos recibido diei pesetas • la memo
ria ile los esposos K. H. y C. T. par» re
partir entre familias necesitadas, habiendo 
«Ido distribuidas entre las de la calle del 
Arco de San Cristóbal, 7, i . ; y Hospi
tal. 12», 4.», *.• 

Agradecemos el donativo en nombre de 
las familias socorridas. 

En los exámenes celebrados el día 20 del 
corriente en la Academia de Música, qne 
dirige dofia Elisa de León, entre otras alum
nos que han obtenido notables caltflcaclo-
nies. ha sido agraciada con el primer pre
mio de sobresaliente la seflorlta Pilar Pueyo 
Girramlola. 

Ana Rofaruli. de 30 afios, rifió con Anto
nia Oramunt, resultando la primera con le
siones en diferentes partes del cuerpo. 

La paciente fué auxiliada en el Dispensa
rio del Taulat. 

Astf mañana, a las siete y media, fué 
auxiliada en el Dispensarlo de la Alcaldía 
Bn.ialia Maxón. de 70 afios, habitante en ia 
callo Ancha, 87. bajos, a quien en la calle 
da Mercadees le sobrevino un sincope. 

Pisó después a su domicilio. 

En la Casa do Socorro d« la calla de 
Barbará fué auxiliado el obrero José Ru-
pldo, de 28 afios, de oficio carpintero, quien, 
trabajando en la calle del Esta, se pro
dujo heridas de pronóstico reservado en 
la mano derecha. 

Un automóvil, conducido por su propieta
rio el doctor Tomás Pumarola, atrepelló en 
la calle de Gruí Cubierta a Francisco Sala 
Cano, de 38 afios, produciéndole leveg oon-
tujiones. 

F R E I X E N E T , el millor xampany. 

Según noticias de allí recibidas, los pre-
piratlvos que se llevan a cabo en Paoloi 
para la fiesta de homenaje al Inmortal Cla
vé, organlsada por la Sociedad coral La 
Perdiu, con anuencia y colaboración del 
Ayuntamiento de aquella villa, en cuyo acto 
»e descubrirá un» lápida, que dará el nom-
ore del popular compositor a una de las 
nuevas caues de la población, prometen 
revestir excepcional importancia. 

A la fiesta, que se celebrará el dia 3 
del próximo agosto, por la tarde, han sido 
Invitadas, habiendo ofrecido su asistencia, 
i u Sociedades corales que Integran la Aso-
tltoiAn Euterpense de los Coros de Clavó 
T diferentes personalidades. 

El solar propiedad del Ayuntamiento si
tuado al lado del número 60 de la Vía 
Layetana se halla convertido en on ester-
•ofero. 

Ningún basurero se arrima por alli, de 
manera que los vecinos se ven obligados 
» utilizar al referido solar para depositar 
•u basura». 

Con estos fuertes calores, el hedor que 
íeapide dleho solar es Insoportable j urge 
in* desinfección, asi como dar las órdenes 
Mcesaria» par» que el basurero pase a 
fecoger las basuras de aquellos paelentes 
Vecinos. 

l 'n carro atrepelló en la calle del Mediodía 
» Ramona Ooniálei Puente», de 60 aflo», 
|!»j|'ándol9 leves contusiones. 

Ayer Urde se declaró un amago de lo-
«ndlo en un bosque de la montaña de San 
Pedro Mártír. 

Por el airtomóvll número 10,978 B fué 

Í
uropellada en la cal!» de Urgel, oruoe con la 

' Tamarit, Concepción Betesa Castillo, de 
' ano», domlclilada en la calle de Urgel, 

nom-ro 71, entresuelo, 2.» 
infrió heridas en la cara y mano» de 

PMn^tleo reservado. 
». ' automóvil es propiedad de d"n J m 
"•¡t tn, habitante en !a Ronda de ^an An-

80, principal. 

A Margarita Juan Domingo, habitante en 
la calle de Vaildonoella, número 16, S.», 1» 
sobrevino un sincope en el mercado de San 
Antonio. 

Manipulando un» sustanoia venenosa se 
intoxicó en la Universidad Industrial el es
tudiante Dionisio Renart Rovíra, de Ü8 afios, 
habitante en la calle de Lladó, 5, áT*, l.> 

Un automóvil atropelió en la calle de las 
Corteg al empleado de la Compafila Barce
lonesa de Electricidad Angel Simón Millat, 
de 45 afios, habitante en la calle de Taata-
rantana, 4, principal, 2.'. 

Sufrió heridas de pronóstico reservado. 

Lavar con ja
bón de coco M a n i l a } ( no ohay mejor 

A Vicente Doria Benat. ile 29 afios, habi
tante en la calle de Castafios, 4, una mujer 
llamada Bienvenida Campo» Lorea, de 2A. 
con la cual estuvo en una casa de la calle de 
Tapias, 2, le sustrajo 26 peseta» del bolsillo 
del chaleco. 

Jugando en ia plaza de !a Igualdad dos 
niños, Rafael Sorlano Robert, de ocho afios, 
y Miguel Fwnándec Deogracias, de diei, re
sultaron heridos a consecuencia de unos 
disparos que se hicieron con una escopeta 
de salón desde una ventana de la Iglesia de 
San Agustín. 

El Rafael sufrió una contusión en la 
reglón subescapular Izquierda y el Miguel 
otra en el brazo Izquierdo. 

Ambos fueron asistidos en la Casa de 
Socorro de la ralle de Barbará, donde cali
ficaron de leves la» herida». 

En la plaza de Cataluña fué atropellado 

£or un tranvía Pedro Pintó Poch, de :•:> años, 
abitante en la calle de Modolell, 11, tienda. 
Sufrió una contusión de importancia en 

la cabeza. 

Por oue»tione3 del trabajo rifleron los 
socios da un taller de cerraleria ele la calle 
de Viladomat 15, Ignacio Delgado Barba-
dlllo, de 45 ano», y Miguel Pericos Bonafont. 

61 segundo con un instrumento punzante 
infirió al primero una heri.!i en la cara de 
pronóstico reservado. 

Ayer tarde, a las cuatro, un automóvil 
conducido por Mario Sarrlol Roses, habi
tante en la calle de las Corte». 514, l .*, atro-
pelló en la calle da Muntuncr al nlfio de 
nueve afios Alberto VIOas Lladó, domicilia
do en la oalle de Valencia, 158. 

Le produjo heridas de pronóstico reser
vado. 

Nos ha visitado una Comisión de vecinos 
de la calle del Peu da la Creu para lamen
tarse del abandono en que se halla el em
pedrado de la misma. 

Este no ha sido renovado, ni siquiera 
arreglado, de muchos años a esta parte. 

Especialmente en el trozo comprendido en
tre las calles de Joaquín Costa y Luna el 
tránsito es punto menos que imposible. No 
hay dos adoquines a un mismo nivel. 

Las últimas lluvias han dejado como re
cuerdo numerosos charcos, que despiden un 
hedor insoportable, los cuales deberían de
saparecer Inmediatamente. 

Traslado al concejal Jurado del distrito. 

consigue usando los Jabones 

En la calle del MarqSé» del Duero el 
auto número 8,919 de esta matricula atre
pelló a Enrique 011 Oorcla, de 66 afios, frao-
turindole la tibia y peroné derechos y pro
duciéndole otras herida» en diferentes par
les del cuerpo. 

El paciente fué auxiliado 69 «1 Dispen
sario de la calle del Rosal, siendo conducido 
luego al Hospital CUnloo. 

Su estado e» grevs. 

Vv tranvía de I» linea 37 átropelló en la 
Puerta del Angel a un» anciana de 81 afios. 
llamada Vicenta Cafia» Tubla», qu» Intentó 
«mia r la vía cuando llegaba el óoehe. 

La anciana resultó con lesiones de prtfa 
nóstico reservado en la cabeza y cara, da laf 
que fué asistida en la Cas» de Socorro df 
la Ronda de San Pedro. 

Después fué trasladada a su domicilio. 

Mañana se celebrará mercado en las si
guiente» poblaciones de Catalufia: 

En esta provincia: Igualada, Mataré, 3 m 
badell, Vich y Viiafranca del Panadés. 

En la de Tarragona: Valls, Vimbodi y «1 
la capital. 

En la de Gerona: En la capital. 
En la de Lérida: Balaguer, Borjas Blaí" 

cas. Geni, Ouisona e Isona. 

La Escuela compiemenUria de Oficio» Nar
ciso Monturiol, que sostiene el Ayuntamien
to, al Igual que en cursos anteriores, anun
cia la apertura de un cursillo preparatoria 
para los cursos regulares de la Escuela, qne 
empezará el próximo limes y continuará du
rante el verano, lodos los días de la semana.-
excepto el sábado y domingo, de siete y 
cuarto a nuevo menos ruarlo de la noche, y 
es rompletamente gratuito. 

La Escuela ostá situada en la calle del 
Olmo, número 

La Sbciedad de cazadores Marte ha clegldd 
su .Tunta directiva en la forma siguiente: 

Presidente. Andrés Estrada: vicepresiden
te. Pelayo Casanelias: tesorero. Jaime Vln-
t ró : contador. Jaime Olivé; secretario, Juan 
Orau; vicesecretario, Ezequlel Josa. 

Organizada p^r el Club Helénico tendrá 
lugar mañana una visita al Observatorio Pa-
bra, reuniéndose los socios en la platafor
ma Inferior del Tibidado a las once de U 
noche. 

Se admiten inscripciones en la seoretaiia 
(Aribau, 21, principal). -

AI Polo fué Sisebuto 
hace un año y ya no escriba. 
I Habrá muerto de escorbuto, 

Lor no llevar el muy bruto 
loor del Polo de OriveI 

El Ateneo Obrero Martiosnae celebrará 
hoy el reparto de premios a los alumno» del 
curso 1928-24, de ia» clases del citado Cen
tro. 

Organizada por varias ontulade» gremiales 
de San Martin de Proveníais y San Andró* 
se celebrará el próximo dia 29, a las diei 
de la noche, en el local de la Sociedad Lá 
Uva, calle de la Democracia, número 10, 
principal, una grandiosa asamblea para tra
tar de las aspiraciones gremiales sobre el re
conocimiento de la propiedad industrial, cotf 
relación a la prórroga del decreto de a l 
quileres. 

En el Dispensarlo d» la Alcaldía fué a»l»\ 
tldo ayer tarde el niño de 10 afios Juafi 
Castells Puig, habitante en la calle de Obra
dor.», número 9, 4», 2.», que presentabi 
erosione» de pronóstico leve en la frente / 
mejilla derecha, que se produjo al caerse 
por las escaleras del convento de Sonta 
Clara. 

En la salle de Santa Eulalia hubo ayék 
tarde un amago de Incendio. 

Cuando acudieron lo» bombero» estXba y< 
apagado el fuego por los vecino» de la re* 
ferlda calle. 

El domingo próximo practicarán ejereioU 
de Uro al blanco en el campo da la Bot 
lo» alumno» de la escuela militar oficial d 
esta capital y los de la» partíeulares que l 
hayan solicitado. 

Un auto tlropelló frente al fielato de C4 
lón a Federico Rebasa, de 46 aBoe, causal 
dolé herido» en el oodo Isqulerdo, da lá 
que fué auxiliado en la cjlle de Barbará. 

La Assoola'oió de Música da Camera 
lebrará Junta general ordinaria el pró 
lunes, a las diez de la noche, en en 
social, pasaje de San J o s é , letra 1 . 



T A * . I I Viernes, Í 6 de Jul io de 1924 E L DIT - tmo 

Es Ut C4B4 del Pueblo del distrito V, 

Sirdia. 12, prlnelpo!, se celebrará un ez-
Drdluarlo festival como Dn de curso de las 

éMoelas de dicha entidad, los días 25, 26 y 
Í 7 del corriente, orgaulsado por la Coml-
t iCn de escuelas y dirigido por los profe-
•ores seflorlta María Carbó y don Martin 
gordas. 

Día 25.—A las tres y media de la tarde, 
apertura de la Expojioldn escolar. A las 
«natro, función teatral, coa un extraordina
rio programa. 

Día 26.—De diez a una y de cuatro a siete 
Mtará abierta la Exposición escolar para que 
él público pueda examinar los trabajos. 

Día 27.—A las cuatro de la tarde, rlau-
•nrn de ia Exposición y reparto de pre
stas. El profesor don Martín Bordas leerá 
•na Memoria relatando ia :abor realizada 
durante el curso y plan del cursillo de ve
rano. 

En un suelto publicado en nuestro nú-
ero del pasado martes, referente a la que-
l de unos vecinos del Arco de San Ramón, 

lúmeroa 11 y 11 bis, escribimos por equl-
voeación calle de San llamón, error que nos 
•presáramos a recUflcar para evitar confu-
•fones. 

R O N B A C A R D I 

Suicidio de dos mujeres 
Anoche, en su domicilio, calle de Barba

rá, 29, 1.*, 2.*, se suicidó, disparándose un 
tiro de revólver, la Joven de 28 afios, Fcr-
Mnda Martínez. 

La infeliz Joven fué llevad» inmediata-
Bente a la Casa de Socorro de la expresada 
«•lie. en donde s« pudo comprobar que ha
bla dejado de existir. 

Presentaba una herida en la parte dere
cha de la reglón occipital, sin orificio de 
Mllda. 

Ignóránse las causas que pudieron obli
gar a la Joven a tomar tan fatal resolución. 

El Juzgado de guardia se personó en el 
benéfico establecimiento, ordenando el tras
lado del cadáver al depósito del Hospital 
Cainlco. 

— Anoche, a las doce, del balcón de su 
•asa. Balsas de San Pedro, 1, t.*, se arrojó 
• la calle, quedando muerta en el acto, An
tonia Serrahlma, de 80 afios, viuda. 

Exposición de trabajos 
químicos 

Ha tenido lugar la Inauguración y visita 
•Ocial a la Exposición de trabajos realizados 

Sor loa alumnos de la Escuda de directores 
e Industrias químicas. 

Al acto asistieron el presidente de la Di -

Ctaclón, conde de Flgols; don Alfonso Sa-
don Joaquín Bosch, administrador de la 

Escuela Industrial; doctor Bardal, inspec
tor provincial de Sanidad; don Luis 
rerer y Bárbara, vocal d d Patronato; 
• i diputado don Antonio Hobert, el concejal «flor Castillo y los profesores sefiores Gu-

Irrez, Leprevost, Moragas, doctor Sala, 
doctor Riera, Espasa, Hernández y Tres-
u r ra . 

Con los profesores hizo los honores el di
rector, doctor Agd l . 

La Exposición abarca toda la planta de 
sótanos, y entre todas las Instalaciones 

cuellan este aflo la de slotesis de los co
lorantes, y especialmente la ¿Je productos 
Wdriullcos, con la obtención de cales J ce
mentos; la de alquitranes, carbones y ma
deras, con la destilación seca del orujo, pro
ducto nuevo. 

Las materias para pirotecnia y produc
tos farmacéuticos ocupan una sección. 

Como novedad hay ti estudio d i los aná^ 
Msls mlcrográflcos y el de »provechamlento 

3?. 

de productos vinícolas para la obtención 
de derivados con pepitas de uva. 

Otra sección digna de mención es la de 
los estudios de dirección y organización del 
trabajo.-

Descuellá en la sección electroquímica 
la especialidad de dectroslderúrgica para la 
fabricación de aceros especiales, como í e -
rro níquel, ferro-cromo y ferro-silicio. 

Otra novedad la ofrece la instalación para 
fabricar "tantirón", que hace inalterables 
los metales a los ácidos, cosa nueva en Es-
pafia, y la fabricación de aceros aprove
chando los residuos de ácido sulfúrico. 

Finalmente, figura una sección de recuer
dos de los curaos extraordinarios dados por 
varios Ilustres profesores en el Instituto. 

La Exposición es altamente notable. 

E l t a b a c o 
S A C A E X T R A O R D I N A R I A 

Mafiana, sábado, habrá saca extraordina
ria de puritos fuertes peninsulares, después 
do afio y medio de no haber recibido los es
tancos dicha labor. Los estancos recibirán 
hasta cuatro cajas de dicha labor, o sean 
veinticuatro mil puritos 

¿Serán realmente peninsulares los puritos 
fuertes que recibirán mafiana los estancosT 
Asi se nos asegura, y, sin que nos persuada
mos de lo contrario, no debemos ponerlo 
en duda. 

Recibirán también los estancos picado de 
veinte, seguramente marca "camelo". 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Esta noche se interpretará "Carmen" en 
• I Tlvoll.—Continuando la serle do selectas 
representaciones musicales en el Tlvoll, esta 
noche se pondrá en escena !a grandiosa 
óperade Bizet "Carmen", cantada por las 
eminente* tiples Conchita Callao y Filomena 
Suriñach y los aplaudidos cantantes Enrique 
Alvare», Juan Valls, Canuto Sabat, José 
Fernández y Mario Serreltl. 

Mafiana por la noche tendrá lugar la re
presentación de la popular obra del maestro 
Hossini " I I barbierl di Siviglla", cantada por 
l,i diva Filomena Suriñach, el tenor Jaime 
Planas, el barítono Marcos Redondo y otros 
artistas de la comipafifa. • • • 

• 
En el Barcelona hay una revista en en

sayo.—El coquetón teatro Barcelona reabrl-
r i sus puertas a primeros de agosto próxi
mo para ofrecer al público las primicias 
de una revista extraordinaria, cómica y emo
cionante a la vez, que llamará U atención 
por su originalidad en la trama de loa 
cuadros de que se compone. 

La nueva revista cuyo estrenó anuncia
mos se titula "[Volver a ve r i " es original 
de autores solventes en el arte lírico y su 
presentación será algo fastuoso quo des-
nimbrará al espectador. 

Han empezado ya los ensayOS de " i V o l 
ver a ver i " , con ci fln de oue el día ae su 
estreno salga, un conjunto impecable, tanto 
por los artistas como por la presentación. 

| • • • 
Amlchatl» ha dado una conferencia en 

VUlanueva y Qeltrú.—La compallla del teatro 
Español, que dirige Pepe Santperc, pasea 
trlunfalmente por todo Catalufia el reperto
rio del popularlsimo escritor "Amlohatls". 

Este, accediendo a reiteradas Instancias 
de los Intérpretes de sus más famosas pro
ducciones, estuvo el miércoles por la noche 
e¿ Vl'.lanueví y Oeltrú, en cuyo teatro del 
Bosqúé aotuaba lá oompafila de Sanlpcre y 
So daba una refiresenladón extraordinaria 
de "La Borda", i -

Antes áé comenzar el espectáculo "Am!-
ohatis" dló lectura a un hermoso discurso 

La presencia del oelebrndísimo aulor ea 
el proscenio fué acogida coa una salva de 
aplausos. 

El teatro estaba completamente Ilenx 
Comenzó "Aralcliatis", en su conf.-rencla 

dedicando un sentido y cariñoso recuerdo i 
Guimerá, el maestro, el noeta dol pueblo. 

Una ovación delirante d d público subrayó 
las brillantes y conmovedoras palabras del 
conferenciante. 

Luego, "Amichatls" habló de la modali
dad de su teatro inmoral. 

Dijo que su obra no era más que un es
pejo del barrio barcelonís en que vive y del 
cual copia, para llevarlas a la esceni, tipos, 
costumbres, lenguaje y el modo de vivir 
pintoresco a veces y a veces trágico, de 
muchas de sus gentes. 

En brillantísimos periodos atacó "Ami« 
chatis" la trata de blancas, afirmando que, 
en el fondo, la mayor parte de su produi-. 
clón escénica va encaminada a que tan es» 
pantoso comercio desaparezca. 

El público escuchó complacidísimo la vi
brante y elocuentísima palabra de "Ami-
chatis" y en varios de los párrafos de su 
discurso le ovacionó, repitiéndose al final 
los aplausos y las aclamaciones. 

Otro puñado de noticias teatra
les variadas. 

Se da como seguro que para dirigir W 
compafila que ha de aduar en el teatro 
Nuevo la temporada próxima ha sido contra
tado d veterano ador Pope Angeles. 

— Ha regresado a Madrid el celcbradl-
slmo maestro Rafael Mlllán. 

Este, que acaba de pasar una larga tem
porada en Catalufia, documentándose con 
objeto de comenzar su nueva obra "La Ga
viota", permanecerá en Madrid unos 15 días 
regresando luego a Barcelona. 

— DIcese que la Empresa que explotrf 
en tournée por Cataluña la revista "Arco 
I r i s" luí quebrado, disolviéndose por tal mo
tivo la) compafila. 

— Circula el rumor de que í\ primer ac
tor Fernando Vallejo ha sido contratado pa
ra dirigir la temporada próxima la compañía: 
que actuará en el teatro Victoria. 

También se dice que de director artístico 
Irá Pepe Gibert. 

— Mariano Serrano reorganiza sus hues
tes. Ya ha comenzado a contratar nuevos 
elementos, que con d barítono Lladó, Pepe 
Acuaviva, el tenor Morell y otros artistas 
formarán la compafila que durante el In
vierno próximo actuará en varios teatros del 
Norte de Bspafia. 

Al frente de está compafila figurará, se
gún so asegura, el nolahillsimo y celebrado 
•etor Pepe Villas. 

— En la compafilé Alba-Bonafé, que ac
tuará en el Princesa de Madrid en la tem
porada próxima, serán baja Carmen Jimé
nez y Alberto Romes, e ingresarán en su 
lugar Irene Pérez Indarte y Alfonso Tíl
dela. 

— Parece ser que el maestro Luna se 
ha encargado de poner música al saínele 
"El Nifio de Oro", que el inquieto José Ma
ría Granada quiere convertir en zarzuela. 

—• Don Jacinto Bcnavente ha entregado 
a Lola Membrlves una nueva comedia titu
lada "La otra honra". 

— Joaqulnito Diccnta, que ha dejado el 
cargo de crítico teatral de "El Liberal', de 
Madrid, se propone estrenar durante la pró
xima temporada nn drama en dos actos y 
en Verso titulado "E l conde de Villame-' 
diana". 

i — El Ilustre senador don Manuel Lina
res Rivas, que se halla actualmente «" 
La Corufia, tiene ya preparadas para esire 
fiar dos obras. Una se Utula "Cuando «m-, 

SIeza la vida", comedia en tres actos, p»"* 
alalina Bárcena. , , ,a„i. 

Y la otra, que va destinada al mrau» 
Isabel, se titulará "Dlsradi" . - — 



VI, D I L U V I O Viernes, 25 df Julio de 

En los primeros siglos de nuestra era el 
PbL-po Arrio fué excomulgado y perseguido 
per oponerse al dogma de la Trinidad. 

Ku* este heresiarca nruy diferente a todos 
ruantes Ic precedieron, porque éste no se 
dejaí* llevar por la fe, sino por el razo-
niipiento. 

La promesa de una nueva aparición de 
Cristo o da un nuevo "consolador" trajo al 
inundo esta legión de hereslarcas fan&ílcos, 
iipo Juanes, que para ellos el ser cristiano 
consistía en mortificarse, abdicar de todas 
lis pasiones humanas más legitimas y na-

il-s y el combatir a la razón con todas 
la, armas. Montano, al igual que el gran 
Mcerdole de los "maniqueos". se apellidaba 
f l "ParicHto", es decir, el nuevo enviado 
«J» Dios que debía ensefiar a los hombres 
toda la verdad. Esta herejía tuvo más Im
portan ola porque fué ensalzada por el doc-
tor do h iglesia Tertuliano, hombre impul
sivo, que fué un verdadero caso de desdo-
bi.imiento espiritual entre la ortodoxia y la 
bi M odoxia cristiana. 

l'oro, mientras los de arriba discutían, 
los creyentes de buena fe, que hablan abra-
Mdo la nueva religión para mejorar al hom
bre v para borrar del mundo las castas y 
1m desigualdades, buscaban el reino do 
Dios, cumpliendo, la ley del Mesías, y lo 
(l"mis "se les daba por anadidnra". 

Es verdad que entonces los cálices — se-
gba frase de bavonarola — eran de madera; 
pero los ocras eran todos de oro. 

Así era Arrio. Por fln, después de varios 
«fio» de destierro, el hereslaroa fud llamado 
a Bizanclo por el emperador para ser so-
lemoernente rehabilitada. Toda la ciudad 
oriental fué a recibirle. Y, mientras la mul
titud le vitoreaba, aclamándole hasta enron-
iiuecer. Arrio, nuestro héroe, cayó victima 
i l ' una repentina Indisposición. 

„l''ué aquello un traidor y preparado en-
»enenanHentoT Log historiadores asi lo dan 
• "ntender. Y el pueblo, amigo de las rápl-
•lu venganza?, crispando el pnfio amena-
"n'.e, vociferaba: 

—; Arrio h í sido envenenado I 

' i'roa de Alejandría y en el delta del 
N'il) so pajeaban el médico griego Glaucon, 
»u discípulo Grisias y su amigo y colega 
Araós, que, aunquo judío, era peripatético 
fomo los dos anteriores. 

La nota del dia en la ciudad del Egipto 
«r» la noticia del envenenamiento de Arrio. 
Todos condenaban el acto alevoso con du-
f ía ; pero aquellos hombres de ciencia pro-
^•lizaron entonces aquella, al parecer, he-
'rjia, buscando ¡a verdad de los razooamlen-
•••i oxouestos por el precursor obispo Arrio. 

éste Jesús no era de naturaleza divina 
; -jlaiDente por gracia podía «er llamado 
WJo adoptivo del Padre. En el Concillo de 
•'i jindrla, donde se reunieron anos cien 
'"'••pos, convocados por el patriarca Ale-

Jindro, Arrio sostuvo la tesis de quo el Ver-
• ) habla sido creado. Un enemigo suyo. 
'Mniaao, a pesar de su antipatía al liere-

'. no pudo decir más que esto: 
—No se sabe fuese dado a placeres, ni 

allegue riquezas, j i n dnda porque el 
l'Y' 'le notoriedad y poderío absorbía en él 

- H - las demás cóneuplscencla*. 
•ilaucon tomó la palabra y empezó de 

'v* nianera: —* 
—El misterio de la Trinidad es un dog-

n* Mejo que lo encontramos en las tres 
¡ni ^ ' f jues religiones de la Humanidad: 
' i , . ' Egipto y Persia. Tú, que tienes me-
' * memoria, Crislas, lo dirás mejor. 
i-Y"*1*0" — respondió Crislas—, anterior a 
k l í i 1 * Zoroastro y a Kermes, que esorl-

' «l libro sagrado indio, ".orno este último 
„ "Wpclo de Thet, consagraron en las 

'** del Ganges y del Nilo la doctrina del 
" irlcéfalo o sea de la Trinidad. El Brah-

l í l m o nel s i i io llí 
ma, o nuestro Júpiter, era ei oíos i de la 
Creación; el Slva, o Pluton, era el des
tructor, oomo el Viohnó, o sea nuestrl Nep-
tuno, era el dios conservador... • 

— Y Tlmeo de Locres — añadió entonces 
Glauoon—habió de la Trinidad cuatro si
glos antes da nacer Jesús , a Sócrates, a 
Platón y a todos sus discípulos, i No os 
parece que los despreciados "gentiles" no 
han podido copiar este misterio de I03 cris
tianos ? 

—Esto ha sido obra — dijo el mancebo 
Crislas — de los discípulos de Pitágoras j 
de Platón, convertidos al cristianismo, sebre 
todo del primero cuando escribe: "El uno, 
Junto con el dos, forman el tres." 

' j—Todo es uno y lo mismo — objetó el 
médico griego — y la unidad y la variedad 
están en Intimo contacto. Esto*lo suyo muy 
bien Moisés, que bebió en las fuentes eso
téricas del Egipto. De aquí su único e In
discutible .lehová. Y si Jesús, como dicen 
los evangelistas, sólo vino para hacer cum
plir la antigua ley, ¿cómo se explica la ex
comunión de Arrio? 

—Asi es — dijo entonces Amós — y así 
debemos de entenderlo. Además Jcsiíí "nació 
su fe en esta escuela comunista llamada db 
I03 esenios. donde se vive una vida sencilla, 
frugal y donde todo es de lodos. ¿Cómo di
cen que el Gallleo es Dios? ¡De ser así hu
biera nacido en Grecia o Roma y hubiera 
convencido a los sabios de la tierra y no 
en un rincón de la Judea, donde jólo había 
pescadores analfabetos y niuv fanáticos I 

— Y él decía — expaso Giaucon—"dad 
a Dios lo que es de Oíos y al César lo que 
es del Gésar"; pero sus adeptos lian pro
curado hacerse del César y aun quiza se 
investirán con sus armas. 

—Se me ocurre una idea — exclnmó 
Amós—. i Qué significa el Arbol de! Bien y 
del Mal y la serpiente que hace caer en ten
tación a la primera pareja? ¿No sorá cato 
también una especie de Trinidad? 

—Hombre, i quién sabe!—corroboró Glau
con—. El Padre es el creador, el Arbol pue
de ser el dlog conservador y la serpiente es 
innegable que es el destructor. 

—¡Ya lo creol — afiadió en tono liumo-
rístico Amós, el apóstata Judio—. Quien lo 
sabe mejor son los sacerdotes grlecos. pues 
después de picar la serpiente el brazo de 
Cleopatra, su religión, !a de Hermes Trime-
gisto, la enterraron como si fuera una de 
sus momias. Y, de paso, los adeptos de 
Israel se dispersaron por los cuatro obsta
dos. ¡Quién sabe si el áspid de C h i p i l a 
llevaba en su vientre ei espíritu del mal 
que tentó a nuestros primeros padres I 

El sol Iba a su oca^o, anegando la linca 
oocídental con un gran charco sanguinolen
to. Los peripatéticos creían ver en él lu san
gre derramada en holocausto del librepen
samiento por el preseursor Amo. Y pensa
ban: ¿para qué cometer violencias da pala
bra y obra cuando el nieto de la Trinidad 
es el mismo que ei de la "Tr imurt l" india, 
que tiene muchos siglos de existencia?... 

La doctrina de los tres principios del as
tro solar la conoció el ser humano en su 
edad más primitiva. Los libros védicos ha
blan asi: ! 

"El gol de primavera es el creador, el del 
verano es el conservador y el del invierno 
es el destructor." 

Y, mientras los paganos ^levaban Irisagios 
al sol moribundo, les pareóla escuch.u' una 
sentencia, como al fuera transportada en 
alas de los manes de la noche. Era la ver
dad expueata por Aristóteles quo perduraba, 
a pesar de la muerte de aquel que vino a 
redimirnos de todo pecado: 

"Nada existe más dulce para el hombre 
que el hombre mtsmo." 

M. 3BRRA BARTRA 

D e c a z a 
DE INTERES PARA LOS CAZADORE» 

Habiendo sido reformada la vigente lef 
de caza, según real decreto que publica iS 
"Gaceta" el día 15 de junio del presente año^* 
hemos creído conveniente publ lca r ' é l ar-« 
tlculo 17 de la referida ley, la cual qued í 
reformada en el referido articulo del moda 
siguiente: 

Articulo 17. Queda absoluíamenle pro* 
hibida toda clase de caza desde el 15 de ia* 
brero hasta ci 31 de agosto inclusive en 
todas las provincias del reino, excepción 
hedía de las del litoral cantábrico, incluso 
las cuatro de Galicia, donde la veda no ter-« 
minará hasta el 15 de septiembre; las i8-« 
las Canarias, donde la veda ¡egirá desda' 
l . " de cncio a 31 de Julio y las provincia» 
del Norte, en que el Jabalí, como animal da
ñino, podrá cazarse en todo tiempo, y el re-» 
l>e«n desde el 15 de agosto al 1.* de fe« 
brero. 

Las palomas cüupeslrcs, torcaces, turto-' 
las y eodornicea, desde el 15 de agosto, ea 
aqu líos predios en que se eacueniren se
gadas o cortadas las cosoclo?, aun cuanddi 
los haces o gavillas se hallen en el terreno. 

Según las anteriores dlaposlcioces. esta 
año ha^ta el 15 de agosto no se podrán 
cazar las palomas campestres, tórtolas j | 
codornices, y r l cazador que sea sorpren
dido por las autoridades cazando dichas ave* 
será castigado como Infractor de la ley. 

ANDRES ESTRADA, 
presidente de la Sociedad dd 

_ Cazadores Marte 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR E L BANCO DE CATALUÑA 

eslovaquia, í 
3-30 cien íei?. 
CAiVIBiOS FACILITADOS POR E L BANCO 

DE CATALUÑA 
Oro. — Alfonso, 115: enzis, 115 •"Isabel* 

lí.'>; cuartos. 145: pequefio. 115; dólares, 
7 ' i . . ; Libras esterlinas, oC'50; Trancos. 145 

Billetes. — Francos. 38 30; Liras, 32'iOx 
Libras Esterlinas, S V M ; Coronas, O'Ot. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Julio, 24. — Embarcaciones llegadas hoy, 
'De Cardlff, vapor Inglés "Ustside", con 

2.900 toneladas carbón a la orden. 
De Reikjavice y escala», vapor norugo 

"Karu", con bacalao. 
De Gljón, vapor "Emilia S. de Pérez, coa 

4.100 toneladas carbón a la orden. 
De Galveston, vapor "Mar Negro", coa 

algodón y madera. 
De la mar, vapor "Fina", ron pescado. ' 
De Palma, vapor correo "Rey Jaime I " , 

con cargo general y pasaje. 
De Nueva York y escalas, vapor "Segun

do", con cargo general. 
De Alicante, vapor "Tintoré", con carg» 

general y pasaje. 
Salida» 

Vapor yugoeslavo "Diamand", para Vi« 
lenicia. / 

Vapor belga "Venetier", para Valencüí. ¿, 
Vapor "Canosa", para la mar. 
Vapor italiano "Bellaura", para CaaC» 

blanca. 
Vapor italiano "Palluce", para Alcjandrií, 
Vapor "María Mercedes", para Sóller. 
Vapor "Carolina E. de Pérez", para Gljón, 
Vapor "Sagunto", para Cartagena. 
Vapor "Salvador Giner", para Bilbao. 
Vapor "Vicente Puchol", para Alicante. 
Vapor correo "Rey Jaime 11' , para Mahóg, 
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B A R C £ L O N A 
^ MATARO 

. Durante los dias 25 al 29 del aotual 
M celebrará la fiesta mayor de esta ciudad. 

En ~6l programa figuran los siguientes 
actos: 

Dia 25.—Festival marítimo organizado por 
al Club de Natación Maturó y festival infan
t i l en el Fomento Matáronos, a cargo de don 
Aurelio Campmany. 

Dia 26.—Reparto de bonos a los pobres; 
pasacalle por los gigantes y cabezudos; a 
las seis, en la Caja de Ahorros, reparto de 
premios y colocación en la {pieria de re
tratos de directores primeros el de don 
Joaquín Ponrodona Nunell; a las diez de la 
noche. Inauguración de la lluminaolóa ex
traordinaria del Ayuntamiento y concierto 
por la banda municipal. 

Día 27.—A las sa's de la mafinna, comlcn-
10 de las carreras ciclistas organizadas por 
el Sport Ciclista Mataronés. A las diez, ca
rrera automovilista organizada por la Pcfia 
Sport Mataronés en la cuesta Mata. A las 
elnco de la tarde, partido de foot-ball en el 
campo del l luro, entre los equipos Manresa 
y el lluro, y concierto par la tanda mnni-
eloal frente las Casas Consistoriales. A las 
diez y media de la noche, castillo de fuegos 
artificiales en la playa, frente a la calle de 
San Antonio. A las once, concierto por la 
banda municipal en la plaza do Santa Ana. 

Día 28.—A las once y media, concierto 
[or la banda municipal en la Rambla de Cas-

elar. A las eioeo de la tarde, festival popu
lar en el Parque municipal. A las cinco y 
media, partido de footbali en el campo del 
Huro, entre los equipos Espafiol e lluro. 
A las diez y media de la noche, castillo de 
fuegos artificiales en el mismo sitio de la 
noche anterior. A las once, concierto por la 
banda municipal frente a las Casas Con
sistoriales. 

Dia 29.—A las once, concierto en la Ram
bla de Castelar por la banda munlcip.-.!. A 
las cinco de la tarde, distribución de pre
mios a los escolares en el Parque munioi-
pal por el Ayuntamiento y manlfcslaeión 
escolar de regreso a las Casas Consistoria
les. A las diez de la noche, concierto por 
la banda municipal en la plaza de Sania Ana. 

El corresponsal 
SAN MARTIN SARROGA 

En la Sociedad La Unión Martinensc se 
han celebrado importantes festejos amcnl-
sadns por la orquesta La Catalana, de Gra-
nollers. en celebración de la fiesta mayor 
de este pueblo. 

Los festejos han consistido todos ios dias 
en grandes bailes y conciertos, tarde y 

noche, en el local social, artísticamente en
galanado. 

La animación ha sido completa, siendo 
muy aplaudida y elogiada la labor de la or
questa y la de su director, el Joven maestro 
don José María Ruera, por la numerosa oon-
iturrencia que a todas horas llenaba el local. 

El corresponsal 
MOLLET DEL VALLES 

Cuando, por desperfectos de Importancia 
bebidos en la maquinaria elevadora de las 
aguas potables de esta villa, temíamos que
dar unos día» sin tan necesario elemento, ha 
aorprendldo gratamente el que ello no haya 
tenido lugar, gracias a nuestro convecino 
don Juan Sallent, que, conocedor de esta 
etasc de máquinas, dedicóse a su repara-
clón, al solo fin de evitar a la villa la an
gustiosa situación que ropresouta la carén
ala de agua potable. 

El corresponsal 
MANRESA 

Sigue acentuándose la crisis fabril en la 
Vecina población de Sallent, siendo dos las 
fábricas que la próxima semana paralizarán 
los trabajos, además de U fábrica del sefior 
Sala, que hace semanas se halla cerrada por 
tiempo indefinido. 

El corresponsal 
GARDEDEU 

El vecindario de esta vHIa estl muy agra
decido del alcalde por la nwjora Introdud-
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da en el alumbrado, habiendo sido sustitui
das las lámparas de las principales caileg por 
focos de gran potencia lumínica. 

También se han introducido mejoras en el 
ramo industrial, siendo una de ellas la fá
brica de aserrar maderas, propiedad de don 
Ramón Ricós, sita en ia calle Mayor, la cual 
da trabajo a gran número de obreros, y en la 
fábrica de mosaicos y piedra artificial de los 
sonoros Chicóla y Codony, que con los ac
tuales medios con que cuenta puede fabricar 
toda clase de artículos del ramo. 

— lien caldp bastantes chubascos que 
han contribuido algo en refrescar la tem
peratura. * 

El corresponsal 

T A R R A G O N A 
Bajo ¡a presidencia del goberiiador civil, 

general Alcaina, se constituyó el nuevo Ayun
tamiento. 

Concurrieron a la sesión los < ñores Jové, 
Josa, £>jgura, Sanroiná, Vilar de Orobio, 
Soriano, Boxó Capcli, Torres, Virgili, Sa-
fcaté, Pijoan, Donoso, Jordá, Marqués, Pont, 
Alimbau, Pedrol, Tusct, Panasachs, Pons, 
Malet, Musoia, Pufied, Mola, Navarro y Rogl. 

Abierta la sesión, se proo-;dló al nombra
miento de alcaide, resultando elegido por 
a^araación don José Jové Josa. 

Acto seguido fueron elegidos, por vota
ción, don An.irjís Segura, primer teniente de 
alcalde; don Juan Sanromá, segundo; don 
Manuel Vilar Orobio, tercero; don José So
riano, cuarto; don Antonio Uoxó, quinto; don 
José Capell, sexto, y suplentes los seócres 
Torres, Sabalé, Virgili, Pijoan, Donoso y 
Jordá. 

Verificadas estas votaciones ocupó de nue
vo la presidencia el general Alcaina y pro
nunció un discurso saludando al nuevo Con
sistorio, i 

El señor Soriano hizo también uso de la 
palabra, manifestando que en el seno del 
nuevo Ayuntamiento no deben existir dis
cordias de ningún género, que podrían per
judicar los intereses de Tarragona, y hay que 
sobreponer éstos a toda otra cuestión. 

Volvió a hacer uso de la palabra el general 
Alcaina para señalar que los nuevos cen-
ccjalcg lo son en propiedad y no con ca
rácter interino. 

El sefior Jové Josa dió .'as gracias por 
haber sido elegido alcalde de la ciudad. 

A propuesta del sefior Segura se nombró 
a los concejales seflores Tuset y Donoso para 
oue, en nombre de ia Corporación, acompa
ñen a los coros de la Sociedad El Ancora en 
su excursión a Palma de Mallorca. 

Después de conceder unos días de licen
cia al concejal sefior Jové, se levantó la se
sión. * • 

El corresponsal 

REUS 
Nnavamente el legendario pico d? Ciura-

fia "Salt de la reina mora", ha sido teatro 
del suicidio de dos Jóvenes enamorados, 
como, hace unos meses, otro Joven se des
peñó, suicidándose desde lo alto de dicho 
altozano. Log d-.s enamorados suicidas, Jai
me Aragonés y Teresa Estallarga, ante los 
propósitos de sus familias de oponerse a 
su casamienlo, decidieron acabar trágica
mente sus dlas y juntos se arrojaron a dicho 
"Salí de la reina mora", quedando destro
zados los cucr¿os de los infortunados ena
morados. 1 

— Ha sido detenido en Aiguomurcla Juan 
Benacb, autor del Incendio del bosque Ar-
bosá, en cuyo siniestro quehiáronse tres 
hectáreas de "monte balo, JOO pinos y 90 
quintales de leña corlada. 

• El corresponsal 

L E R I D A 
Tarde y con dafio, pueden decir log ágrl-

oullorcs del pueblo La Vansa. Llovld, pero 
el agua tuvo la ocurrencia de solidiflcarse 
antes de caer y convertirse en granizo, lo 
cual no fué muy útil que digamos para la 
agricultura, hasta tal punto que los vecl-
nog se han dirigido a las «uloridades soli
citando la condonación de eontribudones. 

;£i serán las rogativas!... 
r—t Hemos tenido el gusto de ver algunas 

pruebas de un magnifico Hispano aatobomb» 
Utilizado como regador, de una sola vez 

riega una anchura de unos veinte metros-
eomo propulsor, manda un fuerte ehorro d« 
agua a unos 40 metros de altura, de modo 
que su utilidad es doble. 

Las pruebas alcanzaron un éxito com
pleto. 

— El día 25 el primer infantil de Joven-
tut Republicana F. C. Irá a jugar un parlido 
contra el de Bell-lloc, y el domingo pra, 
ximo otro contra el Infautil de Valls. 

Para los mismos dias, en el Camp d'gs-
ports. está anunciado el primer reserva del 
Espafiol. Estos partidos sen do rcvineba 
por la dol le derrota que sufrió el Espafloi 
hace poco al Jugar contra el Joventut, y tan 
animoso viene el equipo blanquiazul que 
para ser disputada en estos partidos ofre
ce una hermosa copa. 

— De un tiempo a esta parle, el oouocidfl 
Industrial, propietario del riiario que tan ra-
biosas campañas lleva iiechas contra deler» 
minados sentimientos de este país, don Tor-
ouato Luca de Tena, ha tomado Lérida como 
lugar de sus predileociones, trabajando se
guramente su futura candi latura para di
putado... cuando haya Cortes que tengan 
diputados. 

Esc señor anda por aquí buscando el 
menor pretexto y afianzándose con los nue
vos elementos "que no hacen polilica- y 
colma a nuestra ciudad de bienes y dones y 
altas distinciones, como son una bombilla 
eléctrica para iluminar el reloj del campa
nario de la vieja Seo, y otros presentes que 
probablemente está dispuesto a conceder s 
nuestra ciudad. .: . 

Por todos estos motivos y raciilos con* i 
traídos, amen ds log que, en un tiempo fu
turo, puede contraer, un sefior K. P. H., desde 
un periódico ¡ocal le endilga el bombo ma
yúsculo y propone que el Ayuntamiento—t 
que tampoco haco política—le nombre nad» 
más que hijo adoptivo. 

Ante está ocurrencia no hay que decir 
que los leridanos están que revientan de 
júbilo. 

— En el campo del Lleyda F. C. ha te-
tuado una compafila de acróbatas; ahora 
desaparecen los acróbatas y vuelve a apare
cer la barrera para los espectáculo» taurfl-
íílos que se anuncian. 

No se quejarán log socios de la Peuj» 
de la variedad: canto baile, boxeo (1) , toroe, 
charlotadas, acrobatismo y, alguna vez, p « l 
que no se diga, fútbol. 

El corresponsal 

G E R O N A 
— El gobernador civil de Gerona, bt* 

blando del incidente ocurrido en la Igle
sia del Carinen de esta ciudad, ha manlfetta' 
do que el asunto tiene,dos partes: la primer» 
es la que se Intervino de momento y biM 
referencia a haber sido expulsadas de » 
Iglesia, en forma algo violenta, dos ^cfiorMi 
porque, a juicio del sacerdote vicario de di-' 
cho templo, llevaban los vestidos escotado», 
dieléndolea que en la Casa de Dios no p"" 
dian Ir desnudas las mujeres, aparte de a^í 
el gobernador dice que no vió exageractoa 
en ios trajas do aquellas sefioras, y l y 
al confesarse con el sacerdote eulpablf. "J' 
h-ib-Tse excedido, podía haberlas advertido 
discietamenlc, si así lo érela, para que « 
presentaran en el templo de otra forma, poj 
esto ha Impuesto una sanción al cura o' 
referencia. 

La segunda parto es la que hace referen 
cia al mal trato e inteivencióü del ce™ 
que el gobernador iguoraba. puesto que no 
se le ha denunciado el hecho. En virtud oo 
ello ha manifestado que se instruyo ex 
pediente, del cual está encargado «• ««c" 
tario de dicho Gobierno civil, y sentirla 
dice el gobernador — que fuera «"'PJf" 
el comisario de vigilancia por h ^ " 8 6 / . ^ 
dido en calidad de padre y esposo de i " 
sefioras ofendidas. , _ „ 

Separadamente de las declaraciones " 
gobernador se ha dicho que han *,}0 " 
tadas a declarar en el Gobierno « ' " ' t L ^ -
personas que estaban presentes en i» '» j 
sla del Carmen el dfa en que oeurnor 
Incidente, y que, por otra P»1-16',.'%,fen-
ecleslástica ha redactado un escrito aei 
dlendo la Jurisdicción de la l e í " '» - ^ 

El eorresponeai-
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A d u a n e r i s m o 
EL GOBIERNO INGLES 8E PROPONE ABOLIR LAS TARIFAS PROTECCIONISTAS DE 
ADUANAS ' l ¿QUE ESPERA EL GOBIERNO ESPAÑOL? : ¿QUE PASA CON LAS IN
TERMINABLES NEGOCIACIONES PARA E L TRATADO DE COMERCIO CON ALEMA

NIA? : COMENTARIOS DE LA PRENSA ALEMANA 

XXVI 

Las tarifas aduaneras de Inglaterra no 
pueden compararse, ni con mucho, con el 
iir.mcel rabiosamente proleccionista de Es-
[i.iúa. Y. sin embargo, el Cloblerno inglés ha 
I,- iiiuesto ya a la Cámara î e diputados su 
aliolición inmediata. 

I.a economía general impone su ley a la 
¡ni'tica de los Estados. Ésto se reconoce 
hoy en Inglaterra referente a la política 
cuinerolal íjae el país reclama, y lo mismo 
d»t>e ocurrir a Espafia. 

luirante la guerra Inglaterra puso en v l -
a<>r las llamadas tarifas aduaneras de Mc-
K' iina. decretadas por motivos fiscales. SI 
entonces podían lustiflcarse las tarifas de 
"antldumplng", hoy ya se consideran fue-
:.i fie uno comercial. Ello es que no obstan
te la situación económica actual de la Gran 
Bretalte, exige la modificación de la polltl-
«• araneeiaria, que. según el discurso pro-
mmoíado por el ministro del Tesoro, hay 
que buscarla en la abolición de las tarifas 
aduaneras proteccionistas, las guales sólo 
producen malestar y crisis... 

Las tarifas Mc-Kenna aumentan el aran
cel en una proporción de 33 1/3 por 100 
j los automóviles, cintas de films, relojes 
« Instrumentos de música. Durante la gue
rra r algún tiempo después se encontraban 
Justl'flcadas las citadas tarifas, pero actual
mente apenas s\pueden sostenerse por su 
-. Hcacla. 

, No ocurre lo propio con las desatentadas 
tarifas aduaneras de Esparta? En Espafia no 
. s osa de unos cuantos artículos, como en 
Inglaterra, sino de "todos" y con una exa-
gtraetdq jamás vista. 

Kl Gobierno inglés ha resuelto abolir las 
sentadas tarifas proteceionlstaa para prl-
m. ros de agosto próximo. 

¿Qué hará el Gobierno español ante el 
climoroo de casi todo el país en contra del 
a'luanerlsmo vigente? ;La situación actual 
no reclama una modifleación en la política 
arancelarla ? iNo sería obra de buen go-
bi-rno suprimir, por de pronto, os coefleien-
'e» por moneda depreciada y acelerar el 
tratado comercial con Alemania? ¿Quién se 
Interpone ante las negociaciones, que nun-
c» terminan, para concertar el tratado his-
pano-aiemán? iQué espera el Gobierno os-
p»flol?.., 

• «• • 
" • un periódico alemán — "Gaceta de 

Munich" — copiamos ios siguientes esmen-
lanog relativos a la política arancelaría ee-
piflol»: 

" -¡gue Espafia manteniendo en vigor si 

recargo del 80 por 100 por valuta depre
ciada sobro mercancías procedentes de Ale
mania. Este recargo paralizó casi toda la 
exportación alemana a Espalla. Alemania, en 
cambio, en el convenio provisional comer
cial que repetidas vecus y últimamente el 
30 de Junio del corriente afio fué prorro
gado, favoreció de grao manera la impor
tación de mercancías de procedencia espa-
fiola. De parte de España sa afirma que el 
mercado alemán no reviste interés para el 
pais. En contra de esto hay que hacer re
saltar que desde la estabilización del marco 
el mercado alemán ha sido siempre de ma
yor importancia para aquella nación. 

Pruebas tenemos en la estadística de la 
Cámara de Comercio alemana de Barcelona. 
Según ésta, se calcula que, desde el 1.° de 
octubre de 1923 hasta ul 31 de marzo del 
corriente afio, se im, orlaron en Alemania 
mercancías de procedencia espafiola por un 
valor global de 120 millones de pesetas. Do 
ellas por 50 uitUoues de naranjas. 17 mi
llones de vino, cinco millones de minerales, 
etcétera, etc. Durante los meses reeienles 
aumentaba todavía la exportación espafiola 
a Alemania, mientras que la de este pais 
disminuía coustautemenle a causa del men
cionado recargo, de modo que el balance 
comercial de España, antes pasivo respec
to a Alemania, se ha trucado en activo, es 
decir, que España exporta a Alemania mu
cha más mercancía que esta nación a Espa
ña. Con ello resulta que actualmente la Pe
nínsula tiene en el comercio con nuestro 
pais muoiio mayor interés que Alemania en 
e| mercado español. 

El cierre del mercado alemán como me
dula contra e! indicado recargo dallarla gra-

mente ha de merecer el estudio U. actual 
director general de Aduanas, señor Vico, t 

uyo funcionario ha sido elevado para queJ 
hnitendo los trámites ordinarios llegue m 
nanos del presidenle del Directorio. 

Sallemos que el s?fior Vico na recibid» 
! documento y que Ofreció estudiarlo coa 
arifio. 

l i a sin Qn do ialereses creado» demandas 
tna atención decisiva y eficaz para el estudia 

de las protestas elevadas por .(••¡•endientes 
y patronos del ramo de Aduanas, estudio que 

iramente llevará a cabo el Diiectorio. 
.enieoieinente asesorado por e! direc-
general, que ha de influir en pro d9 

nuestras justas y legitimas aspirad inesi. (Jes 
ílnós de varias conferencias celebradas s 
este eferto, nos permiten creer haber lle
vado el convenelmieuio al ánimo de d i -
ho fiincioiiario de la razón que nos asi-'.a 

al formular los docimci'.tos de protesta. 
El día I * de agosto, f-cha b^ñalada i -

ra entrar en vigor lo dispuesto por los rea-* 
le« decretos de referencia, se aproxima. j( 
como que j.or e! escaso tiempo que inediíf 
hasta la citada fecha no van a tener loa 
vocales del Uireclorio las horas necesaria» 
. ara el estudio de tan importante asunto, 
serí j muy conveniente se concediera una 
núeva prórroga que peí aiilieia a la labor de 
estudio todo el liempo necesario para qua 
e! fallo que se dielara fuera completamente 
de acuerdo con lo que se pide en los do
cumentos de protesta. 

En nuestro primer arlioulo d-cíaaiüs que 
nosutrus, los dependientes, veríamos con sa-
tiífaceión la per>eeiicióu del contrabando j¡ 
la evitación de fraudes inlolerables, y que 
para ello leuiamos las vigentes Ordecan-i 
zas de Aduanas, que previeuea todos os ca
sos, sin que haya necesidad de recurrir s 
as enérgicas medidas que traían de implan
tar en virtud de lo» nuevos reales decretos,' 
medidas que, aparte de conseguir ei fin par* 
n'. cual han sido creadas, venarían a entor-
l>ecer la vida comercial de nuestro ramo, 
nllgiendonos graves males, como son: el 

no poder aspirar a mejorar nuestra clase 
social y a un sinnúmero de cesantías que 
llevaría aparejadas la implantación de loa 
reales decretos. 

LUIS AT.IER 
mente la economía española. La abolición 

del recargo se halla, pues, en ei propio in
terés de Espafia. Esperamos que la noble 
nación hispana sabrá atender a esta justa 
petición, guardando asi conformidad con las 
nobles tradiciones de su pueblo." 

Los comentarios citados no pueden ser 
ya más comedidos, máxime ruando se tra
ta de una nación que desde que perdió la 
guerra se la acorrala y persigue por todas 
partes, a lo que no hay derecho si se quie
re establecer la paz del mundo. 

Terminamos el mes y continuamos í(.fuj!.. 
¿Qué nasa, pues, con las negociaciones 

del tratado de comercio inspano-alemánt 
El pais espera del Gobierno dé a esta v i 

tal cuestión una pronta y efectiva solución 

R. SIRERA MORERA 

S o b r e d o s n u e v o s 

r e a l e s d e c r e t o s 

n i 

U » casas establecidas de agentes de Adua 
>' comisionistas de tránsito hasta hoy 

"•o sido consideradas como una indastria 
'•Jiuo otra cualquiera; tanto es así, que Ue-

1 perfectamente seflaladas las ' partidas 
SI* adeudan en concepto de contribución 
«nm al- Siend0 e310 c l e r t í cabe el pre-
«un ir si a un industrial puede, por medio 
ru " í í 6 " decreto, conTerllrle en funeiona-
• ' l publico. Según el Directorio debe ser 

o10», puesto que ha dictado el real de-
ími'.hÍi ^ 'l"i''1«^n •>* tenido la ha-
A,' a de poner en completo acuerdo a to-

1 js que militamos en el ramo, opinando, 
¡¡«raímente, contra la decisión del Dlreo-

Asociación de dependientes de agen

tes de Aduanas, consignaianos, armadoras 
similares ha dirigido telegramas al presiden 
te del Directorio y al director general d 
Aduanas, sefior Vico, poniendo de manifles 
to el dallo que nos Infiere a los dependien 
les los oilados reales decretos. Más tarde 
se amplió la protesta con un razonado es 
crlto, en el cual se señalaban los distintos 
puntos que nos afectan a nosotros, pldlen 
do |a reollflcaelón de los reales decretos de 
18 de Junio último. 

El Colegio oficial de agentes de Aduanas 
conjuntamente oon el Colegio del Norte . 
con el Colegio Superior de Madrid, han 
redactado una exposición, desmenuzando 
punto por punto, articula por articulo, ha 
clendo resaltar «n el mencionado documento 
que los citados reales decretos han de traer 
aparejadas grandes daños a la clase pairo 
nal y un sinnúmero de ruinas a los depen 
dientes. 

E l M u s e o N a v a l d e 

B a r c e l o n a 

Tenemos noticias de que próximamenUi 
|*e «Helará una real orden creando, con ca-. 
neter e l e M , el Museo Naval de Barcelo
na, en virtud de haber demostrado la Co-
ralsMa organizadora. Integrada por represen
tantes de las corporaciones ollriales y en
tidades marítimas, la necesidad de establa-
icer en nuestra capital un musco de ests 
Indole. 

El comandante de marina, don José de 
Ibarra. que ha sido el iniciador del Musco, 
en su rédenle viaje a Madrid, ha consegui
do varios "frecimlenlos de objetos d? la D i * 
rección de Pe-ra, del Instituto Oceanográfl» 
•co y del Museo de Ciencias Naturales. 

Por otra parle, todos los elementos qus 
formaban la Comisión nccanográllca han sU 
do concedidos al futuro Museo, salvo algu
nos objetos que la Dirección de Pesca con
sidera necesarios para el Museo da Madrid, 
con cuyo objeto está en nuestra ciudad utt 
delegado de dicho centro. 

El Ayuntamiento, por su parte, ha cedido' 
galantemente uno de los locales anexos al 
Palacio de ia Industria del Parque de !a 
Cindadela, para instalar allí, provislonalmen-
[te, el Museo Naval. 

Se no» ha dicho que en estos dfas se v« 
a dar gran impulso a los trabajos de orga
nización, para lo cual se piensa ronvoear 
uno de estos dias al Patronato, ya formado, 
con objeto de clasificar la labor que tiene 
encomendada, para poder Inaugurar a la ma< 
yor brevedad un Museo que. por ser na-
yal. ha de lograr necesariamente buena aco-

Por referencias par'.ioiila.-e» conúcemos U 
exposición redactada por los patronos refu
tando todos los artículos de que consten los Igida en una "ciudad tan eminentemente ma« 
reales decretos. Es t m labor que forzosa-Irititna como Barcelonv 
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ffiiNtKAIbaRAPíA 
A s p e c t o s d e l c i n e 

L o s r e e s t r e n o s d e l a s g r a n d e s p e l í c u l a s 

LOS CUATRO JINETES DEL APOCALIPSIS 

Anúnciase para maílana y pasado el reea-
treuo en el arlstocrállco Salón Kursial del 
grandioso drama «popéyioo "Los cuati o Jl-
Betes del Apocalipsis", según la novela de 
nuestro eximio escritor don Vicente Blasco 
BMfies. 

May pelicnlas qne por eu Indole especial 
son verdaderas joyas clnematográlleas y es
tas obras excepcionales no deben en modo 
alguno compararse con las mediocridades, 
que una vez vistas se relegun en el pan
teón del olvido. "Los cintro Jinetes" es 
nna película do un valar oxoopeional en lu
das sus pirles y el espectador rimante del 
elne siempre encuentra en ella nuovos mo
tivos que suscitan su constante artmir.idón. 
• Del argumento do la obra no crcouioá ne
cesario hablar, puesto que ya la Prensa 
mundial se ha encargado de decirnos que 
nunca ninguna novóla habla lovr.tdo una tan 
«ápida difusión por el orbe entero, ni nunca 
tampoco se habla oonsegnído tirar do una 
obra (moderna, se onlion-Jo) tal número do 
ejemplares. Esto, pues, nos eximo do ha
blar del argumento; plumas mucho m4s 
anlorizadas que la nuestra se h ín encarga
do de ensalzarlo conveni.?ntcn'.^n'.e. 

La dirección de la película, eacoiuei.dada 
a Rex Ingram, os un mocHIo do rj^rurlór, 
00rao todas las obras de ¡slc culto y emi
nente director. 

Una de las «osas célebres de la pelKutá 
"Los cuatro Jinetes del Apocalipsis " la cons
tituye el hecho de que uqid fué .loiíde por 
jprimera ve» el gran Rodolfo Valentino (hoy 
él mAs popular de cuantos actúan en m 
pantalla) so dió a conocer como Intt-rprete 
de'primera illa. El nombre de Rodolfo Va
lentino y el de "Los cuatro Jinetes" han 
siempre unidos como punto de partida que 
fué esta película de su artística ejecutoria. 

Por todo lo apuntado, el reestreno de 
"Los cuatro Jinetes del Apocalipsis" noa pa
rece uno de los más gran les aciertos, tanto 
más si recordamos eí giandtoao éxito que 
tuvo la cinta al ser estrenada en el Palace 
Cinc, batiendo el "record" de duración en 
los cartelos y la gran .--impalia del público 
en general por el escritor, el director y Ies 
Intérpretes, entro ellos la hclllslma Allco 
Terry. 

La orquesta del maestro Sufié se encar
gar A de ejecutar la hermosa partitura de 

Los cuatro jinetea". 

PIDA USTED EN SU CINE FAVORITO 

LOS HIJOS DE NAOIE 
LA PELICULA QUE NO OLVIDARA 

USTED NUNCA 

E L PRISIONERO DE ZENOA 

También en al Salón G-Ual iSa macana y 
pasado se efectuará la "reprlese" de otra 
importantísima película pertencoionte a las 
renombradas Selecriones Capitolio. 

La poliruia de referencia es el grandioso 
drama heroico titulado "E l prisionero do 
2enda", según la admirable Borela del es

critor Inglés Antonio Hoope, cuyo reciente 
estreno en el Kursaal fue uno de los ma
yores acontecimientos .'Inemntográflcos de la 
pasada temporada. 

En esta obra inlervlenon artistas tales co
mo Allce Terry, Ramón Nivarro, Lewig Sto-
ne y oíros varios de no menor categoría. 
Ks t i dirigida por Rex Ingram, el director de 
"Los . uatro jinetes", y, por lo tanto, con
fiamos que la "reprisse" en el Catalufla se
rá un verdadero éxito, que vendrá a con-
nmiar el favor que el público dispensa a las 
rarrosaa Solecclones Capitolio, de la casa S. 
Ht í sué t 

VOLA NEOBI, l ollifim» ai tlít» polaca, une. junto 
con nuestro enmpatriot.i ANTONIO UÚSENO. ha
cen un* m^irisíral Interpretación en la película 

hace puco o t renada en Nneva.Tork Ütnladn 
LA BATI. \RISA «PASOLA 

1TIQA" 

El reestreno verificado ayer en el Pathé 
Ciaema, do la grandiosa obra cinematográ-
flea basada en la novela de Plorre Benoit 
" L - AUáutida" ha sido un éxito. 

En realidad "La Atlánllda". más bien aue 
película, parece una maravilla cinemato-

Kráaci. La fuerza emotiva que la pluma de 
nenoit supu Imprimir a las páginas de su 
hetlisima novela ha slilo tan admirablemente 
comprendida por el director de escena y los 
intérpretea, que no cabe mayor perfección 
en menor espacio. 

Obvio sería decir que el reestreno de esta 
pelioula lia sido un gran acierto. La enorme 
masa de espectadores que acudió al Pathé 
Cinema , muchoa para ver y los mis "para 
volver a ver" la película, atestiguan mejor 
que nuestras aseveraciones cuán acertada 
ha estado en esta ocanión la casa Vllasera 
y Lcdesma al traer de nuevo a la pantalla 
esta magnltlca joya cinomatogr&llca. 

Las m m He mi s o m i o 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

Noticias y comentarios 
Obras maestra» del clna 

Bl número 18 de esta publicación, corres
pondiente a esla semana, publica, profusa
mente ilustrada y bajo portada con el re
trato de Alíct; Lalre y Herbert Rawlinson, la 
interesante novela dramática "La despocada 
de nadie", basada en el argumento de U 
película del mismo titulo. 

Esta porular revista regala a sus lecto
res, con la citada novela, una magniflea pos
tal de la "estrella" Bárbara La Marr. Dichas 
postles, que van numeradas, dan derecho a 
tomar parte en el sorteo mensual da una 
fotografía directa, con marco, de populares 
intérpretes del arle mudo. 

Una escena do I» pelicul» LA ll.ui.AKINA KSP1-
ÑOLA, interpret»-!» por ANTONIO MOKENÜ 7 

• POLA NEGRL 
fD'BUJO BB TBHV WlO*i) 

Una novóla de Balzao. 

Enel nim americano "Esclavo del deseo"! 
que es una adaptación de "Piel de zapa i 
de Balzac, llevada a cabo por la Goldwyo, 
hay una escena que representa una recep
ción mundana, durante la cual un grupo iM 
muchachas organiza una carrera de tres. L»* 
competidoras, eu grupos de dos, atadas mu
tuamente por 1» pierna, tienonque atravesií 
la sala en que se desarrolla la escena 1« 
más aprisa posible para ganar la joya. 

La verdad es que, en efecto. Baliac ha
bla Imaginado esla diversión, pero no lea'* 
lugar en una reunión mundana, sino duran» 
una orgia. 

Harold Lloyd ya tiene sucesión. 

La artista americana Mildrcd Davla, «•»' 
posa del popular Harold Lloyd, acaba da 
dar a luz un precioso y robusto nlflo qu< n* 
sido rooibido por el famoso cómico con una 
gran alegría acompaflada de unas cua"1 
extravagancias espouUneaa de las que te11 
nombre le han dado. 

file:///RISA
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- A - r i s t o c r é t t i c o S a l ó n K I \ x x > s a . a l 

S A B A D O 

2 6 

L o s C u a t r o J i n e t e s d e l A p o c a l i p s i s 

D O M I N G O 

2 7 

La Orquestina Soné interpretará durante la preyeccidn la partitura original escrita expresa
mente para esta pe icuia 

L O S D J S H Í I A G N O S R E E S T R E N O S D £ L a i E M P O R A D A 

METRO 

S A B A D O J M I N G 

2 7 

r . 

¿La pelicuScx. c|ue mMicoc $e axntxxzd v e ^ 
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D E P O R T E S 
C a s i a l m a r g e n d e l a V I H O l i m p i a d a 

J a i m e J a n e r y V i c t o r i a n o O t e 
r o , l o s d o s e s p a ñ o l e s m á s 

" o l í m p i c o s " 
U n f o r m i d a b l e " t o u r d e f o r c é 

mientras en K.s¡>uMa está túdavia discu
tiéndose el fracaso deportivo del equipo de 
fotliol en la Ollmpmda. Mientras se piden 
peras al olmo. lamentfindose de la serie de 
derrotas que sufren en otros deportes nues
tros "amateurs"—eso de "araateurs" es 
ua decir, si examinamos las faot&stloas die
tas que cobraban en Parig los futbolistas—. 
Mientras asistimos a esa necesaria lección 
que tanto deseábamos, porque únicamente 
con ella será posible hacer entrar en el buea 
camino al deporte español, sac&ndolo de un 
csrliisivlsrno que es como una Joroba en su 
desarrollo, unos "profesionales" (T) acaban 
de realizar la más formidible proeza que 
han realizado los espafio!es en estos tiem
pos de olímpicos y de Olimpiadas, de selec
cionados y no seleccionados. 

La vuelta a Francia, con sus 5,400 kiló
metros en quince etapas, con sus travesías 
de ios Pirineos y de los Alpes, con los te
rribles 360 kilómetros de Metí a Dunker
que en la 1* etapa, de los cuales 180 son 
de empedrado malo, fatigoso y aniquilante, 
porque vienen después cerca de 4,000 k l -
iúmotros y a consecuencia de ios cuales se 
hinchan, por la Ircpidaelón continua, los to
billos y las muñeras ; etapa in4s terrible es
te aflo, poco después de un vendaval y 
lluvia, que duró todo el dia, nuestros co
rredores llegaron a ¡as once de la noche, 
después de veintiuna horas da pedalear con
tinuado; el Tour de Kranoe, prueba aue 
>ólo lorminan los hombres de selc-Jclón, los 
que llenen una voluntad y una energía su
perior a la de todos los demis atletas, t u 
sido este afio de Ulimpiadas cubierto por 
•fnlero por dos corredores espafioles: Janer 
y Otero. A su llegada, es decir, a darles el 
.-•brazo que su esfuerzo merece, sólo acudi
mos tres o cuatro personas a lo sumo... 

Los que no ronucen las condiciones en 
que los de su categoría deben efectuar la 
vuelta no pueden medir el saeríflclo. las 
energías que esta prueba representa. "Tra-
bUjo de forzados — titula H. Pellssler. el fa
moso profesional ciclista francés, vencedor 
el pasado afio — es el que realizan los que 
ronourren a esta fenomenal prueba elcllsta." 
Y si trabajo de forzado es encontrar a la 
llegada de las etapas un auto, un bafio, un 
masaglsta, un inullldo y confortable lecho, 
un mecánico que se lleva la bicicleta para 
repasarla; si trabajo de forzado es comer 
durante la carrera v en las etapas cuanto 
viene en gana, i qué cías* de trabajo es el 
de los muchachos inscritos en la categoría 
da Janer j Otero, sin masaglsta, a veces 
alojados en un mal hotel, muchos días sla 
baño, comiendo escasamente oor tenerlo que 
comprar en cada posada al borde de la ca
rretera; debiendo arreglarse ellos mismos la 
máquina, llegando más tarde que los ases 
y, por lo tanto, durmiendo en las etapas ma
nas horas T Y, sin embargo, por los mismos 
rollados, por las mismas malas carreteras 
han debido pasar unos y otros... 

Los buenog deportistas catalanes han su
fragado por suscripción popular los gastos 
enormes de este "profesional"... que no 
ha lomado parte en la vuelta mis que por 
et honor de ser el primer espafiol que la 

efectuara. La clasificación de Janer ha sido 
hermoso. Termina en 30 lugar de la olasl-
flcaolón general y el octavo de su categoría, 
teniendo en cuenta que de ella sallaron de 
París nada menos que 111 corredores y 
han terminado 38. 

Los 60 corredores que en total han Ils-

Sado a París son conocidos y admirados ya 
esde muchos días antas de su llegad!. Cien

tos de miles conocen sus nombres r sus 
hazañas, porque en Francia la vuelta al país 
en bicicleta adquiere proporciones de acon
tecimiento nacional. No nos ha extrañado 
tampoco, por lo dicho, que a su llegada al 
Parque de los Principes, magnlfleos en su 
fatiga y en su cansancio, revestidos de un 
"Toaiflot" rojo y gualdo, el público les acla
mara, nombrándoles por su nomore. Han 
hecho más por Bspafla estos <lo» mucha
chos que todo un batallón de futbolistas. 

No me ha extrañado tampoco que sólo 
fuéramos tres o cuatro los que de todo 
corazón Ies estrechamos entre nuestros bra
zos. 

Ei mérito verdadero no acostumbra a l le
var tras si bandadas de aduladoras, que, 
como ocurre oon ciertos "ases" del balón 
redondo, forman en ocasiones el cuadro. 

Y que conste que, a mi modesto entender, 
los más olímpicos han sldo^estos dos mu
chachos, que no tenían nada que ver con las 
Olimpiadas. • 

ISIDRO GOR8INOS 
París, Julio 1914, 

F O O T B A L L 

Los Infantiles del Europa y del Sons. 

Hoy, de tres a cinco, en el campo da la 
Unió Sportiva de Saos Jugará el Infantil Ca
lavera, del C. D. Europa, contra el Infantil 
Unles, de la Unió Sportiva de Sana. 

O I O L i S M O 

riesU dai Pedal an Vendrall 

Según nos comunica la Comisión organi
zadora de la Fiesta del Pedal da la provínola 
de Tarragona, los elementos que hablan da 
tomar parta t a la misma, en vista de ser 
hoy el día escogido por al actual campeón 
de España, Jaime Jener, pora llegar a Baroe 
lona, de regreso da la Vuelta a Francia, 
queda suspendida la Fiesta del Pedal, que 
ge celebrará «I nrózlma díiralngo, para a i » 
de este modo todos los ciclistas, entidades y 
rtpmás representaciones puedan asistir a t r i 
butar el aplauso que se merece el notable 
eorredor. 

Al propio tiempo nos dios que habiendo 
sido nombrado Janer comisarlo de esta fiesta. 
a la que espera asista oon buen número de 
amigos, confia que el próximo domingo ha
rán acto do presencia en Vendrell gran nú
mero de aficionados, para honrar con su pre
sencia la grandiosa fiesta que allí ha sido 
organizada. 

Campeonato de Sans y de Igualada U Dia t i 
da agosto 

La sección ciclista de la Unió Sportiva as 
Sans. conjuntamente con el ootusiasta Orea 
Ciclista Igualad!, prosigue los trabajos di 
organización de esta carrera, que se pre
senta como un formidable acontecí míenle 
ciclista. 

Con la actividad que distingue a los ela-
mentos ciclistas sansenses nos mandan ya i t 
lista de premios, que consisten an varios «a 
metálico los de la olasificacióu especial ds 
segunda y tercera categoría y. neófitos, otros 
para tercera categoría v neófitos y para K 
clasificación especial de neófitos' constará 
de otros diez soberbios lotes de premios, 
siendo casi seguro que el primero consis
tirá en una magnifica bicicleta de carreros 
tipo Tour de Franca. 

Copa La Perpetua para el campaón de Sans 

Los distinguidos deportistas señores Bs-
llapart y Ribalta, propietarios de la Joyería 
La Perpetua, han tenido la fino atencióa 
de ofrecer una artístico y valiosísima copa, ' 
destinada al corredor que logre conquistar' 
el titulo de campeón de Sans. 

Hasta % fecho hay Inscritos: 
i . Teodoro Monteys, primera oategorí». 

(vencedor del campeonato de Sans 192t J 
W Í 3 ) . 

! . Marcelino Llopis, de primera categorlsi 
campeón de Sons l9tS. 

3. Juan Olí, nertfito 

ATLETISMO 

Da interés para los atletas. 

Hemos recibido ds lo Federaoló Cátalo* 
na d'Atletlsme lo siguiente gacetilla, que pof 
creerla de interés para nuestros atletas, la 
publicamos Integra: 

"Enterado por la Prenso el Comité pro
vincial de la Federaoló Catalana d'Atletlsmi 
de que en Masnou deben tener lugar hoy 
unas pruebas atlétioas Interchibs, y, por It 
cual no cuentan los organizadoras oon la 
debida autorización de dicho Comité, poní 
en conocimiento ds los atletas y entidades 
adheridos a la misma para que se abstengo» 
de oonourrlr a ellas, ya que, de lo contrario, 
se les aplicarían las sanciones que dispon* 
e! artículo 84 de los reglomentoi federóle* 
M. Monguló, secretarlo." 

N A T A C I O N 

Matoha Internacionales : : El festival da «Ha 
tarde con el equipo nacional húngaro. 

Dado la brillantez de los pruebas celebra
das en el transours odel festival de presea-
tación del equipo naolonal húngaro, se ha 
confeccionado pora esta tarde un programa 
sumamente completo y atrayents, que dará 
ocasión a los famosos visitantes de intentar 
batir tres records de'su nación. 

Con tales alicientes la fiesta ds esta tar
de en la piscina del C. N . B.. que dará oO« 
mienzo a los cinco de la tarde, presento te-
dos los osrsoteres de gran solemnidad. 

El programa es el siguiente: 
i . * Partido de water polo entre Infanti

les de los clubs Cataluña v C. N. B. 
t.* tOO metros libre (internacional). 
3. * 100 metros Ubre con Intento de ra-

cord por Turnovsky y Baranv. El record «s 
de 1 m. S a. 4/6. 

4. • 100 metros espalda, con intento d«i 
record de 1 ra. 16 s. í / 6 , por Bartha. 

B.* tOO metros braza, partlolpondo si
pos y Hollosy. 

6. * 100 metros over, con Intento de me 
Joror el reoord de 1 m. 16 s. 4/6, por Hs« 
«wnntl I I . 

7. * Saltos de palanca (internacional). 
8. * 200 metros relevos ( 6 x 3 3 ) - . 
9. * Partido Hungría-Barcelona, siendo « 

equipo de éste Cruells, Pulg, Trigo (¿ ¡i 
Basté. Glbert ( L . ) , (Jranados y Oibert (F.). 

El V campeonato local da «a taró 
Qron reunión de intoroluba. 

Autorizado por la K. C. N. A se 
ésta firde en Matar* el quinto campean»" 
local, completando el programa varia* pr,(!f 
bas en competencia coa el Club de 
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C, jt. Barcelona, C. N . Pop, C. N . Ttrrapo-
n i y el local. 

El programa eonfecclonado no puede i c r 
mis «trayente, constando de las pruebas ai-
rulentes: 

I . Pfesla marítima. 
I I . Carrera Infantl!, 30 metros {local;. 
I I I . Carrera 400 metros. Estilo libre (In-

terclubs). 
IV. Carrera 250 metros. Relevos a cinco 

estilos (braza de espalda, ower sencillo, do
ble ower y crawl) 5 por 60 (Interclubs). 

V. Carrera neófitos, 60 metros (social). 
VI . Carrera 100 metros. Estilo libre (cam 

neonato social). 
VII . Carrera 250 metros. Relevos estilo 

libre, 5 por 50 (Interclubs). 
BA8KET -BALU 

Crandea partido* en el campo del O. O. 
Europa. 

Con motivo de la fiesta mayor de Gracia 
«1 C. D. Europa ha concertado un partido de 
basket-ball con el P. C. Martlnenc y otro 
con el Laletá B. B. C. 

El día 15 de agosto el Europa, campeón 
de Gatalufia y Espaíia y el Marlinonc, cla-
ilflcado en segundo lugar en el último cam
peonato, se disputarán la copa cedida por el 
seflor Capdcvil». 

El día 17 el Club campeón y el Laletá con
tenderán para adjudicarse la copa Vea, ce
dida por el entusiasta de loe deportes, don 
.Vicente Vea. 

• • • 
El próximo domingo, a las ocho en punto 

de la maDaoa. se celebrará un partido de 
bartet-ball entre el segundo equipo del La
letá y el equipo del Gimnasio Tlberghlen, 
teniendo lugar el encuentro en el campo del 
primero. 

J u n t a d e l P u e r t o 
En su última sesión lueron aprobadas las 

cuentaa correspondientes al pasado mes de 
mayo, y tratados, entre otros particulares 
de menor interés, los siguientes: 

Real orden aprobatoria del proyecto de 
pabellones con destino a Sanidad Marítima 
e Inspección de muelles, que se levantarán 
en el de Barcelona. 

Reaoluclón de la superioridad para que se 
•órnela a Informe de las entidades y corpo-
nelones que detalla el articulo 35 del re
glamento para la ejecución de la ley de 
puertos, la propuesta de dicha Junta para 
rebajar en un 2S por 100 las tarifas v l -
teiMH por ocupación de muelles respecto 
de las que hayan de ser forzosamente de-

Íciliadas, por faltas de otros espacios, en 
as de Costa y contradique del Oeste. 

Informe favorable a la ampliación del te
rreno actualmente facilitado a la Escuela de 
Aeronáutica Naval en el muelle del contra
dique del Oeste para montar unos hangares. 

Destinar, con carácter puramente Interino, 
'•--la que se edifiquen a costa de los res
pectivos Interesados locales apropiados, dos 
cavea de los cobertizos levantados en la 
fnmera alineación del muelle de Espafia para 
depósito de sal. 

Acia* levantadas relativas a la dellmlta-
«lón de terrenos afectos a la batería del As
tillero. 
. Anunciar segunda subasta para la venta 
Je una partida de sal abandonada con re-
osja del 25 por 100 sobre el precio mínimo 
«eflalado, en vista de no haberse presentado 
*n la primera licitación celebrada el día 23 
del eorriente más que una sola propuesta 
que hubo de declararse Inadmisible. 

Facilidades que se darán a los importado-
r*s de cargamentos de bacalao para su des-
'arga y depósito en sitio apropiado. 

" V i d a , g j ^ e m i a J L 
mm i i • • • 

El arlicolo IOS le la ley del l l i r e 
Una disposición del Directorio ha venido 

recientemente a dar una pequeña salisfai-
clón a la clase gremial, a la par que resulta 
una ventaja positiva para el consumo. 

En 1920 se promulgó la llamada l | y del 
timbre, entre cuyos artículos se dispuso 
que todos ios productos envasados que os
tentaran la marca de fábrica o producción 
o bien la del vendedor, fueran reintegrados 
con un timbre de diez céntimos, disposición 
dirigida a lograr nuevos Ingresos, pero que, 
en rieflnitiva, resultó un recargo más que 
ha pagado el consumidor. 

Estimando desacertada tal disposición, 
que si bien venia a complicar el desarrollo 
de los negocios detallistas, no afectaba me
tálicamente a la clase, ya que el consumidor 
fué quien desde el primer momento pagó y 
ha seguido pagando el Impuesto, los gre
mios todos se alzaron contra la ley por en
tender un absurdo el nuevo aumento para 
los artículos de primera necesidad, toda vez 
que si bien paga el público, siempre resulta 
que el público que paga es el más humilde, 
el que no tiene elementos para burlar la 
ley. el que vive al día. el que convierte su 
modesto Jornal en pan de cada día. y esto 
tiene "un aspecto moral Imporlanlísinio al 
que no podían permancer ajenos los gre
mios, a quienes se acusó siempre do fallos 
de Idealidad y de brutales y groseros mate
rialismos impuestos. 

Conste, pues, que el primer móvil da la 
ruda oposición sostenida contra ¡a ley du
rante los cuatro últimos años fué impul
sado por el aspecto profundamente moral 
del asunto, y en prueba de ello, y como 
base de la campaña, so ha esgrimido argu
mentos Irrebatibles, que si bien no han pro
ducido el efecto total apetecido, han dedo 
lugar a que, en principio, en esta época de 
Directorio, se empezara a reconocer los al
tos fines de la campada y ahí va el ejem
plo: una persona pudiente, y al que su po
sición por ello se lo permite, necesita con
sumir agua mineral, j , como cuenta con los 
medios necesarios, adquiere una caji de 25 
botellas; precisa chocclate, acude a la fa
brica y se provee de una arroba del oco-
nusco; le faltan conservas, frascos de leche 
condensada, vinos embotellados, etc.. los ad
quiere a precios ventajosos por adquirirlos 
en aquella proporción que le coloca en el 
plano del detallista, pero sin gastos gene
rales de ninguna especie, y sobre ello 1c es
tá dispensado reintegrar el timbre que men
ciona la ley por no haber adquirido aqu<»-
Uos géneros al detall; ;sc quieren, pues, ma
yores ventajas? 

Ahora veamos lo que 1c ocurre al consu
midor que vive al día, setrún su Jornal o 
sus escasos medios, y vendremos a :a con
secuencia que éste, adquiriendo de manos 
del detallista los articulo8 que le son nece
sarios, además de pagarlos más caros, aun
que el detallista obtenga un niargzn muy 
exigido a base de gran venía y para sostener 
la competencia, debe después pagar en t im
bre móvil de diez céntimos por cada botella 
de agua mineral, frasco Je leche condensa
da o de conservas, paquete de chocolate, 
etcétera; es decir, la desigualdad es tan 
irritante que resulla la ley más absurda 
que se ha publicado en ssíos modernos tiem
pos en que, sin jiarar ml3nt"8 en ello, sin 
examinar escrupulosamente sus consecuen
cias, se aumenta a la clase humlide y me
nesterosa en un diez ñor ciento general
mente el articulo que adquiere, más el mar
gen de beneficio que el detallista obtiene. 

contra todas las preeminencias que logra 
aquel que mayores facilidades tiene para de
fenderse en la vida. 

La tendencia general en el orden econó
mico y en cuanto a Impuestos se refiere ha 
sido siempre graduar las escalas del tributo, 
colocando en situación proporcionada a las 
diversas clases de contribuyentes, y asi en 
la cédula, inquilinato, contribución, ele., a 
mayor riqueza, mayor riqueza, mayor Im
puesto: pero en la riferida ley no; eomo 
demostrado queda, el humilde, el necesitado, 
el que todo lo que gana ha de emplear en 
comer, a éste toda 'ai carga, todo el Impues
to, que revola en quien ló Implantó caracte
res de barbarle, pues es una demostración 
palpable de que no le importaba poco ni 
mucho la depauperación ascendente de nues
tro pueblo; solo se fijó en la cuantía del 
ingreso; mayor consi'mo, mayor ingreso; los 
humildes gon los más, pues a ellos y ] cierra, 
España I 

Es evidente, pues, ol Ideailamo derrocha
do en esta campa ña por los gremios y ¿e -
mueslra una vez mis el erróneo conoepto 
que se tiene de las masas detallistas, que 
no es de ahora que prodigan fus trabajos 
en pro de idealismos que se csUmaron qui
jotescos e Irrealizables y que, sin embargo, 
con gran fe y constancia supieron imponer. 

Muchos otros aspectos tiene este asunto 
que Iremos desarrullando sucesivamente y 
que tenemos Interés en detallar prolijamen
te para que la masa se entere de cosas que 
no comprende y se percate de que cuando 
el detallista le exige el pago do na Im
puesto del timbre se haga cargo de que es 
otra victima que sin mayores benefioios, y 
amenazado con crecidas penas, le han con
vertido en recaudador paciente y humillado 
de una disparatada ley para obtener Ingre
sos, pero que Influye podírosamente a rtesn-
quilibrar la balanza de la igualdad y ayudar 
a la epidemia funesta, fuente de todog los 
males, que es el hambre. 

NOXI. LLOPIS DERTRAND. 
presidente de ¡a Unión Gremial. 

E l P a r q u e 
Las aguas de los lagos de la cascada del 

Parque despiden atroz pestilencia por la 
sencilla razón de no ser renovada con la de
bida frecuencia. 

SI el agua escasea, lo mejor sería proce
der 5 la desecación de aquellas charcas. 

Por otra parle, el abandono del Parque es 
completo. No parece sino que por espacio 
de muchos años se trabajó y se gastaron 
muchos millones de la ciudad con objeto 
de dotar a ésta de un lugar de esparcimien
to para tenerlo después descuidado. 

Cuando en tiempo de la República empe
zaron las obr.is del Parque, bajo los aus
picios del alcalde, don Narciso Buxó y Prats, 
era do ver el interés y cariño con que «ra 
mirado cuanto se iba haciendo. 

El golpe de Estado del general Pavía 
elevó a la Alcaldía de Barcelona al Inolvi
dable Rius y Taulct, que resultó un enamo
rado del Parque. 

¡SI lo vieraI 
Aquella cascada monumental es lugar de 

pestilencia; la colcrcMn zoológica despide 
olor poco grato; allí no se va a respirar aire 
puro por cierto. 

jSe quiere alelar a las gentes del Par
que de Barcelona? 

lar Eeslaonl y Gafé llamar 
H más fresco y el que sirve mejor de San Adrián" 
: s Cocina de primer orden y vinos superiores : 
A v e n i d a F o n t y V i ñ a l s , esquina 
al ferrocarril y cerca la playa, S a n A d r i á n . 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
U n d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n d e G o b e r n a c i ó n s o b r e l o s 

p l a n o s d e l a u r b a n i z a c i ó n R i u , q u e c o n f i r m a l o d i c h o 

p o r n o s o t r o s :: L a s o b r a s d e b e n p a r a l i z a r s e 

Ei dlclamen de la Comisión de Oobcr-
«laclóu respecto a las urbaul/.acionpí explo-
lída» por el soilor Riu lia sido tutalinente ne-
íjatlvo, proc.'dit'iKlosc a la devolución, ñor 
teteera vez, de los planos presentados. Kilo 
signiflea la aseveración de lo que venimos 
repitiendo sobre esle caso insólito. 

La ComUióii de (Jobernación de nuestro 
Ayuulamientu, bien compenetrada de sus de
beres, rechaza el absurdo que el señor Hiu 
pretende colar con tan marcada insipien
cia. Pero la buena fe, el recto proceder de 
eso» aeftores encargados de volar por la 
• •st^tica urbana de la población se estrella, 
fracasa irremisible ante la terquedad sin l i 
mites del aludido don Anselmo de Riu, a 
quien, como el Tenorio, no le arredra nadie 
y con glacialídad polar se sonríe de la» ór
denes que de la autoridad recibe y continúa 
edificando sin impocjársele un coininu todas 
las suspensiones habidas y por haber. 

Ya dijimos en un principio que este era 
un caso verdaderamente clínico, en lo quo 
se refiere al negociante capaz de ciscarse 
en cuantos se opongan a su caprichosa vo
luntad, y en lo que respecta a la autoridad 
hurlada por rondeseendencla o tolerancia, 
pues no de otro modo puede admitirse un 
rontraaentido tan pnorme como el que re
presenta rechazar por tres veces unos pla
nos y dejar, al propio tiempo, que se con
tinúe edificando bajo la pauta mareada por 
los mismos planos que no se admiten por 
estar fuera de las reglas urbana»» estable-
rídus. 

Espusimos oportunamente las diriculla-
dos con que se luchará en el futuro ruando 
oi plano de ensanche de nuestra ciudad sea 
un hecho si no se pone coto a loe abusos que 
diariamente cometen la serie aprovechada 
i l i " espontinecs urbanizadores que nos ha 
caldo en suerte. El 'galimatías que entonces 
se armará podría ser evitado s! el Ayunta
miento no se concretara a dar órdenes, sino 
también a hacerlas cutapllr, sin permitir 
introiidsiones de ninguna especie. Estos asun 
tos que ataflen dircelamcnie a! porvenir de 
la población deben ser tratados y rcsuol-
toa por la autoridad competente, que en 
todo caso y artn ateniéndonos a las mis no-
víslinaa disposiciones, recaen en la persona 
del alcalde, único árbitro con derfcno para 
velar por los Intereses genuinos de la ciu
dad. 

Sobre el alcalde y los demás seftores qnc 
componen la Comisión de Gobernación re
cae toda la responsabilidad de esto» hechos 
inauditoa que forzosamente redundarán en 
(•«.-juicio de lo» intereses urbanos. No es 
una cuestión de Indole administrativa que 
necesite asesores cuvo cargo le» aisla por 
completo del fondo del asunto. S« trata de 
algo que Incumbe directamente a los M u 
nicipio», por ser problema de vital tras
cendencia para el futuro de la población. 
Y en la mano y bajo la cxclushra autori
dad del alcalde está la solución lógicamente 
reclamada. Paralícense las obras que se lle
van a cabo fuera de lo legalmente dispues
to y cuando los interesados respeten y aca
ten lo que deben, facilitenso norma» ade
cuadas para oue lo que hoy resulta un ab
surdo antiestético. llegue a ser en el ma-
flani algo práctico y hermoso. 

C a s o s y c o s a s 
Hace unos días, unos cuantos sefiores que 

disfrutan de agua de la mina del Común, sa 
renn.' ron en las Casas Consistoriales. La 
reunida tonta por objeto, entre otra» rosas de 
poca monta, nombrar una Comisión que se 
encargara da averiguar las causa* da la as-
case» de agua de dicha mina, o buscar el 

escor.-üle que. en provecho de a'^uien, exis
te. En esta reunión se notó y se comentó 
muy rnuoho la Inuomparecencla de dos per
sonajes, que también disfrutan de dicha 
agua, pero que, al parecer, nunca se han 
quejado de la escasez, i Suene que " t ló" 
uno! Esta mafiana vuelven a reunirse los 
mismos señores, quienes rt^ben aportar de-
leruiinados documentos comprobativos del 
derecho que tienen al uso de tan rico y ne
cesario liquido. Ya veremos si pondrán algo 
en claro, aunque yo me tcr.io, caso de po
nerlo, que nada podremos saber, aunque se 
encuentren los notlVM de la escasez... »a-
};ún para quienes. Gomo que "Uops ab llops 
no"s inosseguen". 

• • • 
Preeisameni • por tratarse de lobos de la 

misma carnaüalyo nada diría sobre el par
ticular, y no ¡.o'rque. tal como puede inter
pretarse por La forma de la redacción, sea 
yo también uno de esos lobos. No, sefcre», 
nada de eso. Mis antepasados no tuvieron 
la suerte de dejarme como legada ni 
derecho que tienen eso» señores de be-
ncñciurse de una agua que sólo de nom
bre es del Común. Pero si hoy me ocupo de 
ello es porque la ciudad, el Ayuntamiento, 
sale muy perjudicado de la escasez, y lo que 
deseo yo es que se ponga en claro por don
de existe la Qltración y las causas de ello. 
Aunque la cosa se qu^dc luego en el secre
to, l o conveniente es que la escasez termi
ne y pueda taparse el agujero. Y creo yo 
que para ello es muy conveniente que a 
la reunión de hoy asistan aquellos dos per
sonales que no asistieron el otro día. Ello» 
quizas puedan dar luz, y, dando luz, darán 
también agua, 

• • • 
Yo no creo sea posible encontrar un em

presario de teatro tan castizo y original co
mo este que tenemos en nuestra ciudad. Me 
refiero al señor Binué, a quien, para com-
Erenderlo, hay que coger el rábano por las 

ojas, • sea 'hacer lo contrario de lo quo 
dice. Ahora mismo no ha querido atender el 
ruego que se le hizo desde ta Hrensa de 
que vendiera entradas de paseo. Y ; salía el 
lector por qué no ha atendido el ruego T 
Pues por lo que reía, mejor dicho, por lo 
qnc no reza la nota que al Anal de los pro
gramas de la función de ayer y hoy ha he
cho público. La nota en cuestión, copiada 
al pie de la letra, dice asi: "Quedan supri
midas las entrada» da paseo por creer la 
Empresa que con esto la ventilación queda 
Interrumpida''. 

E| lector creerá, al leer lo transcrito, que 
el empresario desea que no haya ventila
ción en el teatro, cuando es todo lo contra
rio, y oree que al desaparecer ta» entradas 
de paseo surgirán los ventiladora». ¡Ese ae-
fior Biauá tiene cada oosal 

PADBB CROSPIS 

N o t i c i a r i o l o c a l 
, Falsa alarma. — Habiéndose propagado 
con marcada Insistencia que en nues
tra ciudad existen un número crecido de 
casos tlfóldeo», podemos asegurar, sin te
mor a estar mal Informado», la Inexactitud 
de tan alarmante noticia, pues por datos 
oficiosos que se nos han facilitado sabemos 
que en toda la dudad existen solamente 
tres únicos casos de dicha enfermedad. Sir
van, pues, estas lineas para tranquilizar al 
vecindario, j 

. Denuncia. — Ha al do denunciada la ve
cina de la calle Real, 201, Carmen Sufiol 
Mas, por haber sido reinoldente en el in-
cumpümlentq del baa l j de buen gobierno. 

Atropello. — En el Dispensario muaiew 
pal curaron al niño de seis nfioa José Ferré 
Arenas, con domicilio en la calla de Arnú», 
número 67, de varia» contusiones en dlfe* 
rentes partes del cuerpo de pronóstico re
servado, a consecuenoia de haber sido atro
pellado por una tartana de la cochería Pra
dera, de esta ciudad. 

COPIAS, circulares. Instancias y toda 
clase de trabajo a m á q u i n a . Razón: en 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O , Centro 3 

Descarrilamiento. — Ayer por la farde ei 
último coche del tren de la» 2'30, que sil* 
de esta ciudad para Barcelona, descarriló 
a pocos metros de la estación, sin qu», 
afortunadamente, ocurriera ninguna i I m -
gracia personal, más que el susto eonst* 

falen te de los viajeros. El personal de 1%' 
rlgada de la linea se encargó de dejar Ilbrs 

la vía a los pocos momentos. 
Para los ciclista». — Esta mafiana, entra 

diez y once, el ciclista campeón de Eapafia 

!
ior carretera, Jaime Janer, de regreso de 
a vuelta a Francia, donde tan alto puso el 

pabellón español, llegará a nuestra ciudad, 
trasladándose inmediatamente al Velódromoj 
donde la Junta del Sport CleUsU Badalonl 
le tributará un sentido y merecido homs* 
naje, al que espera contribuirán ouantoi 
ciclistas y admiradores del homenajeada - j 
encuentren en Badalona. La entrada a di* 
cho Velódromo será franca. 

Teatral. — Esta tarde la compafiia del 
teatro Espafiol, de Barcelona, Santpere* 
Bergés. pondrá en escena en el teatro Pt< 
carol la tragicomedia en tres aetos y epl< 
logo, original de Amichatis, «Amalla o la 
novela de una cambrera de cafó*. 

Deportiva. — Esta tarde tendrá lugar ea 
Masnou. y en ei terreno que pose» el Club 
Deportivo del mismo nombre, un partida 
de fútbol entre lo» equipo» del R. C. D» 
Espafiol y el P. C. Badalona. Ambo» prU 
mero» equipos alinearán su once completo, 
por lo que es de esperar que el partid» 
será en extremo disputado. El mismo em
pezará después de laa pruebas atléllcas nua 
•e celebrarán en el mismo terreno y en la» 

ade participarán ambos cluhs, asi 'on'.o el 
e ta looaudad. 
Un topetazo, e«c anda lera, puñetazo» t 

«iMint» a ta autoridad. — Anteayer por la 
tarda ei tranvía, yendo para Barcelona, ai 
llegar frente a ta calle de Marta Cristina, 
dló un fuerte topetazo a la tartana núme
ro 12 de esta matricula, que, guiada por 
su dueño, José Vlla. con domicilio en la 
calle del Arrabal, 1 y 3. desembocaba a la 
carretera. Ante el topetaaó, paró el traa-
vla, apeóse el cobrador número 1,428. Jo»* 
Alfonso, y. discutiendo si uno estaba en 
Babia y si el otro no habla tocado la cam
pana al Ir a cruzar la calle, pasaron de la» 
palabra» a los hechos, promoviéndose un» 
fenomenal escandalera, en la que 'a'erJ'J 
cieron pública, pasajeros v un hermano M I 
Vita, domiciliado en la Avenida del doc 
tor Baranara. 190, quien saUó de la oís* 
cuslón v refriega con una contusión en * 
reglón malar, que necesitó asiatencU » -
cultaUva, producida por el cobrador 
cionado. La escandalera fué mayús-cui* 
siendo menester la intervención del cana 
de serenos, Jaime Gssull, quien vláse ™» 
potante para reducir a la obediencia « 
referido cobrador, llegando incluso a m. 
solentarse con el mencionado oafio. qvfii 
llegó a reducirle gracias a la l n ' e r v S -
de dos empteados municipales que 
ron at lugar del hecho, áe hizo la corva 
ponilicn'o dénunoU a! Juzgado. 
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^ A N U N C I O S •* 

¿Quiere Yd. encontrar 

rápidamente y con se- P L A N O P A T E N T A D O 

guridad cualquier c a 

lle, plaza o pasaje de 

Barcelona? Consulte el 

p e por un Ingenioso procedimiento los ba i lará con gran rapidez 

De venta en la Plaza Real, número 7, Redacción de EL D I L U V I O , en kioscos y librerías y en 
nuestra Administración, calle de Gigantes, número 2, al reducido precio de C U A T R O pesetas 

R A P 

¿ q u i e r e : u s t e d u n b u e n c a l m a n t e * ? 

LE RECOMENDAMOS EL 
Que está indicadísimo para la 
curación del Reuma. Gota, Dolor 
de ríñones y de los músculos, neu
ralgias, calambres, golpes, torce-
duras, dolor de costado, etcétera. 

Un par de aplicacioMCS de este maravilloso medicamento, le demostraráa sus excelsas cualidades calmantes y curativas. — De venta: 
Señala, Rambla de las Flores, 14 y Viuda Alsina, Pasaje Crédito, 4 

L I N I M E N T O V O G E L 

A V I S O S 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios S. I 
tARAUl EXTUACCIOS de leu-icu 
Airendatarloei OATELI. Y 13KIAS 

SK BKCIBEN AVISOS: 
Uütrsli Sepillveda, 177, pral. l'elel 
INt-A. Sacnrsalee: Paseo San Juan 
6pral. Teléf. ¿037-0. C'oello, 169, Te 

. 4J6-0. Sana y Hostaftanchat Ca 
xera de Sans. US, 1.*. i . * ; Sans y 

•-iír»nchí: Carretera de Uosplta-
Uepúsltos) Teléf. ¡S9-B. Barrí*, 

- u Prat de la Klba. 6. Bar. San 
nuUr . Alfonso XU, (B-Bar. Gracia 
• -iscoGlner 'antes Culebra.M,-. 
• Andrés: CaUe San Andrés. 175. 
rrera: Aragón, «», t. San Martin 

jila Pedro IV. 135. Café. 

C h a u f f e u r » 
j * metorea conductores calen de 
fu» Mlchelons, por 8EB EL PEOR 
•4ESTRO T auefia con loe PEO-
» « AUTOS. Doy lección día y no 
» ' 1 «ntarantana. 2. 

P o r d i f í c i l 
1 ceaptleado ana creáis voeetroa 
¡""•«a sa les resnelve en el acto al 

üon Felipe Carrasco 
"»{i4».ai .M> 

í..:inpre en sa estadio. —Cara» 
i-ules en provincias. 

I M P O T E N C I A 

i2;ÍLKl5bu LJaio Bocoeri», núm. 6 *:n "Ots Hospiul y San Pablo). --̂̂ sulU dlari»; De6a 12y de 3 a 8. 

L A B L E N O R R A G I A 
( P U R O A C I O N E S ) 

y todas las enfermedades de las vías nrlnarlM so curan sin operaciones y sin aplicación de sondas con e 

Z U M O D E P U R A T I V O H O F F M A N N 
MEDICAMENTO ABSOLUTAMENTE VEGETAL.—Do venta en todas las farmacias y Centros de Espee/fleo 

P i d a f o l í a l o a Viu-Ja A l « l n a . P « i » » | o C r é d i t o , n ú m a r o « 

A H O G O 
Caraclón del aboffti (ofee). asma 

anMutcio. bronquitis, tos r so' 
cansas, por an nnero sistema. Trata 
miento especial de la tisis. — Doctor 
ASTlCH. Visita de B y medU a I y 
media. Pelayo. 7.1.* Gratis, de 3 a 4 

l a regla suspendida 
roaoaroco ensoimlda con pildoras 
•DULAS» DE PEOXOCA - lUEUitU 
Anemia, debilidad. (Probar 6 ptas. 
cajai Segalá Kambla Flores. 1A 

Chauffeurs Rápit 
enseúanxa completa ds la ocndnc-
elÓQ de aatomdTiles. Método especia 
para señoritas. Precios somameme 
económicos. Cortas. Ub. 

VENEREO 
p Cura rápida canias 4 
[especialidades delal 
¡P¿-TnadaPftgA0ai-Asaltoi8l 

Viuda algo capital casará legal 
Tallen. aO-L* Despacho del 9 t Badfa 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA PKRKKC'i A 

en todas sus lorma* v caaúo.-
con el único y acreditado tra

tamiento exclusivo del 
D r . G a l l e g o 
I S . C o n d * d * l A s a l t o , t f } 

PENSIÓN DORÉ 
AVINO. 30 Ifrente BoIs íe ) 

A V I S O 
En atención a la distinguida 
Clientela ce esta caja y prtra co 
rresponder a ta favor. La P o n 
s l á n D o r 4 . ba organizado 
sn ROr*vf c í o «Mi iac l su 
d e v e r a n o cJol I-9 A c o n 
t o a 3 0 ffenllembre. 
«ta omitir saeriflete y en prneba 
de reclprcsidad a sa favor, en 
TIkets. 
3 La Useaciúc 

E C D P ü E O S 

y G o l o e a G i o n e a 

Maquinistas Coroeli 
faltan. — Trafaltar, 34, 1.*, 3.* 

F a l t a n 
taDdtiiero». — Liadó, I S , i . ; t * 

SE NECESITAN 
cocíalas y medio en la ribri i de 
cajas de rartón de don Jaime Brú. 
Monradi. 15, principal, l > 

FALTAN 
maquinistas. Fabrica d« cauado. 
Enrlquo Granados, 40. 

BARBERO 
Falta miércoles, viernes, sSbido » 
domlnRO, DJo. Fretser, 1S4 (Camfl 
del Arn.i). 

APREKDÍZAS 
pulidoras, rallan. — Plaza Num, 
número I I , prlnc.pal. 

Oficialas pianobadorai 
de ni!*vo j \leJo. Serra, l í , '̂ la. 

file:///leJo
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APRENDICES 
sa noeosiom. - Callo l'aradto. 3. 

FALTAN 
medio oficiala y aprendlia eilu-
cbisus. calle Oe Aiiuiro. núme-
ro t, moches y Muestrario:. 

FALTAN 
buena} onlladoras i>ura pañuelos 
de seda, dabladllla «.ndan. Brucb, 
número 60, principal, l.« 

FALTAN 
clilcas ¡ósen** para camareras, 5 
pesetas diaria? y propinas. 3an 
JerOolnio, 83, 1* Olorta. 

FALTAN 
aprenilico?. — Knrlquo Granados, 
numero 49, fábrica calzado. 

FABRICA DE CALZADO 
Corle», '..-.s. rallan clilcas para el 
envase y para poner ojetes. 

Sargento 
de aeriiridad retirado desea coloca
ción mozo dn rieHpacho o Ti2il»nte O 
sereno do fábrica o cobrador do con-
Gaaui o com soiloirii «Ib pretendo 
nes . -Unión: ca.lo M.islnl. nilm. 14 
en Bjiiih. . j 

A p r o n e í i í adroguer 
a> necmlta qae n-»(ri fot. — Escudl-
ller», 41, Colmado. 

JOVEN 
maquinista y una anrondiza, sé nece 
sita. - Cano. 5!' <V. S.l 

OFMCIAL, 
caj¿is cartón 
Inútil preaeuuinw ain saber sn oblt 
gaclón.-yadurni . mini. I.'». 

S»e necesitan 
MONTA ÜOKAS I»K I'STIBADO í 

UNA TUHEliA A MAQUINA 
DlKlOIRSi:: FAl iKICACIOX NACIO 
K A l , l»K I.AJIPAUA.S KI .KCIUICAS 

KN1KSZA. 117 «I 121 

SEBORAS 0 SEÑORITAS 
que tentran muclias amistades en
tre Señoras, pueden correr un ar
ticulo serlo, de fánl venís, a co-
mlslóo, con un rebullido de 300 
a 500 pías. mes. Las que actúan 
ya loíran este beneilrto. Pida de
talles por escrito • Anuncios Mo
rdí. Diputación, ios, principal, 
yüaaero to. 

SASTRE " 
Faltan buenas pantaloneras. Calle 
de PoutiRelIa. 16, 2.*, >.• 

FALTEN 
nols. nuuiyanl dessenuila. Carrer 
de Mallorca, número S8T. 

CASA IMPORTANTE-
de OlBíbra (StUsa), necesita joven 
empleado libre de quimas o en 
situación de salir al extranjero, 
con practica comercial, ti posible 
en exportación. p.ira la correspon
dencia española, pretiriendo conoi-
ca. ademas, alira de trances e In
glés. Transmitir orenas, referen
cias y pretensiones al 5,064, Rbla. 
Flores, 16 (.\M.XC103). 

MATRIMONIO 
sin hijos desea portería. Se gratt-
flcarl. Escribí- E L DILUVIO H4. 

ZAPATERAS 
Faltan maqinnis la» . '— Calle de 
Panadé», 13. Barceion» (O.). 

FALTA 
aprendtsa mcdtsti. — Calle de 
Arag-ón, BOmrro l » í , 9.", l.« 

• PARA TRABAJO 
confección necesito buenas costa-
reras. Va'.-Mr i, n o , i.", s.« 

SASTRE 
Faltan media onclaies. —• Príncipe 
de Víaos, f, tienda. 

S O L A R E S 
Superficie Cx 18 metros, pío tranvía, gran porvenir, fachada Anatas-
Alarcb y Alí Iley. Procios reducidos. - Puoden visitarse díaa festivos 

de 10» 12 v de5a 7.-CallePodro IV 666. 

S L E N N O R R A G I A 
^ ^ 5 3 o'.ennorragia 

descuidada tiene tre-
mendas consecuencias: 
hijos ciegos, mujeres 

obligadas á hacerse operar 
traslasalpingitis sincontar 

C I S T I T I S 
P R O S T A T I T I S 

Mlfl'RI'riS 
Dichas complicaciones se 

evitan ó c u r a r i pronto con el 

M I L i T O L 
que aseptiza las vías urinarias y 

extermina los gonococos-

Depósito general, D A L U A U O L I V E B E S . pasco de la ! ." uifflá I * 

S I F i L I S 
E t 

Kspecífieos SJELE-ES 
r e y de la sanare humana 

(PATENTA Ul» 
(larantltado por la Ley Internacional de Poros Alimentos de 30 de 
Junio de 1906. C U R A C I O N R A O I C A L , O K I . A S I F I L I S 
R N -»O D I A S con todas sus derivaciones crónicas y heredita
rias, locos, mudos, ciogus. sordos, paralíticos. mieliUcos. llagados. 
TISICOS, eto.—Sedan eroapectos gratis.-De venta en el labora
torio v farmacia de Sros. José Tam'a e hijos. VUadomat. 160 y 

Carmen. 84 y en el depósito 
U n i ó n . 8 , p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 

I N T E R E S A S A B E R 
MERCED, ea la única qae con sos últimos adelantos os puede ofrecer las me 
loras garantías para la cura pronta y radical do vuestro» males. Especial pa
ra enfermedades secretas. ULENOKRAOIA (PURGACIONES, S I F I L I S . POSL 
VENEKKD, PROSTATA. IMPOTENCIA. EIÍKCCIONES D E B I L E S , P E R D I 
DAS SEMINALES, MAI RIü Y ANALISIS D E SANGRE Y ORINA. 

CONSULTA de U a l . -Económica de & a 8.-Calle Ancha. ¡X bajos.-
Aliado de la Iglesia da la Merced. 

a los enfermos qae 
la CLINICA MO-
DEBNA D E L A 

RECLUTAS DE CüOTA ] 
Gran S a s t r e r í a Layetana. 40 Jr^r^iasilí 

Trajas kaki para todos los cuer
pos, colores sólidos a medida a 

VIS o a s o t a » « n l a i 
<I.A D E L , R E L O J ) 

Z a p a t e r o s 
Se necesitan operarlos qus sepan 
trabajar contrafuertes y Hacer 
« f M f t T a maquina, inútil si no 
í o b prietico». VThmsrl, 71 , fbc* 

S e n e c e s i t a o 
pintores y pintoras para decorar 
cristal, e? neresarto que sepan el 
oOelo. Magoria, t i . detras Alcaldía 
Hoatatrancbs. De * a i y S a T. 

FALTA 
onclala planchadora. — Calle a« 
I» Cadena, 6, tienda. 

O f i c i a l ^ 
en artículos de piel, talla. Pino, a. 

FALTA 
medio oltcui repulsador Joven, —, 
Diagonal, número S ñ . 

ZAPATEROS 
Faltan cortadores. — Calle u 
Baños Viejos, 11, principal. 

Sandal ieros 
falún. Lepante. 1, S.», ».•. cüaflía 
Paseo Cementerio (Pueblo Muevo) 

Oiíciala 
para ligas, trabajo en casa. Calis 
de Manso, Z7, i . ; *.• 

Maquinis tas 
y plegadoras para pañuelos (bora 
furadadal. Baja San Pedro, nü-
mero 63. 1.» (hay principal). 

MODISTA 
Faltan buenas oflclalas. — PasiJ» 
da Madoi. número 3. 8.» 

OficiarsombfererT 
joven, con aptitudes para la venta 
y regentar sombrerería de ella, 
próximo a Inaugurarse. Sueldo f 
participación en los benenclos. —< 
Razón: Calle Zaragosa, 25, domin
gos, de to a I I da la mañana. 

FALTA APRENDIZ 
de pan Vlena. Raión: Campo Si ' 
grado. 33, bar. De 8 a 0 mafltna 

MODISTAS 
Falta buena oñclala, que sepa pro* 
bar. para tienda de confeccione». 
üsUe de Urgel, número 10, 

SASTRE 
Faltan aprendidas practicas en coa. 
facción. Sadurnl. SO, »•», I . ' 

FALTAfTCHlCOS 
para vender caramelos en clns» 
y teatros, para sábados y doDUn-
gos. Honda San Antonio. 35. S ^ J ^ 

Cajas de car tón 
Faltan oncUlas. Valencia, to», ca
tre Universidad y Balmes. 

A u t o m ó v i l e s 
La casa GUAL. 
considerada la mas importaste del 

¡ M I ! filáfiLEllllEBIflJ 
ha ampliado an negocio con una sec
ción de compra venta y pormnt» 
de antos v siratlarea. Oporación*» 

rápida» 
Cera, 51, esq. Ronda 
8aeu""- Rbla. Hores, 13 

Teléfonos 639 A y 8615 A , 

Muebles y colchones 
A PLAZOS. SIN FIADOR 

C s a l l a « i » g»»at«» A n o 1^ 

Se venden 
tres barraca» de obra con huertof 
agua. 6»tAn alquiladas es ganga. 
Mallorca. 170. portería. 

Traspaso 
kiosco Joyería en portal con pl 
so amueblado punto mar cén
trico, Junto o por separada, ai 
qollor barato, trato diracto-
Tamarlt, 156. chafiAn ürgel-
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G R f l G ñ 
Gran 

•ar retirarme del negocio y vlTlr 
Jn nuestro pueblo, traspaso bar 
tolesa muy antiguo y acredllarto. 
•on mucli» venta, vlvlend» espléu-
¡iát, con patio, dos puerta», cén-
ñico barato de «IquUer, nwMIcas 
orcienslones. Hazón: Callo de la 
piaicrla, 58, tienda^ 

PELUQUERIA 
ce nasptea en las afueras, buena 
cirraqula, gran porYenlr, a prue-
i , irato dlrecw. Halón: Entema, 

»7, 3.' tK 1 « 3 y 7 t B. 

"Vendo muebles 
¡e ocasión, armarlo de luna, S46 
rosetas; cama matrimonio. 100; 
¿utet, 260; cómoda, 1S6, se ven-
ten por piezas. Conde del Asalto, 
lúmero 146, comestibles^ 

' V a l U i o r e i x 
10 míos, auw S. Cugat, y. 25,000 
a, a 10 etot. pié de plus i aigua. 
{. Vlcens, í», 3.«, 

—SOLAR^ocasión 
ea HORTA. cban&a a dos calles, 
te 366 metros (8,688 palmos), «e 
tenile » 0'"5 céntimos palmo, por 
tenerse que auí»Btar. Se ba com-
wado • an» peseta. — Aragún, 
tfmtro 21*8, 3.' De » a 6. 

Vendo toppe 
ineva en Tan Martin, Junto traD-
tla y auttímnlbns. Jardín, patio y 
turto baño, marnlflcd aspecto, 
gor 17,000 pta. Urgel. 64. etl.' 2.-

Vendo patente 
(t parada libre. Dirigirse: Tiro
leses, n.» 68, Pelayo, 1, 

Verdadera ganga 
tienda-taberna y mesa de carne, 
Mo pesetas cajón, en casa propia, 
pulo y viviendas que rinden 180 
péselas mensuales.—Se vende por 
lilla de salud en 4,000 duros. 
Kliín: Calle nflmefo B, tienda del 
fciquln, BADALONA. 

GANGA 
Dos mdqulnss casi n ê̂ as para 
tactr medias y calcetines. Calle 
fc Sagués, nflmero 85. 8. O. 

SOLAS traspaso 
BMio edifleado. cerca la rúente 
4e la Mulasa. buena ocasión. B.: 
ton Luis, 7, portería (Gracia). 

~ C J . A . S a T 
Slín, airua. electricidad, rendo en 

lalona. por 12.000 ptas.. renta TU 
ttas. mensuales. Itazóm Cabanas. 64, 
t*, 1 de 8 a 9 mañana o de 8 a 9 no
tó^ Trato^irectO; 

B á s c u l a s 
4«100.200, 300; 400 T 500 kilos a pre-
•lo» de verdadera ocasión.—Aluiuct-
tes Casellas. ürgel, 32 y 34. 

G r a m o l a 
de la Compañía Francesa de 
ocasión estapendo muebles de 
lijo, costó 1.500 ptas., ee vende 
baratísima.-Tallera, 16. 0 

Trajes usados 
'wk iíso, gran stok. vendo doede 52 
f»' San Pablo. 1K, pral., 0 

C A R R E T I L L A S 

S O L A R E S 
desde 1,900 palmos, pie tranvía, trayecto de 10 cts. muy bien sitr.a 
dos.—Precios desde 130 ptas. palmo cuadrado.—Pueden visitarlo los 

días feaUvosde 12a I.-Cailo PedrqlV. 313. 

tta RELAJACIONES Y DISLOCACIONES 
Oaraolón rápida y radical ala moleatlas ni operación lau
datorios dloti-ncnea de loa realea Aca-'.omias de Ksdiclna 

Kl mapno Invento mecano fisioterápico y las virtudes del poderoso Gran 
Consolidativo Ramón ofrocen al berniado garantía de retención absoluta, 
y curación en breve plazo; y téngase por «aludo qne hoy los médicos eminen
tes, loa m&e li&blles operadores. los maestros d» la olrnjia, para ellos sna 
hijos y sns nieles, no acuden a la operación. (1) sino al especialista heniólogó 
Pedro Ramón, por su maravilla mecano-médica: Pídanse opúsculos eratis. 
Despacho: Carmen, 38.1.MIAHCELONA. Consultorio en MAÜK1D: Arrleta.il 

1̂) «SnloHio: El farmacéutico D. José García Honreal, de cineneota y 
nueve años de edad, domiciliailu en Madrid, calle do Fuencarral. números 4& 
y 42 se encuentraba enfermo a consecuencia do la reciente operaeléa de una 
bernia. Ayer, en un violento acceso de fiebre, se arrojó por el balcón sin que 
su familia pudiera doto<lerle...> De «El Sol» del I o de Junio de 1924.-lY pen
sar que lo motiva et uso de bragueros y vendajes y que con una corta tempo
rada de usar el aparato Kamon viven ios berniados sin acordarle JamAs de 
que tal dolencia havan padecido!... 

Pasto de San Jnaa. ata. 3 

C a s a M a r t í n 
Agente de noticas 
l u m m ie [íüllecliDleelos 

Cervantes, 7 y Gigantes, 2, cerca «El 
Bolsín». Teléfono 830 A. Barcelona 

Comestibles 
en San Gervasio 200 ptas. cajón bue
na vivíonda^no paga alquiler. 
C O f l i e S t i b l e S céntricaíraSfén" 
dlda vivienda con horno de pastelería 

Establecimiento 
Confección de Costerería y Sillería 
en pueblo agrt>c,-ido, se vende. 

JSIXOSOO 
de bebidas en buen pnnto; deja lim 
pías 25 pías, día- se vende barato. 

CaciiaFPeFía 
con 10 camas, junto KamMa. se tras
pasa gran ganga. 
T a h a v n s fonda, cerca Kam-
1 ¿lUCl l i d tías, con 180 camas. 

W pesetas limpias al día. 

Tienda comestibles 
en Gracia. 20 afios ol mismo dneilo se 
vende. ^ 
7 o n f l t í » r í a en caile céntrica 
/ . U Uct IC1IC! mny acreditada 

ee traspasa 

toa dos pisos cerca calle Hospital 

calle Arlbau, para cualquier negocio 
A l m a c é n . 

cerca callo del Carmen y Hospital 
T l e n . c a . a j 
cerca calle Fernando. 

T l e r L c a L e s j 
en la Rambla del Centro 

Barraca ttSSí: 
mes, con tienda v dos habilaclonesi 
se traspasa. 
Queréis vender o com
prar esta es la casa 
más bien surtida. En 
ella encontrareis se" 

riedad y rapidez 
P a f á espléndido en lo mejor 
b a l C del Clot, por asuntos 
de familia se traspasa. Katón: 
Casa Martín. - Calle CervaD-
te*. I . cerca calle Avilió. 

p a r a e l c n t j m l t o 
Daad la antigua del Dr. Sastre Mar 
qnós. Hospital, n." 108 y Cadena, n." 3 

Negocio al por mayor establecí 
do h. 20 año» beneficio 10.000 

ptas. anuales, pruebas previas 
traspase 15.Ü0U pts. Cosa Alartiu 
Cervantes. 7. cerca liolaio. 

Colmado con sótanos en e 
Paseo de Gracia hace es* 

Íolna dos partes se traspasa 
asa Martin. Callo Cervantes 

número 7, cerca callo Avlñó. 

ipabrica do Artículos de Uo" 
^ Jadolata. Zinc y liatón, etc-
por no poderlo atender se ven
de. B. Casa Martín. Cervantes. 
7, cerca Bolsín. 

I p l i l i 
i ' i i int-. . . xwiMÍr!oíi»sa»a«t 

MtcBwissa n í ú n n m — « . 
^. a«—wia»jfc«««MHts«a».»«#<»..fl 

Tpoelnería. carnicería y co-
* meatibies en lo mejor del 

distrito V hace 500 ptas diaria-' 
Casa Martín. Cervantes. 7. 

Gran restaurant que deja 
limpias 1,000 ptas. mes se 

vende. R.¡ Casa Martin. Cervan 
tes. 7. travesía calle Aviñó. 

í Comestibles en pueblo agre-
¡I ^"gado. hace esquina, 2 puer-
.; tas. buen cajón, se voude. Ra. 

tón: Casa Martin. Cervantes. 7 

SE VENDEN JACAS 
a precios sin competencia. Compra
dores, se reciben Jacas de todas 
clases. Pallars, 8, detrás Pilado 
Justicia. Hostal de Pablo Veniura. 

D - i t * en el mejor punto del 
" " a P. N., cajón 150 ptas. 
día. buena habitación, se ven
de. R.; Caaa Martin, Cervantes, 
núm. 7, cerca calle Avifió. 

C A R P I N T E R O S 
La casa J U -'iiV £- Y posée un 
Stock de miquinas de labrar madera 
de la importante casa suiza RA u s -
(¿HEIMBACH que vendería a 
m u y b u e n o r e ó l o . «lUAN 
FCTET. — Ronda de San Pedro, 25 

ü r M ü i z a c l ó n Antolí 
Compre un 

O Lr 
EN 

Sardañola • Ripollet 
A diez duros mensualea en tren 

años es propictArio de un macnitico 
solar, para ir a pasar el verauo y 
criar a aua hijos sanos y robustos. 
La salud de su» hijos dependo del lu
gar que Vd. elija: -«Qrdafiolci es 
et ideal de todos. Venga un doming" 
con toda su faro U la y se convencerán 
tiene 27 Irenes diarios y bóio tarda 30 
minutos, üníeainenro cuesta Tüccnti 
mos el viaje, pudiendo sacar abono 
qu© resalta muy económico. 

Kl terreno coio dista de la esfa 
ción 4 minutos, hoy se vende a 35 y 
40 céntimos paímo, dentro poco se 
venderán a mds del doble; Sc rc ia -
ñ o l n es el punto más hígienfeo y 
pus airuas son riquísimas, cafi todo 
son torres con precIo.;a arboleda y 
tiene la ventaja do estar en pocos 
minutos en Barcelona. Salida de ue-
neado Barcelona a Sardañola desdo 
laa - «"¿0 - 8 - 9 - 11 12-1*?7 
415 - 5-27 - 6 30 - T'lO - 8 - S'SO. 

De SardaSola a Uarcoloua. 
6-30 - 7-30 - 8 - 8'30 - 10 4 6 - 3 0 -
2 - 2'55 - 4 - 5-45 - 7 - 8 - 8'30 - O'lS 

En el Bar Barsalla. lado estación, 
todos loa dominaros y festivo» encon
trarán encardado qne loa enseñará, 
y má» dato» en Barcelona 

ANTOLI.—Escudillers, 41 
T e l é f o n o » 2 3 9 1 A . 3 3 3 * A 
C o r r e d o r cíe U t i c o s met-
t r lcuIncSo 
N o t a I m p o r m n i e : i-stá prohi
bido terminantemente constrnlr ba
rracas en eatos terrentts. 

Soiam a censo ú\%. 
Sólo hasta fin de mes desde 50 cénli- • 
mas p. c en el sitio mas sano y pin
toresco do Esplu^as. pie carretera 
terreno llano y urbado. - K J- Bachs 
C. Sans. 419.1. 

En la Torrasa 
Por mil ptas. traspaso t. comesUblea 
v vinos, es ganga, urge.-J. BACHS-
C. Saos. 419.1." 

TRASPASO 
tienda de verduras. -
Vallhonrat, nOmero 1. 

Cañe «• 

f ~CA concierto y cámaro 
W a t c ras cerca do Uarcelo 
na con pianola y mesa de Uurro 
deja 500 ptas. semana aU|. 125pt 
Martin. Cervantes- 7 c Ariiió. 
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URBANIZACIONES 

F A R N É S 
S o l a p e s 
eu calle? urbanizadas scgitu 
plano oficial con canalización 
de agua >' linca de olectrlcl-
dad on vonta a precios redu
cidos junto a la carretera 
Ueal de Madrid, término de 
Uospitalet y a pocos pasos de 
la parada del tranvía nóm. bb 
Hay d. reducidas dimensiones 

Razón: Joyería 
"La Universal" 
Plaza Real, U 
ven T O R R E B A B B I N A 
todos los días de 7 a 9 noche 

y feetiros todo et día 

CARRETERA REAL 

Coll -Blanch 
a l q u i l a 

C Ü f i D í ^ ñ 
da 83 metros, largo por 6.B0 
metros ancho, clara y rentl-
lada; agua y eloctricidad. 
Ka;ón: Plaza Real, ndm. 11 

¡ m i l i LA UNIVERSAL 
y on 

C o l l ' B l a n c l i T o r r » B a e r l a a 

C o l l - B l a n c h 
M l t n a e e n e s 
planta baja 45 metros larjro y 
ñSjO ancho, en la misma Ca
rretera de Coll Blanch, nú
mero 55-67, término de flospl-
talot, tranvía, núni- 55, con 
mucha luz. ventilación natu
ral, agua y electricidad-
' - . i 'm: Plaza Real, nnm- 11 

jflmia LA UNIVERSAL 
C o l l ' B i a n c l i 

T o r r e B a r r í n a 

Merendero-Bar y C. Comidas 
con glorietas, alquiler SO 

pesetas, se vende. R. Cata Mar
tín. Cerrante*, 7. cerca Aviftó. 

Bar en las afueras, por falta 
do salud «o vende, muv acre 

dltado. Razón: Casa MAkflS. 
Cervantes. 7. cerca «ElBolsín». 

Pos solaros en junto 2,S02 palmos cua
drados, a la calle de Industria. — 
Razón: Rnta do Padrón. 26, 2 . " , — 
Caaip del Arpa. 

Piso amueblado, completa 
mente nuevo, se traspasa, 

barato. K Casa Martin, Car 
vastes, T. 

B I C I C L E T A S I I i r 
A - P L A Z Q S l . f . L 

Y CDHTADD-flWIMfWÍ 

Terreno en Badalona 
Al contado y censo redimible, aeu 

da al Bar Paralelo ios domingos pa
rada tranvía del Arrabal y allí en
contrará quien se los eoseftari. 

Para mis detalles todos los días 

ANTOLL—Escnflillm, 41 
T a l A t o n o 3 S 9 I A . 

M o r di ñ m matritolsdo 
Sa compran grandes extensiones 

de torrenp. 

Terrenos en S. Andrés 
Contado, plazos y censo redimible 

Barrios de Berdnm y de la Prosperi
dad. Vaya los domingos al Bar a Cal 
liós final tranvía v aili habrá qalon 
se los enseftará. 

Para más detalles: 

AKTOLL-Escuáillers, 41 
T e l e f o n o 3 8 9 1 A . 

Corredor do flotas nírltnlado 
Se compran grandes existencias 

de terreno. 

5 casas 6 mil duros 
Rentan 78 daros mensuales, sitas 

en Sans con fachada en una calle de 
20 metros do anchura. 

ANTOLI.-Escodillers, 41 
M o r de M u m W m M v 

C O f t l P f i f l S 

JAULAS 
parí pollerit, compraré. Cslie d« 
Ariban. IÍO, pUndudora. 

AcaBadoŝ ea pieza 
Se necesita Cilindro o Csstndra 
para el acabado sobre tejidos al
godón, R. i . T. Nueva, «3, vieh. 

VENDO BAR 
mucho negocio, l . d. — Raión: 
Calle da Aragón, 71, bar. 

GRAMOFON 
vendo barato, por ausentarme, M 
Calle del Sitio, 14, S.a, t * 

TRASPASO 
comestibles gran punto, a prue
ba. H.: Dorrell, 17», pral., 1.» 

MULO CASTRADO 
de seis palmos, cuatro alias, s* 
vende. Visible de 4 a 4 tarde. 
TRILLA, 10 (Orada). 

SOCIEDAD RECREATIVA 
Hay disponible local céntrico, oon 
sala de espectáculos, teatro 7 pal
cos, Raión: Honda de San Pa-
blo, 77. bajos, interior. 

s e T e s e a 
dos amigos a dormir. Salvá, Si, t* 

ALQUILO 
dos grandes habltaclonN, coa de
recho cocina, comedor, lavadero. 
Agudella, t7, torre (Carmelo). 

BONITA 
habitación para caballera, sonora 
o matrimonio. Manso, so, prl., í.« 

SOLO A DORMIR 
falta Joven. — calle de la Hiera 
Baja, »«. principal. 

DESEO JOVEN 
sólo dormir. Dorrell, 61, 4.*, 1.* 

Está ja per a Hogar 
un taller, sogdn pls, cabuda deu 
mil p. c, molí ciar y orejat, prop 
del moa Haó: Zurbano, t , anuncia. 

una torre seos mobles, en els voj-
tants a t U clutat, pren moderít. 
Haó: Zorbano, S, anunels. 

E n e l C l o t 
Se desean uno o dos hombres s 
dormir, piso nueva. Bogatell, 7-í* 

Se alquilan locales 
propios para despachos y secretarias 
para sociedades obreras con opción 
«Sala de KspoclAcnlos y Juntas (!e-
neralos. — Dirección Poniente, «4. 
pral. de 4 a 6 tarde. 6 

T o r r e s 
para alquilar a U minutos Autobús 
San Andrés. 4 habitaciones, comedor 
cocina, l í metros patío y tapado a 16 
duros mes. — R:. Llengua a'Och, 182, 
bajos, 8. A. de 6 a 6 tarde. 

X a O G E t l e S 
para pequeña Industria, junto con 
habitación f terreno, ce alQnlla en 
uu pueblo en los alrededorea de Bar-
<-e!ona. — Razón en Barcelona. Oalie 
Plata, ndmero i y Merced, número 15 
Píelos. 

CASITA Y TIENDA 
por alquilar. Calle del Uu n i 
entraste. Coll-Blsnch v 

H U E S P E D E S 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales • l l j 17 ptu. 
Toda pensión a t t • 
Taplnerla. t i t - i Bar Oarriaa. 

Sa desea leven a t. estar 
So ptas. semana, en familia. Daño» 
Nuevos, 1, 1.'. 1.'. Jto. Fernanjo 

SE DESEA 
uno o dos jóvenes a comer o todo M. 
tar. Lealtad. 8, L*. «.* juntocAmaUt 

HABITACION 
Sileada caballero, balcón calle únln 

nésped.-Magallanes, 38,1.°, 1 ' 

GASA PARTICULÍir-
desea dos Jóvenes, pensión eoo. 
plata. Escudillers. 8S, 1.» 

30 PESETAS SEMANT 
toda pensión. Valencia, 7S, prta< 
clpal. Junto Hocafort. 

CASA PARTICULAR 
deseaa dos huespedes a todo ei< 
lar, trato de ramilla. HasOot 
Semoleras, 0, principal. 

S I R V I E N T E S 

¿Desea Yd. ana Imana 
sirvienta? S M A & I Í S 
Entrada por la calle Glganuu. 

COCINERAS, CAMARERAS 
y criadas, se colocarán si tienen la 
formes sin pagar adelantado. Eonal 
San Antonio. 88. KL JIODKLO. 

P É R D I D A S 

E x t r a v i a d o 
el resguardo n.* tó.775, correspondisa 
te a las Iniciales A. H. SL, contra II 
Caja de Ahorros y Monte de Pledii 
de Barcelona se expedirá duplicad»! 
de no reclamarse dentro de lí aíft 
en la Sucursal núm. 1 (Padrá); C*i\t 
Hospital^ ndmeros 148 al55. 

Desde el Palacio 
de Justicia, pasando por la» <*• 
lies de All-Bey, Oerons y CasM, 
se ha perdido un paquete oontH 
niendo cuatro abanicas, nn Jsrsíí* 
una maniana de seda y un» «¡PJ 
d» madera, se íratiocart n "* 
volaclóa. Procurador seOor uo-
rens, Claris, 17, 8.«, 1.» 

RAMBLA DE CATALUÑA, 41 is B A R C E L O N A 

L A M E J O R MÁQUINA D E E S C R I B I R 

( S E C C I O N B ) 

t: TELEFONO 45 - 88 A 
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VIGIO TELEGHÁFIC 
M u m - r s o s c o a o B W P O n s A U M » 

J 1 
Reunión del Directorio 

El. ASCENSO DE BERENQUER 

Madrid, 24. 
En U Presidencia te reooM hoy, a las 

doee. el Concejo del Direotorto bajo la pre-
tldencla del general Magaz. 

Se dló lectura de un radlograou del ge
neral Primo de Rivera al embarcar en el 
«rucero "Reina Vlclorla", en San Sebaatlán, 
«OD rumbo a VUIagarclÁ, saludando a sus 
«ompafleros de Gobierno. 

Dito el general Vallespinosa que se habla 
(probado el decreto mndlflcanJo la Inspec-
¿ i n de alcoholes en el sentido de hacerla 
más eficaz y más técnica. 

Hasta el sábado no volverá a reunirse el 
COnsejo del Directorio. 

Otro decreto fué aprobado, que no recor
daba el general de qué trataba. 

Confirmó el general Magaz que an San 
Sebastián el rey ha firmado el decreto de 
Moenso al general Berenguer s teniente ge
neral con la fecha de la Junta clasificadora. 

Autorizaciones 
denegadas 

Madrid. 24. 
"La Gaceta" publica una real orden re-

•c.riendo Instancia de varios Industriales 
que solicitan autorización para Importar ga
nado de Marruecos, Suiza y Holanda. 

V.n esa real orden se dispone, entre otras 
«osas, que se mantiene la prohibición esta
blecida de Importar ganado de países como 
Holanda y Suiza y, de consiguiente, se de-
leslima la petición formulada por don Pe
dro (Jarretó, de Barcelona, que pretendía 
Importar 160 vacas de cada uno de los c l -
ttdos países. 

También se deniegan las autorizaciones 
que se expresan pora importar ganado va-
«uno, lanar y de cerda de las zonas de Ma
queóos española y francesa. 

Se concede autorización para Importar 
Por el puerto de Barcelona a don Francisca 
íoldevlla, de Barcelona, 175 reses vacunas, 
• l i lanares y 550 de eerda. 

Los porteros de las Es
cuelas Náuticas 

Madrid, 24. 
La "Gaceta" publica ana real orden dla-

Joniendo que loa porteros civiles da loa Es
cuelas Náuticas que reúnan lag condiciones 
'eglimenlarias para figurar en el cuerpo de 
Porteros de los departamentos civiles minis
teriales pasen a prestar sus servidos en las 
••pendencias de ese ministerio que existan 
™ la misma localidad donde radiquen o 
¡Meaban las Escuelas de Náutica y que de 
w haberlo sido consultaran al Directorio oí 
•«.ro a donde debe destlnArseles. 

wtos porteros serán Incluidos en el es-
«narón parcial del ministerio, pasando a 
•wación da excedentes con todo el sueldo, 
tnf or<'en convocando a concurso para 
P»»»M dooe plazas para cubrir las vacan-
-• que se produzcan en las plantillas de 

R i Ms de cem'foros. 
. "«M orden de Gobernación declarando que He»rr.0oe5llnlenl0 « 'ernitas" puede em-
ntíu 1 ie 'S1181 modo que el actualmente 
S S í í * para 14 conservación temporal j 
•""aisamlento completo de cadáveres. 

De las niñas desapare
cidas 

SUCESO EXTRAÑO 
Madrid, 24. 
La desaparición de dos ñiflas en el pró

ximo pueblo de Te'.uán de las Victorias ha 
recrudecido el interés que despertó la de
saparición de tres niñas de la Monoica. 

En los barrios popularos vuelven a cir
cular fantasías sobre el paradero de unas y 
otrag 7 se presentan denunciis sobre otros 
desaparecidos. 

Manuel López Gon'iiuz ha denunciado la 
desaparicii'm de su don.ioiilo Je un hijo sujo 
de 16 años. 

Otro suceso extraño, muy comentado por 
la fantasía popular, o-, el siguiente: 

Un niño de doce años, llamado Eduardo 
Martínez, se hallaba parado en la lOM úe 
Benedito, cuando pasó por aquel lugar un 
Individuo que le inv.'ó a acompañarlo a la 
Plaza de Orlente. 

Fué Eduardo y al desconocido le habló 
de un señor que le habla protegido a él 
y le habla dado carreca y quo sin duda tam-
olén ie apoyarla a él de la mlsmi manera. 

Agradó al muchacho la proposición y 
quedó citado con «í desconocido para ':n 
oafé céntrico, donde acudiría con el pro
tector. 

Eduardo puso en conocimiento de su ma
dre lo que le habla ocurrido y ésta, a su 
vez, enteró a la poilo'i. 

Acudió Eduardo ai sitio y taaüién asistió 
el Joven del día antorbr, pero no el pro
tector. 

Intervino la policía, que detuvo al Joven 
y le condujo a la comisarla, dand i dijo lla
marse Francisco Salazar, de 21 años. 

•Preguntado el motivo por que habla c i 
tado al muchacho, contestó que, como le 
habla sido simpático, tenia el propósiio de 
presentarlo a un señor, administrador de un 
conocido titulo de Castilla, que. Igual que 
con él habla hecho, le ayudase a darle una 
carrera. 

El Joven ha pasado a la edrcíl. 

Catalanes en Madrid 
Madrid, 24. 

Lo9 excursionistas catalanes que se en
cuentran en Madrid han visitado el Ateneo. 

Fueron recibidos por los mlímbros de la 
Junta de Gobierno don Antonio Dubols > 
don Salvador González Larosa. 

Beoorrloron todo el edificio. 
El señor Dubols, an nombro de la Junta 

de Gobierno y del Ateneo, pronunció un dis
curso de salutación, exponiendo a los ex
cursionistas la historia y significación del 
Ateneo frente a los problemas regionales de 
Cataluña y la actuación de la Intelectualidad 
catalana en la vida literaria de la docta 
corporción. 

Terminó aon un sentido recuerdo a Gul-
merá y haciendo votos por la prosperidad 
de Cataluña. 

El presidente de los excursionistas ex
presó la gratitud de todog en breves y afec
tuosas palabras. 

También visitaron loa excursionistas la 
Casa del Pueblo. 

El presidente y secretario de la Junta 
admlnlitraUva. señorea Fernández y Quer. 
les ensenaron las distintas depemienciaa del 
edificio. 

La justicia municipal 
RECTIFICACION 

Madrid, S4. 
En \¡Í Presideucia han facilitado esta tar

de las siguientes notas: 
"La Junta depuradora do la Justicia mu

nicipal ha comenzado a publicar en la "Ga
ceta'" los expedientes formados al personal 
de los Juzgados municipalo^;. 

La labor de aquélla, .nsplrada en el Justo 
propósito de purificar la Juslirla que animó 
al Directorio desde el primer momento de 
su actuación y que produjo tan eficaz re
sultado con relación a la magistratura. In
teresa al país en general y do un modo es
pecial al pueblo, que convive a diarlo con 
los Juzgados municipales y al que de modn 
más directo afecta la probidad y exactitud 
en el funcionamiento ds ssfa esfera, la más 
modesta de la Justicia. • 

La Junta de la Audiencia territorial de 
Palma ha trrminado por ahora su cometido 
y ha impuesto tres cnrvecüvns de suspen
sión a otros tantos funcionarios rnunielpa-
loe. 

S« ha declarado espe.-hlmonle Incapaci
tado durante In que resta del presente cua
trienio a an Juez, se ha destituido a otro y 
se ha declando a otro incapacitado deflnl-
tlvamenle para cualquier corgo de la Jus
ticia municipal." 

Cira nota dice asi: 
"Segrtn manifestación del presidente In

terino de la Junta central do Abastos, es 
completamente Inexacto cnanto se afirma 
en un suelto publicada en "El Sol" de hoy. 
según el tllufo "SI precio del pan ', pues 
la Junta provincial de Madrid, en e! dfa de 
ayer, ha propuesto a la Junta conlral la ele
vación del precio de dicho articulo cinco 
cuntimos en leilo, fundando dicha propuesta 
en que el trigo se vende actualiii>ínte a 45 
pesetas quintal métrico en punto de origen, 
lo que le da un valor de 47 pesetas en 
fábrica. 

Es también Inexacto que los fabricantes 
de harinas hayan solicitado mayor margen 
de molturaclón. Tienen concedido por ia 
Junta central el de diez pesetas por quintal 
métrico; pero óltlmamonU', por la eleva
ción del precio del trigo, sin haber elevado 
en la misma proporción el de las harinas, 
han catado molturando con un margen no 
superior a siete pesólas."' 

Zonas palúdicas 
Madrid, 24. 

Un real orden aue publica la "Gaceta" 
declara zonas palúaleas loa siguientes: 

Provincia de Cáceres: partido judicial de 
Montillo, de la Vera, de Navalnijril de la 
Mata y de Plasencia. 

ProvlDCia de Badajoz: partido Judicial de 
Ollvenza. 

Provincia de Toledo: partidJ judicial da 
Talavera de ia Reina. 

CONCURSO 

Madrid, 24. 
También anuncia la "Gaceta" un concur

so para proveer las plazas de dlrectur mé
dico de los estaciones sanitariaa de varios 
puerto», entre ellos Palamós. Ibiaa, y de 
subdirector de Palma do Mallorca y Ma-
hón. 
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Un timo 
Madrid. S4. 

La policía puso a disposición del Juz-
gaao ae guardia al 4atérpret8 do un hotel 
de la calle del Arenal. Cándido Sarzo. Este 
individuo, en unión de un sujeto. llamado 
Valentín Vega, a quien busca la policía, pa
rece que timaron por el procedimiento de 
la limosna 35,000 liraa al subdito Italiano 
Plorencio Vilenardi, quien, a cambio de! 
dinero lega!, recibió un cheque falso por 
valor de 85.000 francos. 

E L PRECIO DEL PAN 

Madrid, 24. 
Ha decidido la Junta de Abasto.? que no 

procede acceder a ¡a petición de los taho
neros madrideños para subir el precio dei 
pan. 

UN ARTICULO DE CAM3A 

Madrid, 24. 
"El Sol" vuelre a f-ubiiear otro arlloulo 

de Camba examinando la solución de! pro
blema de las comunicaciones en los Valles 
de Arán y Ribagorza. 

Estima, como fórmula única viaola y es
table, para obtener la comunicación cons
tante del Valle de Arftn coa EspauSj esta
blecerla por el Valle del Noguera RibaRor-
sana. 

Solicitud 
Madrid. 21. 

La Junta de Gobierno del Circulo Mer
cantil ha visitado al marqués de ilagaz pa
ra elevar una solicitud pidiendo al «pla-
zamlento de la aplicación do: real decreto 
de 16 de julo último relativo al impuesto 
creado para los artículos envasados. 

Fúndase esta petición en qus sin haberse 
dictado todavía el reglamento para la apli
cación del Impuesto, es de conveniencia que 
para aunar Intereses so forme una Comi
sión que estudie el medio más práctico y 
eficaz de cobrar dicho Impuesto. 

El aplaaamieato no supone perjuicio para 
los Intereses del Tesoro porque se está co
brando con arreglo a la antigua ley del t im
bre. 

El marques de Magaz recibió a los co-
mlsionadoa con toda consideración, ofre
ciendo estudiar el asunto y llevarlo al p r i 
mer Consejo. 

s m OVEOAD 

Madrid, 24. 
El almirante Magaz acudió esta larde ft ta 

Presidencia a las cinco, manifestando a los 
periodistas que los últimos telegramas de 
Africa y de provincias daban cuenta de re i 
nar traqullldad absoluta. 

iQUIEM SERA ALCALDE? 

Madrid, 2 i . 
Eu ¡a sesión que telebrari el sábado e! 

Ayuniamiento se dará cuenta de la renun
cia del duque de Arión para ocupar la A l 
caldía de Madrid. 

Hasta el miércoles no se reunirá el pleno 
para elegU' sustituto. 

Salvo ulteriores consecuencias, las pro
babilidades para ocupar este cargo raecaeo 
sn »!. alcalde Interino, sefíor García Rodrigo 

PROPAGAWDA PROHIBIDA 

Madrid. 84. 
La disposioiOa relativa a la venta de es-

poclalidaaes farraacáutlcas, que ha publloa-
clo la "Gaceta", dice asi en se parte dis
positiva : 

"Primero, ffueda terminantemente pro
hibida toda propaganda directa o indirecta
mente remunerada dirigida a los facirttatl-
vos que las ordenen, 

Sogundo, Se procederá a \ á olauoura de 
aquellos í.oboraforlos cuyos propietarios 
uonfraver.g'.n esla disposición." 

El retiro obrero obli
gatorio 

Madrid, 24. 
Según una nota f^cllUada por el InstHu-

lo Nacional de Previsión, la conmemoración 
del terct-r aniversario de la implantación del 
retiro obrero obligatorio se ha celebrado en 
toda España con entusiasmo que responde a 
a convicción de considerar que aparece con
solidado el retiro obrero en la Industria y el 
comercio, como lo prueba el que Cataluña 
cuenta con cerca de 500,000 obreros ase
gurados y Vizcaya con el 90 por 100 de la 

blsción obrera. 
Todas las Cajas colaboradoras, los Patro

natos de previsión sóclal y numerosas enti
dades de carácter social enviaron ayer tcle-
arnmas al Instituto Nacional de Previsión 
felicitándole y felicitándose del avance so-
ial logrado y dando cuenta de los remitidos 

al presidente del Directorio y ai subsecreta
rio <le'. Trabajo. 

En León ha celebrado la Caja una reunión 
magna con asistencia de las autoridades, 
inHiigurando la concesión de créditos para 
la construcción de escuelas, acordando la ce
lebración de un homenaje a la vejez y tele
grafiar a los Poderes que la Caja está dls-
puestr a prestar la mas decidida colabora
ción para ayudar a! Estado a realizar su mi
sión soda!. 

Preocupaciones predominantes de las ins
tituciones de previsión social en los actos 
de! día qe ayer han sido los programas para 
la construcción de escuelas e Implantación 
del rígimen de retiro obrero en la agricul
tura. 

Otras notas Interesantes de esta conme-
n.oración^soa: la de la Caja Aragonesa, que 
ha lográffo ayudar económicamente a la re
construcción del barrio do San Juan de Mo-
zarrifar, destruido por la tormenta hace un 
año; la de Extremadura, que inaugura el 
servicio de dotes Infantiles y entrega la pr i 
mera pensión de Invalidez correspondiente al 
territorio extremeño; la de Cataluña, entre 
cuyas varias actuaciones económicas desta
ca la reunión de ayer en el Ateneo Iguala-
dino, donde so han celebrado actos de cul
tura práctica, explicándose por el consejero 
delegado del Instituto don José Maluquer la 
significación social del curso de seguro obre
ro, últimamente Iniciado, y los aspectos so
ciales de la política de previsión; Ganarlas 
ha inaugurado ayer en Las Palmas una dele
gación; Asturias ha llevado a efecto un am
plio programa do propaganda obrera en pro 
del sistema de mejoras con conferencias y 
actos públicos en los núcleos más Importañ-
tes de su territorio; Santander, Valencia, Ex
tremadura, Murcia, se preocupan de la nor
malización del subsidio de maternidad y de 
ello han tratado en los diversos actos del día 
de ayer. 

Toda? estas instituciones de la previslflii 
social española se han dirigido al Directorio 
y al subsecretario del Trabajo maaifestán-
d'iies que coa estas actuacloaes sociales pro
curan corresponder a los sacrificios del Po
der público, agradecen la ampliación da c ré 
ditos de carácter social y colaboran an la 
obra reconstructiva que procura el Gobierno. 

Finalmente, como nota complementaria de 
esta Información, hay que señalar la parti
cipación que en casi todas estas actuaciones 
tienen los elementos patronal y obrero de la 
Comisión paritaria nacional de Previsión. 

PARA REPARACION DE CARRETERAS 

Madrid. 24. 
I,a "Gaceta" publica la distribución del 

crédito de 53 millones de pesetas para re-
p'araclón de las carreteras, distribuido en 
anualidades. 

Corresponden a Barcelona 2.328.128 pe
setas; a Gerona, 1.064,287; a Lérida, pe
setas 1.330,359; a Tarragona, 1.363,«Í8; a 
Baleares, 997,769. 

CONFERENCIA 
Madrid. 24. 

En la Presidencia ha estado celebrando 
una extensa conferenela coa el secretario 
del Directorio militar, general Nouvllas, el 
es diputado republicano Alejandro Lsrroux. 

Correctivos 
Madrid, u ' 

La «Gaceta, de hoy ha publicado la gi. 
guíente resolución de la Junta depurador» 
de la justicia municipal, de la Audieu-i 
territorial de Palma: 1 

Esta Junta—dice—ha terminado su co. 
metido, resolviendo diez expedientes, en loi I 
que se ha acordado las correcciones qui 
a continuación se expresan, contra los fuá, 
cionarios que se citan, ninguno de los oua, 
les es excedente o aspirante de la carrer» I 
judicial: 

Don José Miró Pastor, juez municipal ut 
la villa de Sóller, ha sido declarado íncapa, I 
citado para cargos de la Justicia municipalj 
durante lo que resta del presente cuidri.l 
mestre, como comprendido en el últimíl 
extremo del articulo o." del real real de-l 
creto de 5 de abril último. 

Don Baltasar Marqués Olivós, actual fls.. 
cal municipal de Sóller, ha sido deolafadt i 
en suspenso por término de tres mesej,! 
como comprendido en el número 4." del aril 
tlculo 734 de la ley orgánica. 

Don Sebastián I'errer Pulgcerver, jueil 
municipal de Pollensa, ha sido auspendidil 
en dicho cargo por término de seis meses,! 
como comprendido en el articulo 4.* del I 
real decreto de 5 de abril último, en re-1 
laoión con el 6.» del 227 y 4.» del 734 ui 
la ley orgánica. 

Don Juan Verd y Arbona, juez mimioipílj 
de Montuiris, ha sido suspendido por 111 
días, como comprendido en el articulo 4>| 
de dicho real decreto y en el número Sf l 
del 734 de la ley orgánica. 

Don Pedro Ramón Garders, secretario del| 
Juzgado mualolpal de Algaida, ha sido des
tituido de este cargo, como comprendid»! 
en el articulo 4.* de dicho real decreto j j 
el 485 de la ley orgánica. 

Don Juan Barceló Durán, juez municipalj 
de Justmayor, ha sido iacapacltado deílnl-| 
livamente para cualquier cargo de Jusllcl»! 
mualolpal, como comprendido en el artiou"! 
lo 2.o, letra A, del mismo real decreto, ei l 
relación con el 224, número 10, del 110 j j 
con el aúmero 3.* del 734 de la ley or
gánica. 

Palacio Valdés 
Madrid, 24. 

La mejoi . i iniciada en la salud da dolí 
Arroaado Palacio Valdés se ha Ido oonílr-l 
mando. 

Esla tarde el señor Palacio Valdés MI 
cnooatraba bastante aliviado y no ha vuelwj 
a ascender la temperatura. 

E L TIEMPO 

Madrid. 21-
Nota del Observatorio. El buea tlempíl 

se extiende a toda España y ruelve la tem-j 
peratura a elevarse. I 

La máxima de ayer fué de 36 grados « I 
Sevilla, Córdoba, Oraaada y Huelva y »j 
rníalma de hoy ha sido de 6 gra*03 ' í l 
Burgos. En Madrid la máxima de ayer rejl 
de 28'4 grado» y la mínima de hoy w i 
sido de 17,2. 

ATROPELLADO POR UN TRftNtfl* 

Madrid. . 
Al intentar atravesar !a Plaza de Orlen"! 

Manuel Martínez Gómez, de 60 afl03- aolSll 
ciliada en la calle de la Amnistía, 9. lu ' l 
alcanzado por un traavla. r. , dil 

Conducido el atropellado a la V ,„r«l 
Socorro del distrito de Palacio se l» «P" | 
ciaron lealpnes graves. „ . . . .^ 

El conductor del tarnTla f u i detenido. 

ARROLLADO POR EL TREN 
Madrid, «*• .1 

A la sáOIda tía! puante.da VlUaverde, «Ji 
correo de Badajos arrolló esta manan» 
Aatonio Marlía Tornero, da 51 ,allof- ^ d i 

Fué conducido a! gabinete de la e3llí_sjj 
de Atocha, donde te apreciaron eravw. . 
heridaH. 
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La Unión General de 
Trabajadores 

Madrid, M . 
Bu la última raunlón de la ejecutiva de 

la Unión Ueneral de Trabajadores se dló 
cuenta de un eomuntoado del Sindicato de 
ja Industria ferroviaria en que Invita a la 
íjaoullva a que asista a la» tareas del Con-

Geso que va a oelebrar hoy, 24, y sigulen-
i, del mea actual. 
Se acuerda que vaya, repraaenlando a la 

ejecutiva, el eompaflero Caballero. 
Se acuerda también bacer una invitación 

definitiva a las aeoolones afiliadas a la Unión 
Oeneral que no han contestado todavía, pa
ra que lo bagan a la mayor brevedad, sobre 
la circular de 1.* de abril último, comuni
cando el acuerdo de la última asamblea con-
unta de la Unión General de Trabajadoraa y 
del partido socialista, en relación con el 
»9 ta tu lo municipal. 

Se dió lectura a un radiograma de Bue-

Íios Airea, comunicando que el Congreso de 
a Federación de Sociedades gallegas resl-

dentos en la República Argentina, que acaba 
de eelefrrarse, ha resuelto entablar relaclo-
fie» oon la Unión Oeneral de Trabajadores, 
con cuya Ucaioa está conforme y expresa 
su «onflania en la misma para la salvación 
•aolonal. 

Se acordó eonteatar agradeciendo tal 
acuerdo. 

El arrendamiento 
del Teatro Real 

i , Madrid, U . 
La "Gacaa" da hoy publica la siguiente 

disposición: 
Habiendo quedado desierta por falta de 

Donadores el concurso anunciado para el 
arrendamiento del teatro Real, coa arreglo 
U pliego de condlolonus Inserto en la "Ga-
oeta" da 10 del corriente mes de Julio, el 
Tty ee ha servido disponer, en euraplimien-
to de lo preceptuado en la ley de adminis
tración y contabilidad de l . * de Julio de 
1011, para la contratación de servicios pú
blicos, quo se anuncie por término de alez 
Ola» nueva convocatoria con sujeción al ex
presado pliego. 

Bl plazo de admiaiún de proposiciones »e 
empezará a contar desde el siguiente día al 
de la publicación en la "Gaceta" de Ma
drid, de la presente real orden, y la aper
tura de pliegos se verificará ante la mesa 
correspondiente del notario que ha de dar 
fe del acto a la» doce del día que siga al 
de la terminación del plazo fijado. 

El subsecretario encargado dei nalnlsle-
rlno.—Loonls." 

Otro misterio 
Madrid, t4 . 

Durante la noche pasada y el día' de boy 
la guardia civil del puesto de Tetu&o de las 
Vlolorias ha trabajado sin descanso en bus 
«a de Agueda y Dolores. 

Cuantos trabajos se han efectuado han 
resultado infruotoosos. 

Por los Informes que la guardia civil ad
quirió en 1* fábrica donde trabaja Agueda, 
•a sabe que ésta no seguía una conducta 
propia da una muchacha de su edad. 

Por informes dados por otras personas. 
Pareos comprobado que el mates se vió a las 
fMapareoldas paseando por la Dehesa de la 
.villa acompasadas de dos sefiores. 

EL GABINETE POLITICO 

Madrid, S4. 
Ha comeando a funcionar so la Preal-

•«ncia del Directorio el gabinete político 
dirigir «1 partido de I» Unión Patr ió-

Kgnrtn agregados nueve íewclonanoB de 
lustlntos departamentos, — 

España en Africa-
i TRABAJOS GEOLOGICOS : AVA-

8UE A LOS FRANCESES: ASUN
TOS DE INTERES : HERIDOS 

Meinia:, 24. 
Hace varios días que un ingocioro gcólo-

6o recorre el Gurugú, estudiando sus diu-
ntos manantiales, pues so propone presen

tar un proyecto para la traída de agiM*. 
— Las referencias Indigente que Te tie

nen asegurau que los puestos ocupados úl
timamente por los franceses en el valle del 
Warga han sido atacados en los último» 
días, obligando a los franceses a concen
trar la» fuerzas que se dedicaban a los tra
baos de apertura de eamiaos. 

También s« dice que se han registrado 
algunos golpes de mano y ataques a ios 
convoyes. 

— Convocadas por el general Aldave se 
han reunido las más significadas pe-sonw] 
del elemento civil para tratar de importan-
tes cuestiones de extraordinario Interés pa
ra la población. 

Se sabe que merced á H intervención del 
general Aldave e llegó a la adopción de 
acuerdos que favorecerán el desarrollo y 
prosperidad de Meiilla y su temtorio. 

— Han Ingresado en el hospital heridos 
los soldados Mariano Abad y José lleras 
Martínez. 

BD-EL-K ADER. 
Melllla. 24. 
El cald de oueiaya Abd-el-KadT estuvo 

en el zoco de El Harta de Benisidcl infor
mándose de los servicios que prestan las 
fuerxao de la mehalla allí destacadas. 

Al mismo tiempo resolvió algunos asun
tos de luslicia. 

— El general Soriano marcha a la penin-
»ula. 

— En ataques recientes resultaron he
ridos el sargenlo de regulares Antonio Gar
cía y el ' soldado del batallón de Cuipúzccu 
Juan Sabal^b. 

VISITA : : HERIDOS :: AMNIS
TIADOS. 

Melllla, 24. 
El lefe de las fuerzas de Drius ha visi

tado noy las posiciones do Dar Mcmanl, 
Nador. Beni Alesan AUaten y A'ari, que 
encontró el perfecto estado. 

A causa de haber sido heridos en acci
dento Ingresaron en el Hospital el sargento 
Alejandro Antonio, cabo Francisco Raines y 
soldado Angel García Conde. 

Han llegado procedentes de Chafnrlr.as 
donde cumplían condena por. «o actuación 
durante lo» sucesos de Juüo de 1921 el co
ronel Ros. el capitán Vivanco, los ICBlMtes 
Plaja y Beleña, los cuales están compren
didos en el beneficio de indulto. 

Ha marchado a Tetuán don Diego Saavcdra 
secretarlo del alto comisarlo. 

El seDor Saavcdra volverá a Melila para 
asistir a la Inauguración de los servicio» do 
autoconcoB de ¡a plaza a Uxda. 

OPERACION :: CONCENTRA
CIONES ENEMIGAS : : COMBA
TES ENTRE FRANCESES Y CA-
BILEdOS 

Tetuán, 24. 
Ayer »e verificó una pequeDa operMlón 

per la columna que tiene su base üe apru-
vcchauiiento en Uad Lau con objeto de es
tablecer un blocao en Yebel y en la loma 
que domina 

So aprovechó el pequeño movlmionlo de 
tropas para abastecer las posiciones de 

Campaga y Solano y Tazza. 
Lo» aviadora» bombardearon el campo 

enemigo y practicaron reconocimientos en la 
zona rebelde donde parece que se han des
cubierto concentraciones en ¡as proximida
des del valle de Cirines. 

Por su parto tanto ¡a columna del geneio? 
Grun que tiene en base en ¡a posición de 
Urla como la del general Soriano que ayer 
aprovisionaron las poolclone» de Tana Sola-
BO dejarán faenas de Regulares en lo» pc-
blados de Teslguren. 

Continuó haciendo varías Iccurataae» per 
los desflladeroB de HoJ. 

Ayrr maaron un sargento de regulare^ 
Todas ;as noticias de otros punios d»l te-

rritoro acusan por ahora Iranqullldad. Slrt 
crobrrgo, boy se reciben noticias que hacen 
referencia n grandes combates que la» ruer
n a francesas sostienen con los cabllvños, 
pües éstos han atacado los puestos que re
cientemente ocuparon los franceses én el va
lle de Ubarga, habiéndose visto obligados a 
hacer una concentración de fuerzas para re
peler la agresión de los rebeldes. 

Aftaden las referencias que se han re-
glslrado golpes de mano y ataques a ios con
voyes. . 

DE PROVlfíCIRS 
El viaje del presidente 

San Sebastián. 21. 
Después de comer en el hotel Ooolinen-

ta!, el presidente del Directorio y el sub-e-
cretario de Gobernación pascaron a pie po? 
diferentes calles de la población. 

A las doce de la noche embarcaron am
bos oon sus ayudantes en una gasolinera, 
que les condujo al buque aviso "Victoria 
Eugenia", que zarpó a la una do la ma
drugada. 

Acudieron a despedir s los viajcfOs d 
marqués de Viana y ¡as a°itoridad2S. 

El viaje del presidente del Directorio se
rá muy movido. 

Visitará Santiago, Comfia, Ferrol, Pon-
tevedra. Vlgo, Orense, Lugo. Oviedo, Or t l -

Eelra, Pravia, Trubia, Covadonga, Muro J 
eóu. 

Accidente de aviación 
UN TENIENTE CARBONIZADO 

Ciudad Real, 24. 
Comunican de Argamasilla que a ocluí 

kilómetros de aquella localidad cayó un apa
rato pilotado por el teniente Miguel de los 
Campos, de la Escuela de Aviación de A l 
bacete. 

El aparato comenzó a arder, quejando! 
envuelto en iiamas. 

El incendio íué sofociio por el vocla" 
dario. * 

El piloto quedó carbonizida. 

Un telegrama de Primo 
de Rivera 

San Sebastián. 2-i. 
El general Primo de Rivera manifestó an-i 

les de abandonar esta ciudad que a su re-, 
greso del viaje de Africa a Madrid leyó un 
articulo de don Francisco GrandmonUgne 
en el periódico "El Sol". 

Al salir de Madrid para San Seba^lián y 
a su paso por Avila reexpidió un telegrama 
dirigido a Grandmonlagne al periódico "El 
Sol", que más larde fué reexpedido a la 
dudad donosliurra. 

Dice asi el despacho: 
"Presidente Directorio a Francisco Grand-i 

montagne. — Respondo coa gusto su ape
lación en el «rtlculo de "El Sol ' de ayer 
confirmando que ni directa ni Indirectamento 
solicitó V. del Directorio ni de raí protec
ción alguna, aunque estimamos cu mucho 
la labor de usted como maestro, como la da 
otros hombres de talento y patriotismo pue
den prestarnos. 

Lo saluda con la mayor cousideración. 
Primo do Rivera." 

MUERTE DE UN GRAN ARTISTA 
Zaragoza, 24. 

Ha producido gran sentimiento la muciH 
del Insigne pintor aragonés Mariano Bar
barán. 

La obra de este pintor es copiosa. Figuran' 
cuadros suyos en todos los museos del 
mundo. 

La familia Imperial rusa adquirió varios 
cuadros de este autor y los conservaba en 
su colección privad». 

El entierro se efectuará hof y «o%ARu!rfi 
una gran maalfestación de duelo. 
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De un robo 
Granada, 24. 

Hoy se ha terminado el inventarlo y va
loración de las alhajas robadas en la joye
ría Francesa y éste asciende a 59,000 pese
tas. 

Este suceso aparece aún rodeado del ma
yor de los misterios. 

A prl.nera hora de la noche se practica-,m 
dos deleociones sin resultado alguno, por 
lo (luo fueron los detenidos puestos Inme
diatamente en libertad. 

Se sospecha que los autores de este robo 
sean los mismos que hace 16 meses robaron 
eu la Joyería La Purísima. 

Robo en una iglesia 
Cnrufta. 24. 

En la Iglesia parroquial de San Vicente de 
las BraAas se ha cometido un robo que de
muestra en los ladrones singular audacia. 

Para cometer el hecho penetraron por una 
ventana de la parte baja de la Iglesia, liman
do previamente los hierros de la reja. y. una_ 
vea en el interior del templo, desbalijaron el 
altar mayor, llevándose, además do gran can
tidad de camlolíibros v otros objetos de pla
ta, un copón, un cáliz, dos coronas y uu 
par de pendientes de oro do una de las vír
genes. 

Aunque no se ha conseguido dotesor a 
los ladrones, se sabe que ésto^ eran cinco, 
de ellos una mujer y un hombre cojo, y 
que llegaron al pueblo en automóvil, par-
Ueodo una vez realizado el robo con direo-
clón a Portosln. 

La guardia civil practica gestiones enca
minadas a descubrir el paradero de los sa
crilegos ladrones. 

Detalles de un crimen 
Bcnlfayó, 24. 

Se conocen nuevos detalles del crimen 
cometido en Cariéis en la persann del co-
mcroiante don Bernardo Montesinos, que 
apareció muerto a cuchilladas en su casa 
de la calle de Velázquez. 

A lo que parece, la victima, que vivía 
en compañía de su hermana Rosa, se acos
tó poco después de las diez de la noche. 

También vivía con ellos un sobrino, que 
habla Ido a pasar unos días en Carleta, que 
terminada la cena, salió a dar un paseo. 
A la una regresó a la cas. 

Horas después, despertaron la hermana y 
el sobrino de la victima alarmados ambos 
por un ruido sospechoso que hablan r-ldo. 

Al subir al cuarto de Bernardo. le halla
ron cerca de la puerta, tendido en medio 
de un gran charco de sangre. 

El Juzgado ordenó, como primera provi
dencia, la detención de Rosa y del so
brino. 

Rosa declaré que éste estiba durmiendo 
on el piso bajo; pero posteriormente se 
pudo averiguar que habla dormido en vn 
cuarto del piso superior. 

Parece ser que a poco de acostarse bajó 
a la tienda, donde se apoderó de un cu
chillo, y. entrando en el cuarto de su tio. 
le asesté varias puñaladas. 

Son muchos los Indicios que hacen pa
recer verosímil la versión del BUCCRO. 

DESGRACIA 
Logroño. 24. 

En Pueblo de la Barca, en la ribera del 
Ebro, cayó una chispa durante la tormenta 
que descargó ayer, y resultó muerto el ve
cino de dicho pueblo Luís Zurriaga, do 60 
años, y gravemente herido un hijo que le 
aoompafiaba. 

CONTRA UN ALCALDE 

Vigo. 24. 
Loa republicanos de Pontevedra y San

tiago publican una caria en la Prensa re
pudiando como correligionario al alcalde ac
cidental de Vigo don Amado Parra, por su 
conducta polllica con ocasión del Incidente 
municipal ctiif moHvé la dimisión de cua
tro r í w v ' ^ ' M 

Medidas profilácticas 
INCENDIO 

Sevilla, 24. 
En vista de que en la población infantil 

del Hospicio provincial se han presentado 
algunos casos de sarampión, ia Comisión 
provincial acordó suspender. Interin no de
saparezca el peligro, la admisión de niños. 

La Diputación ha adoptado, con la ur
gencia que el caso requiere, medidas pro
filácticas parii evitar el mal. 

La Comisión provincial ha acordado ar
monizar los interese» de los enfermos del 
Hospital central con los de la enseñanza (¡ue 
reciben los alumnos de la Facultad de Me
dicina en cuanto al horario, que será de 
ocho a once, para que los profesores pue
dan atender a sus obligaciones en aquel es
tablecimiento. 

— A la una de la tarde se produjo un In
cendio ca las Escuelas Pías, establecidas 
en la calle de Ponce de León. 

El fuego se Inició en la parte alta de la 
nave derncha del edificio, quemándose unos 
diez metros ríe terhuinhre. 

El retén de bomberos trabajó eficazmen
te, consiguiendo la extinción del fuego a 
los pocos momentos. 

TORMENTAS 

, Zaragoza, 24. 
Comunlcm de los pueblos dé Roden y 

Overa que han descargado formidables tor
mentas que han producido grandes d^ílos. 

Crimen y suicidio 
Zaragoza, 24 

Dicen de Utlel que ha ocurrido allí un 
trágico suceso. 

ííesde hace tiempo mantenían relacionei 
amorosas Pascual Samper Sagué, de ?í 
aflo», e Irene Gambeta, de 26. 

Ayer fueron hallados los cadáveres a. 
ambos en una de las platas del pueblo • 
una distancia de cuatro metros uno de otro 

Debajo del cadáver de Pascual se halló 
una pistola. 

En los primeros momentos se creyó QUÉ 
se trataba de un doble suicidio; pero má» 
tarde se supo que Pascual agredió a su no-
vid matándola y suicidándose él después. 

DISGUSTO 
Cateiión. 24. 

Reina disgusto entre los futbolistas loci-
les a causa de la organización impuesta por 
la Federación Valencia al Club Deportivo d» 
Castellón. 

Se cree que el Deportivo local, como si 
Gimnástica de Valonóla, no tomará parte «a 
el campeonato de persistir las resolucionei 
adoptadas por la Federación. 

A NUEVA YORK 
„ . Cádll, 24. 
Ha fondeado ea esto puerto, procedent» 

de Barcelona, el trasatlántloo "Reina Vic
toria Eugenia". 

El barco viene en lastre y marchará con 
destino a Nueva York, donde le repararin 
las averias Importantes que sufrió el pin
dó mos en Buenos Aire». 

r É X T R Á N J E R O 1 1 

T» la Ajénete Havfts « de r.ueatra» corrasoonsales •SPMIAIM J 

El señor Poincaré advierte el peligro de permitir expansiones a 
Alemania :: Anunciase en Portsmouíh una revista naval to
mando parte más de dos cientos buques :: El Gobierno japonés 

dispuesto a reconocer la República de los soviets 
DEVASTACION , 

Lausanna. 24. 
Una violenta tempestad se ha desencade

nado sobre el centro de Europa, devastando 
principalmente las regiones de la Suiza fran
cesa y alemana. 

Ha habido importantes inundaciones que 
han causado oumerosas victimas y graves 
daños en las ciudades de la campiña suiza, 
perdiéndose las cosechas e interrumpiendo 
las comunicaciones. 

INTERINIDAD 

Bl Cairo. 14. 
Mientras dure la ausencia de los ministros 

de Negocios Extranjeros y de Comunica
ciones, que acompasan a Zaglul Bajá, serán 
temporalmente reemplazados por el presi
dente del Senado y por el del Congreso, res-
pee Uva mente. 

TUMULTO PARLAMENTARIO 

Munich. 24. 
En U sesión do la Landtag un diputado 

nacionalista acusó a lo« socialistas de exci
tar a> atentado contra los miembros de la 
familia real. 

Se produjo un tumulto Indescriotlble. que 
no t i rmlnó hasta que el orador hubo reti
rado sus palabras. 

DISCUSIONES CONFIDENCIALES 

Berlín, 24. 
La Comisión de Negocios extranjeros del 

Rsichstan ha discutido con carácter conl -
dcncial las declaraciones del Gobierno del 
Relch. también confidenciales, referentes a 
la ejccuoldo del informe redactado por el 
Comité de peritos. 

VOTACION 

Londres, 24. 
La Cámara de los Comunes votó en ter

cera lectura el proyecto financiero. 

RUSIA Y JAPON 

Tokio. Í4 . 
El Gobierno ha celebrado una reunión, 

en la cual, según se asegura, se ha acor-
dudo emprender una nueva política frent» 
• Rusia. 

Se añade cue el Gobierno está dispuesta 
a reconocer la República rusa de los so
viets. 

LA PRESIDENCIA DE MEJICO 
- Méjico. 2*. 

Desmiéntese que haya sido elegido par» 
la presideucla el general don Plutarco Calle. 

El Congreso que ha de eloglr presidente, 
solamente' hará oonooer su decisión en w 
mes de noviembre próximo. 

PROTESTA BAVARA 
Munich. 24. 

El Gobierno ha protestado cerca del Re^1 
contra la presentación al rr'.chsUg del pro
vecto tendiendo a la revisión del Proc'j 
contra los directores del nacionalismo B» 
varo. 

PODERES RETIRADOS 
Bcr'.ln. 2*-

La Comisión fiscal de Hacienda lia rc t ' 
rado al -ministro de Hacienda el P™01, ,7,„. 
tenia para poder fijar el sueldo a los 
cionarios del Estado, sin contar para u* 
con ella. 
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El desarme 
Londres, 14. 

La Cámara de los lores ba discutido la 
cuestión del desarme. 

Lord Grey, estimando que la Sociedad 
de Naciones no ofrece actualmente una se
guridad suficiente para Impedir a los Go
biernos que fomenten el aumento de ar
mamentos, propone que las naciones se com-eimetan mutuamente a actuar contra los 

tados que infrinjan el pacto de la Sooie-
ded de Naciónos, r elativo a este asunto. 

Lord Parmoor ha declarado que ninguna 
seguridad hay posible ca el mundo sin un 
acuerdo general acerca del desarme. 

Cree que el ¡proyecto de asistencia elabo
rado por la Sociedad de las Naciones no con
tiene ninguna garantía para la reducción de
finitiva de los armamentos. 

Lord Balfour estima que las naciones de
bían firmar tratados particulares de protec
ción mutua. 

FORMIDAB4.E INCENDIO 

Banger, 24. 
En el Estado de Texas se ha declarado un 

formidable incendio que ha destruido varias 
casas, resultando sois muertos y diez y ocho 
heridos. 

Las pérdidas materiales pasan de un m i 
llón de dólares. 

AVIADOR BRITANICO 

Londres, 24. 
El aviador inglés Mac Laren ha llegado a 

la bahia de Muramarni. 

HASTA OTORO 
Berlín, 24 

El "Tabgeblatt" dice que el proyecto del 
Gobierno referente a la aplicación de un 
arancel protector de la ndustrla del comer
cio nacionales, no ser* «ometldo a la apro
bación del Heloh hasta el próximo otofio, que 
aerA cuando dicha Cámara reanude sus »e-
tloneK™*"*' 

LOCK-OUT 

Londres. 24. 
Los contratistas del ramo de construc

ción han acordado hoy qne el lock-out que 
estaba suspendido entre en vicror el sábado 
a media noche. 

PROVECTO DE ESTATUTOS 

Londres, 24. 
Informaciones de origen alemán afirman 

que el Comité de organización de la Com-
paflla de los ferrocarriles alemanes, qne se 
MUDO en Londres, ba terminado y enviado 
• la nueva Comisión de reapariciones el pro
yecto de estatutos de la nueva Coropaftte. 

LA CRISIS NORUEGA 
Cristianla, 24. 

En los Circuios políticos' se considera co
no la personalidad más capacitada para re
solver la actual crisis ministerial ai ex mi-
olstro de Negocios' Extranjeros, eefior Mo-
wenekrt. 

UNA NEGATIVA 
Ilamburgo, 24. 

La Junta directiva del partido demócrata 
•e ba negado a dar su aprobación al pro-
Jeelo de ley del Gobierno, referente a un 
*rancel protector. 

GABINETE CHILENO 
Santiago de Chile, 24. 

"a quedado constituido el nuevo Gobler-
"o en la siguiente forma: 

Presidencia e Interior, Pedro Aguirre 

La Conferencia 
de Londres 

LOS comrnui 
Londres, 24. 
La sesión plenaria de la Conferencia de

cidió solicitar de las tres Gosüalones la pro
secución de los trabajos. 

El primer Comité deberá examinar ai con
viene conceder a los prestatarios garantías 
suplementarias. 

El segundo Comité deberá tratar de bus
car un terreno de acuerdo en la cuestión de 
los ferrocarriles. 

Los Poderes del tercer Comité han swo, 
como se sabe, ampliados, con objeto de fa
cilitar la tarea interrumpida. 

La cuestión de la Invitación a ios alema
nes, ha sido enviada a los JuriscooBUllos 
Promageot, francés, y Hursl, inglés. 

EL VIGILANTE DE ALEMANIA 

Londres. 24. 
El "Daily Malí" pubilcá un artloalo del 

sefior Poincaré en el cual defiende la tesis 
que la reducción de la deuda a pagar por 
Alemania vendrá a dar a este pais la he
gemonía de Europa. 

Hace resaltar el sefior Poinoaré el gran 
desarrollo adquirido después de la guerra 
por las misnas y fábricas de fundición. 

La producción de lignito en Alemania es 
actualmente siete veces mayor que antes de 
la guerra. La producción de cok es de trein
ta millones de toneladas anuales y podría 
exportar enseguida Alemania treinta y un 
millón de toneladas de carbón sin dejar de 
atender a sus necesidades. 

El coeficiente del trabajo en Alemania es 
de 117 por 100, mientras que en Francia 
es sólo de 63, y en Inglaterra «1 problema 
del paro forzoso es uno de loa más graves 
de la economía británica. 

Las exportaciones metalúrgicas de Alema
nia pueden ser tales, que invadirian todos 
los mercados, si los aliados no ae preocupan 
de este gran problema. 

Poinoaré recuerda que Davces escribió al 
presidente de la Comisión de reparaciones, 
con fecha 9 de abril último, que la reduc
ción de la deuda traerla consecuencias ven
tajosas para Alemania en la lucha Industrial 
de! porvenir. 

Los técnicos de aquella Comisión declara
ron que era Justo y equitativo oue se au
menten los pagos que Alemania debe hacer, 
proporcionaunente al desarrollo y prosperi
dad que vaya adquiriendo. 

Polncaré preconiza que se adopte el coe
ficiente de prosperidad qne propone el i n 
forme Dawes, pero hace falta prohibir a Ale
mania que modifique este plan, y es preci
so que los alemanes, cuyos territorios e h -
dustrlas disfrutan de uns próspera normali
dad soporten unos impuestos iguales, por lo 
menos aquellos que pagan los países de re
giones devastadas y cuya marina mercante 
e Industrias han sufrido los quebrantos de 
la guerra. 

PROXIMO ACUERDO 
Londres, 24. 
En la sesión plenaria de la Confereneli, 

Macdonald ha declarado que se procede len
tamente, precisamente porque ae quiere lle
gar a un acuerdo. 

Los miembros de la delegación francesa 
han manifestado que se cree que se recibi
rá a los alemanes únicamente después de 
haberse llegado a un acuerdo en el seno 
de las tres Comisiones. 

Se espera que las bases de este acuerdo 
serán señaladas la semana próxima y que 
a los pocos días llegarán loa alemanes. 

Macdonald ha conferenciado con Mellón 
y otros banqueros, y después íecibló la v i 
sita de alrJnos delegados extranjeros. 

REVISTA NAVAL 
Londres. 21. 
El sábado próximo tendrá lugar en Ports-

mouth una gran revista naval de la flota ln-
-erdá; Negocios Extranjeros, Ramón Brio-jglesa. en la" cual tomarán parte más de dos-
•j;8; Justicia, Luis Salas Ramos; Hacien-1 clentaa unidades. 
v f h 1110 2amartu; Guerra, Gaspar Mora, | Asistirán a la misma todos los delegados 
3 ubras públicas, Guillermo Bañados. • que asisten a la Confecrencla. * 

EL CONTROL MILITAR 
Londres, 24. 
El «Daily Exprés» dice que parece que 

en la tarde de ayer ae logró llegar a un 
acuerdo en la Conferencia Interaliada acer
ca de las cuestiones del control militar en 
Alemania y la cuestión del Rutar. 

A PRENSA NORTEAMERICANA 

Nueva York, 24. 
La Prensa de esta capital dedioa exten

sos artículos a comentar los acontecimien
tos que se desarrollan actualmente en Lon
dres (Conferencia Interaliada). 

Los diarios son unánimes en aprobar la 
declaración hecha por el secretarlo de Es
tado de los Estados Unidos, señor Hugucs, 
de aue aquel país desea ayudar en la más 
amplía medida para la solución de loa asun
tos de Europa. 

Todos también rinden homenaje al pri
mer ministro francés, sefior Uerriot, por los 
grandes esfuerzos que para facilitar la ter
minación de un acuerdo y mantener la 

unión interaliada está realizando a estas 
horas, a pesar de la situación difícil en que 
se halla. 

COMENTARIOS 
Londres. 24. 
Comentando las negociaciones en curso 

en la Conferencia interaliada, las noticias 
que se reciben relativas a los comentarios de 
la Prensa americana, revelan que ésta se 
ocupa con atención de esas negociaciones. 

El "New York" dice: "Se comprende muy 
bien que los futuros acreedores bagan lo 
posible para obtener garantía^ que protejan 
sus intereses; pero, a juicio nuestro, ello 
no debe Ir en perjuicio de los antiguos aeree 
dores, sacrificando ingresos destinados a 
ello. 

El mismo periódico afiade: "A veces pa
rece que se va alvldando el objeto del pian 
de los peritos, que no es precisamente ofre
cer al público nuevas maneras de colocar 
sus capitales, en condIcon»s ventajosas, sino 
sobro todo y ante todo, facilitar el pago do 
reparaciones. 

SIGUEN LAS CONFERENCIAS 

Londres, 24. 
Loe Jefes de las Delegaciones aliadas han 

conferenciado esta mafiana de diez y media 
a doce y media. 

El sefior Clemenlel ha visitado ai secre
tarlo de Estado de la tesorería norteameri
cana sefior Melonn. 

Las dos Comisiones aprobarán probable
mente esta tarde el Informe redactado por 
dicha tesorería acerca del restableeimlento 
económico y fiscal del Relo.h. 

En ese proyecto se formulan reserva» re
lativas a las tropas de ocupación. 

LA DELEGACION ALEMANA 

Berlín, 24. 
Según los periódicos, el ministerio de 

Negocios extranjeros de Alemania espera de 
un momento a otro la invitación para que 
envíe una delegación alemana a la Confe
rencia interaliada. 

En el caso de que la invitación se realice, 
los delegados estarán en Londres el lunes 
o el martes de la próxima semana. 

SI Alemania, como parece probable, es 
admitida con carácter de Ig-.mldad, el mi
nistro de Negocios y tal vez tamliién el pro
pio oánclller marcharán a Londres. 

En el Caso contrario, se enviarla a la Con
ferencia interaliada uaa simple deV-gaclón 
tormada por funcionarios. 

ENBAJADA NORTEAMERICANA 
ijerlln, 24. 
Se anuncia que el embajador de los Es

tados Unidos en Berlín, que BO encuentra 
actualmente en Londres, llegará mafiana a 
la capital alemana. 

Se le atribuye la intención de penerse 
en contacto coen las personalidades dir i 
gentes de la política alemana y regresar 
a Londres en compaflla de la Delegación 
alemana que ha de Ir a la conferencia inter
aliada. 
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CARDEN PARTY 
Londres, 24. 
EBU tardo se h» ceebraJo un gardea par-

ty organizada por lo» soberanos Inglese» 
en honor de los delegado; que asisten a la 
Conferencia interaliada. 

REVISTA NAVAL 
Londres, 24. 
El Jefe de la Delegación francesa, señor 

Herriot, asistirá el sábado a una gran re 
vista naval que se celebrará en SplUiead y 
que constituirá la más importante manlfes 
taolOn naval inglesa, desde el aflo 1914, an 
tes de la guerra. 

EL EMPRESTITO DE 800 MI
LLONES 

París. 24. 
£1 corresponsal de «La Libertad» en Lon

dres, hablando en su diario de la situación 
oreada ayer por las exigencias de los ban
queros norteamericanos, dice: 

Los seflores Herriot y Theunls Juzgaron 
prudente no adoptar ninguna actitud defi
nitiva. 

Conscientes de los derechos que asisten 
a sus respectivos países, optaron por es-

Íierar, llevando hasta el limite de lo po
blé la buena voluntad y el espíritu con

ciliador que les anima. 
El corresponsal de «Le Tcmps» en Lon

dres cree saber que las conversaciones ce
lebradas por los Jefes de las delegaciones 
aliadas no trataron para nada de Is garan
tías suplementarias pedidas por los ban
queros norteamericanos e ingleses para la 
emisión del empréstito de KOO millones de 
marcos ro. pero si se ocuparon de las me
didas que hayan de ser adoptadas cuando 
el Comité de Juristas emita su Informe ai-er-
oa de la admisión de los alemanes en la 
Conferencia. 

De ser cierta—añade el corresponsal— 
esa afirmación, »e desprende de eila que 
los señores Herriot y Mac Donald tienen 
i» intención de proseguir las negociaciones 
hasta lograr un resultado íeliz. 

El fascismo 
Roma, 24. 

En la sesión celebrada p )r el Urnn Con
sejo fascista el señor Davanzanl expuso las 
proposiciones del Directorio respecto de la 
organización pulitlca. 

El Gran Consejo adoptó por unanimidad 
un orden del dia declarando que los cargos 
dentro del partido no son incompatibles con 
otros cargos. 

Decidió después qne el nuevo Directorio 
•ea elegido por el Consejo naolonal, el cual 
estará integrado por quince miembros, cinco 
de los cuales sustituirán la Junta directiYa, 
la cual tendrá su residencia en Roma. 

Por último, acordó celebrar varias mani
festaciones para conmemorar el segundo anl-
•ersarlo de la marcha efectuada sobre Roma. 

Entre las ceremonias que se eelebrarin 
•se dia figura la toma de Juramento de las 
milicias. 

LA CUESTION DE MOSUI. 

Conslantinopla, 24. 
E l representante de Inglaterra en esta ca

pital ha entregado al delegado del ministro 
de Negocios Extrsnsros de Angora una nota 

Sreguntando la opinión de Turquía acerca 
• la conveniencia de entablar nuevas ne

gociaciones directas entre ambos Gobiernos 
•obre la cuestión de Mosul. 

LA RESINA 

Burdeos, 24. 
E l representante norteamericano encar

gado de estudiar en «1 terreno los méto
dos que s eemplean en este departamento y 
en las Lamias para la explotación de los 
pinos resinosos y la fabricación de produc
ios derivados de la resina, recorre ac

tualmente grandes pinares y bosques y ma-
flana llegará a Dax. 

Desde este último punto se trasladará a 
España para proseguir el estudio que se le 
ba eonflado. 

La VIH Olimpiada 
Pari», 24. 

La Comistén ejecutiva del Comité olim-
pieó taternaclonal ba acordado la exclusión 
del torneo del esgrimista Italiano Pulitti . que 
áii origen a ün incidente en las últimas 
pruebas. 

París, 24. 
En el torneo olímpico de pesos semipesa

dos, se ha clasificado en primer lugar Rlrou-
lout, francé», con 100 puntos. 

París, 24. 
Pelota vasca. — Hoy han luchado Fran

cia y Espada, ganando esta última por 60 
tantos a d2. » 

Durante casi todo el partido fueron los 
campeones españoles lo» que llevaron el 
juego. 

El Havre. 24. 
Con motivo de la violencia del viento y 

del estado del mar, la primera seml final de 
las regatas olímpicas ha sido aplazada has
ta mañana: la segunda semi final ha;!* el 
sábado y la final ~ hasta el domlnaro por la 
mañana. 

La revuelta brasileña 
Nueva York, 24. 

Noticias de varias procedencias confirman 
haberse librado una sangrienta balal l i cerca 
de Sao Paulo entre las tropas federales y 
los rebeldes. 

La ciudad de Sao Paulo ha sufrida gra
ves quebrantos a causa del bombardeo de la 
iirtilleria federal. Loa habil.ntes tuvieron que 
refugiarse en los sótanos de los edificios. 

Noticias oficlaUs del Brasil allrman que 
el fíobierno federal ha rechazado el armis
ticio pedido por los rebeldes. 

Londres, 24. 
El embajador del Brasil en esta capital 

comunica a la Agencia Havas lo siguiente: 
• Rio Janeiro, 23 (12 noche}, — \cro-

planos militares bombardeado varios pun
tos de la ciudad de Sao Paufo. ocupada por 
los rebelde». 

El bombardeo de I» artillería ha sido de 
gran eficacia, habiendo producido excelen
tes resultado». 

Las tropas del Gobierno prosiguen su 
avance.-

del Directorio y del general Martines Am, 
do, las autoridades fueron al hotel a cumplu^ 
mentarles. 

Mañana marcharán a Santiago a -visitar »i 
Apóstol y después regresarán a la Corufia. 

Atraco 

na M e i n BE m rain 
Primo de Rivera en la 

Coruna 
Coruüa, 25. 

Esta mañana, inespuradameute, atracó en 
el imielle el vapor "Reina Victoria" desem
barcando el presidente del Directorio y el 
subsecretario de Gobernación, señor Mar
tínez Anido. 

8e recordará que el barco zarpó con rum
bo a Vülagarcia, y como no se les esperaba 
en esta pohlarión hasta despué» de haber 
hecho en Santiago la ofrenda dei Apóstol, 
los generales Primo de Rivera y Martínez 
Anido no fueron recibidos por ninguna au
toridad. 

Desde el puerto se dirigieron al Hotel 
Mageslich. donde se hospedan. 

Durante las primeras horas de la tarde, el 
presidente y el general Marlinez Anido pa
searon por la población, visitando los mo
numento» y pasando desapercibidos hasta 
que un individuo les reconoció. 

Entonces se formaron grupos que lo» ro
dearon, vitoreándoles y obligándole» a to
mar un automóvil y regresar al hotel. 

Al enterarse de la estancia del presidente 

Valencia. 26. ' 
Jaime Galán fué a Culera a cobrar sieu 

carretadas de piedra al Sindicato de Guar
dería, y al regreso le salieron al encuentro 
dos sujetos, pistola en mano, que le quita
ron el dinero y le despojaron de la ropa, 
dejándole solamente la alpargata y et som
brero. 

Como el atracado protestara de que U 
quitaran la ropa, le abofetearon y le dieron 
alguno mordisco» en un brazo. 

El atracado se presentó en cuero» al pu»-
blo próximo, denunciando el hecho. 

1.1 policía ha detenido a Hipólito Saboyt, 
nalurfll de Bueno Aires; a Juan Malbrú. na
tural de Lérida, y a Luis Gómez, de Alme
ría, autores de numeroso» robos, que loi 
realizaban de una a tre», cuando ios comer
cios estaban cerrados. 

Se le ocuparon úllie» para el robo. 

De Marruecos 
Malilla, 25. 

Esta mañana las fuerzas de Taíersit con
voyaron la posición de Bnitez, sin novedad, 

Kl batallón de Careliano fué relevado por 
fuerzas que se hallaban destacadas en el 
sector de Acib Azur. 

fcU batallón de Mellila ha sido re.'evado 
por el de Toledo, destacado en Afrau y 
avanzadillas. 

— En actos de servicio se hirió en la 
cabeza el soldado de Intendencia Germán 
Ramírez, que ha sido evacuado a la plaza. 

— Se han reparado las averias telefóni
cas da Dar Quebdani y Aolb Azur. 

— Numerosas señoritas se han trasladado 
esta nnOana al poblado de Arruit para asís-
tir a la misa que lo» padres francisoano» 
han dicho como desagravio a las profacs-
ciones de que fué objeto el templo, por 1» 
morisma, en ' s SUCCÍOS de jul io. 

A través de la 
Prensa 

Sobre la jornada de ocho horas dice Pa
blo Iglesias en "E l Socialista-: 

"A pesar de haber sido aprobada en i * 
Conferencia da Washington y de regir eB 
nuestro país por disposición ministerial la 
Jornada de ocho horas merece la inquina de 
los patronos más codiciosos y torpes, de lo» 
que quisieran que los obreros no hloiesen 
más vida que la del trabajo. Que los prole
tarios descansen lo debido, que consagran 
algún tiempo a la familia, que se instruyad 
y se distraigan, eso, para los referido» va-
tronos, es una gollería. 

La jornada legal de ocho horas, como I I -
mite máximo del trabajo, podrá ser pesadi
lla de los patronos sin entraña», de lo» que 
no piensan más que en explotar a sus sema-
jante»; pero por mucho que intenten, po» 
mucho que hagan, no conseguirán supri
mirla. 

Lo» trabajadores la estiman como su prin
cipal conquista, saben muy bien lo que '** 
ha costado alcanzarla y están resuelto», fir
memente resuelto», a no dejársela arreiia-
»ar." > 
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